
j povo aprovou no comicio monstro ile ontem, um voio Je rompimento com o governo fascista ile franco
«No dia de hoje as maquinas para a "Tribuna Popular" já estão adquiridas»,
anunciou Prestes, no seu discurso, sob delirantes aplausos da massa
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AIS DE 200 MIL PESSOAS
O COMÍCIO

Apresentados 26 candidatos do Partido Comunista o vereadores - Prestes pronunciou importante discurso - José
Joaquim do Rego, Pedro Carvalho Braga, Arcelina Mochel, Agildo Barata e Russildo Magalhães os demais oradores

LIBERDADE
*, -*»i» d» ífitttn. tt* it*»'

-, «Mt d» ontta, o pmo ea-
**- &*. » tui tt*p*** i rea-
Ài i v» mm fMeWai. Nm»
I,--it.-*-, Mo eapnmem bem
»eu tal a ptndtatidadt do eo»
•__ » na vil*-»*»*, a tm«tlo
11 cattaho ttiaapadoi ttm tot-
tu, ttiA*t*n At mio» ouvindo
-j-jiii, » tzAtso, a ir»iw|ttlíl»
iíít,»t-.tt.y,r*t*i*t* poli!Ira qut-i nta ¦"-» tKtfw* a pv.-;.«a

mat d* m'*m A (««ia d'mo-
eraue» dt ©swm tnirt na tu»,
torta do pata cariar», em leda
o «**i «.plendor. cmmo uma gran»
dt dai», tom» a e--.--i.-i-i. d»
mau uma viion* d* demac;».
cia tm iwasa tm». a lnn?4',ie
praça do Rtt*t*U. le*»l dei*rmi-
nido ptla paliei* i»r rarfot ma»
livot de n-svecaçto. eaírt oi
qual» o ir Um um '.«tr **
quanto podia ensaiar o Panid»

ComunlUa cem a preeoiKa do
pt-ts loop do e«fltro <t» cldad»
inftijétf*---,**, ontem, trm
e »'-,i',.:-. 4!.. «-.a- |-,.«-.»:•.a »:«
«:--« a* «»:i<: • ot i«!« ae tun.
dtam tom* *p*i*m» aot Udt»
ra* do proletariado t do povo.
Pacificamente, denmi d» ordem
* da u»n-j-iilidtde. aa grandes
o\*ài*i, enchiam a praia, emrt-
ram o« tm* lidere*, ctntfun
PitsMci e da-»*--.»!»--, cantar*!»

OrKOÜRm-\,MI\niOINMl.LK.
MIM as ?m\m\s Í-444.E..4Í J l%fr Iii V

» Kgulntt o Projrrama Ml»
i que arri defendido pelo»
üditoi da Pinido C#muní*;a
troil »o Come bo Municipal:
- Qt t?:-adotei eleito» pelo

HkI^í

Jl
Pedro Carvalho Braga

'¦ dentro dat posslbllldtdes
ndis pela lei orjanlca a «er

i ptio Parlamento Nacional• reíerà as * tlvldadcs do Con-
;-.- Municipal, lutar&o por uma

w

Parlamento NackmaL propugna.
rio oi ureídatei eleitos, no ten»
lido de que o Con««lho Atumci»
pai a o Eiecuiivo Municipal tt*
Jam podete» turmówcoi a inter»
dcpendentoi.

41 — Todo» oa cargot Impor-
un:<* d» •dminiitraçáo munttl*
p»l devem llcar auteito» à tuper»
vUAo do Conte ho Munie.pal.

Si — ot vcrcaáorea eleitot pro-
pugnario:

çio de mercadot populam, retel-
torto» na* empreta». pauo» du*
tribmdort» de letst t eaminluV»
fri-eüíVcí* pira a vrnda dn p*-.
caco. como lambem a munlrlp»
liado da ludutirla pata o aba**
ieci:n?nto d» cidade, tai» coma-
moinhoi para '.rijo. frtgorUs-cs.
matadouro;, e:?.

b) ri*oroi» fUk*a'lraçio da dtt*
tribuiç£o e venda dos produ.ot út
primeira nece*.*idade a higiênica»

Jl — Pela deaecn!ra'UaçAo ad- j (do Ats'.n local»
tmnutraltva municipal, eotuubi- j EDUCAÇÃO E EAtJDE —
sanclada na criação de nib-pn»} ASSISTÊNCIA SOCIALírtiurat. q« r..-.-.;» candidato» a verea-

lll — Pela revbfto do litiema | -"ore* empenhar-«-io na eonese-tributário, principalmente com o | tuaç&o Au trgtiintfa medida»;

Aplldo Barato
Pífalma reforma constitucional
W possibilito a autonomia doDistrito Federal.

2> - O único poder legitimo éc -|» emana do povo. Nestas

objetivo de reduzir o» imposto* [
que mal» atingem o pequeno co-1
merclo e a pequena propriedade I
o de maneira a gravar pro*rcni- jvãmente o» que recaiam tobre
as grandei propriedade» e a trarj.
mliido de Imóveis, reasalvaclaa a»
exceção a.v-*urad-a pela Cont-
utuiçto Federal, e eliminar ou dl-
mlnulr ua tmpotto» indlretoa qua
recaem tobre o consumidor.

III) — Por medldu que redun»
dem em reais beneficio* para o
povo. tal» como revisto dos mu-
tratos com a Llghl and Powrr
e outra» empresa» concesaiona.
rias de serviço público. vls»ndo
o barateamento o melhoria doi
serviços por cias executados.

IV) — Pela so.uç&o Imoilata
do problema do abastecimento d:
água com a reforma o amp.laçfto
da rede de distrlbuiçto o capia-
çfio de todas as fontes e cons-
truçôes de novos aqueduios de
maneira a asregurar o seu íome-
cimento gratuito.

V) — Pela revisto dos quadros
a aumentos de vencimentos dos
funcionários públicos, de manei-
ra a assegurar um acesso mais
Justo ás categorias superiores, e
vida digna para todos, de acordo
oom o nivel de vida atual; efctl-
vaçfio dos extranumerarlos que
exerçam cargos permanentes e
equiparação dos vencimentos dos
demais aos dos efetivos.

VI) — Além da defesa doi In-
t-r*. •..-, de ordem política e ad-
mlnlstrativa. os nossos vereadores
defenderão ainda as seguintes me-
dldas, dirigidas no sentido de so-
luclonar os graves problemas que
afligem o povo carioca:

a) — que a Prefeitura assegu-
re o abastecimento do povo e a
dlstribuiçfio Justa dos gêneros de
primeira necessidade com a cria-
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htftts » dinds» vtv-teia eom o» eo*
ta-tei »e-ít#n!#* » *M|gf tm-
iu-.:* m fuittro A* tm** t%-
uu eom opiimismo na Ltç* d»
democracia t c «m a m**t* At
OM» tem. à tua trtnit. ttm*m.
dando*» t ml*m*r.-'. ¦ * tm
tof,* t liatwto pêiudo Amo.
emito, o Pairiida Comam»ta de
Braiil,

O po»o demenitreti. A* ttia,
tmu uma tn. o **o *»t.--.»-,» p*.
ta» ttandea cam(HnH»t d»mt-rA-

cidade »m Iminr d* dem**y«elao
» A* a|s*-io a Pre»]»* awombra»
ram o» i-f. * t«t*uia» embiK**
ti * na r-r-.»-.*-*-&-•> » na* c<-iupl*
tt***»», In*ti4»** rec-iar alnd»
mau no nu dtwspetÉ», n-.-'ti»«*
do om o* lempea ta-, eoimt, a
ttr** mudou a o te<ul« atual
perleneo ao povo. Por l«o me*»*
mo que o e uniri-» At m',tm IA
um i**--., adunit «> c»minho di
d-morraci», no e»msnho da luta*»*t»wr*d*. 
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II em, caimc
arma" adverte

iKa*. Vlamai irnhe»*»» e mcnl* t c*o«« a ctmiia. c<»n!r* a intti»
na» colhendo o tentâo do peno
para a impim» popular, *si*mo*
hMBtnt. muíitrit*, -tt.*-.-.-» oo »*
ta, opeiAnot, eampoMMi, »»-. ¦
«ume», tmeleciutü. tun-K^-.trtai.
dando o que pi^iam dar para
aludir ca jo:n»t» do para. A vet
do puto. na ;:-.-- poidíca. on*¦¦-:!•-. alirmav» a -..'.•'-.-.» da W.
da ordem, d* tranqüilidade. Con*
Í.4--.4*.- líIllUill -juli ,.., -y.
nunrt. a junti* A* tutlt» fKiiú-
ca do P. c. B.. que tabe o qt»
quer. euA à altura da» re»t»onia-
bilididet de tu» mltiâo. conbr*
ce ot problema» do pon» e aibe
euU-lo com firme», no catmnii*!
certo. Por Um mesmo qt» o
grande comido de ontem .•-;•¦.-
de ac» provecadores, aat Arnot-
delrts fateriitas, aoa Lira* e Im-
iL-avjjhis. com atM :¦•.:-: tnvtn*
ctvel du grande» maisai qu» li
labem para «mde vio o parque
lutam. Por i--, meimo que aque-
:-t archotes aceasa que ilumina-
ram a praça, aquelas v--» Inu*
merávei» que eram o canto da

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
MIO lll N.° 433 ÍTA-FlRA. 31 DE OUTUSHO DC 1948

e prudência, eis a grande
restes a todo o do vo carioca

Foram superado» em imponência e entu-
tiasmo os comicios da campanha eleitoral
e pró»Constituinte — O que foi a gigan-

teaca manifestação da Praia do Russell
Quando o locutor anur.rlou que

Prrties Ia falar, a extraordinária
tr.u.ia aclamou longa e deiran-
tenvente o teu r.r,n-.e, enquanto
e-t^-ti»it»m m foguetea t o* ar.
choie» aceici iluminairam lodo o
Urjo. emprntando «o cvpeliculo
um aipecto de grandioaldade ra-
ramentt rltto. Out» vese» tentou

0/foMáf/câ-

. Rusiüâo Magalhães
Wtilçfci os vereadores nada mais"- Que mandatárias dos que os
.•ayels.

» peranto elos respon-

1-i'lr Dcn,ro do Preeeltuado na'" ' eantea a ser votada pc-to

O artfiffo e o atual primeiro
ministro da Inglaterra anda-
ram pronunciando discursos di-
versos e em diversos lugares
nestes últimos dias. Empenha-
dos evidentemente num torneio
para ver qual des dois aparecia
aos olhos da City e dos "lan-
lords" como o melhor defensor
dos interesses do império, aca-
baram dizendo, como sempre
acontece também nes discursos
dos nossos fascistas, tudo quan-
to de grosseiro c de estúpido
da URSS e dos comunistas se
poderia dizer. Churchill ganhou,
sem dúvida. O velho "tory"
descende, em linha direta, do
duque de Malborough. Aristo-
crata é éle, orgulhoso da sua
condição reacionária, há iOO
anos pelo. menos...

*
Mas o major Clcment Attlee,

apesar de tudo, nâo alcançou,
má colocação nos seus insultos
á queima roupa e tão fora de j
propósito contra a pátria do to-
cialismo, contra, portanto, o
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o Senador do Povo dirigir a pa-
lavra A mau», tem que o con-•r-i**:-.'.*-. porqut esta. no teu tn.
tiiaMaimo. continuava a ovado*
nA-lo. Por fim. A» 1M0 precl-
tamente. teve inicio o teu du.
.-;:•¦» e foram mui iuu prtmci-
ra» palavru:"Povo carioca! Trabalhador»»!
Companheirot! Querido povo ca-
riocal O espetáculo desta noite
noi ;•-¦' • rr.-. a liquidiçio defini-
Uva do faidsno. Pasutku 6 me-
ee». o povo carioca reconquliU a
praça públioal"

Novamentt u palmu reboam t
abattm tuu palavru. vuivel-
mente emoclontdo, o C»valelro
da Esperança pros»egue dUcor-
rando sobr» a *lgnitlc»çto dewe
grande acontecimento — o en-
contro do povo com »eui verd».
delros lideres em praça publica— sublinhando a Inutilidade du
provocações fascistas dos Liras e
Imbassals. diante do esclareci-
mento do povo que soube defen-
der-te de toda» elas. na compre,
ensto de que a desordem só tn-
i-rr:.viva como ainda só interes-
u aos fascistas. Prestes lembra
que foi o grande comido de 33
de abril, comemorativo da anl»-
Ua. que pela sua magnitude es-
sustou os homens da reaçto en-
ctrapltados no poder. Reoordou
oi dlu negros sob a vigência dos
restos da Carta de 37. a tenta-
Uva assassina du autoridades po-
lidais a 33 de maio. u medldu
readonariu tomadu contra os
trabalhadores d» Light. contrt
oi heróicos portuários de Santos
c as varias Investidas contra a 11-
berdade de imprensa, particular-
mente contra a TRIBUNA PO*
PULAR.
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Prestes falando no grande Comício Aa LlberdaA»
Oraçu * .-.':..'., do Partldo

Comunista e d» Imprensa do
povo — observou o Senador Pres.
tei — enérgica e Insistentemente
alertando os democratas, o povo
loube dar a devida resposta aos
reacionários, como o sr. Carlos
Luz. que vfio passando enquanto
o povo e a democracia avançam.

Aspecto da formidável massa que com pareceu ao campo do Russa

A CHAPA POPULAR
S&o os segulntei os 38 primeiros nomes d» candidatos a

vereador pelo Distrito Federal, apresentados ontem, ao povo
carleea. pelos dirigentes do Partido Comunista do Brasil:

Pedro Carvalho Braga — Operário da Llght
Agildo d» Gama Barata Ribeiro — Ex-oflcíol do Exército
Amarlllo Vasconcelos — Jornalista
Jofio MafiGena Melo — Operário têxtil
Hermes de Calres — Motorista
Astroglldo Pereira — Exrltor e Jornalista
Arcelina Mochel — Advogada
Antônio Luclano Bacelar Couto — Bancárt
Aparicio TorcUy — Jornalista
Dr. Leme Júnior — Dentista '
Dr. M. V. Campos da Paz — Médico
Waldir Duarte — Professor secundário
Ari Rodrigues da Costa — Operário da Llght
Scbutláo Luiz — Cozinheiro
Dr. Aloisio Neiva Pilho — Médico
Pedro Mota Lima — Jornalista
Joaquim Barroso — Operário marceneiro
Manod Lopes Coelho Filho — Operário metalúrgico
Letelba Rodrigues de Brito — Advogado
Odilia Schmldth — Empregada da Llght
Pedro Paulo Sampaio Lacerda — Bancário o Presidente
da Associação dos ex-Combatentes
Lia Correia Dutra — Professora secundária e Escritora
Carlos Fernandes — Funcionário da Prefeitura
Joaquim José do Rego — Portuário
Antônio Rodrigues Gouveia — Marítimo
José Laurlndo de Oliveira — Operário cm construçfio civil.

Foi Isso. essa atitude de pacien-
da. nfio aceitando u provocações,
que desarmou o fascismo, qua
permitiu a promulgaç&o da Cont-
tituiçfio. que permitiu a realiza-
efio de uma festa como aquela.
AFOOADOS PELA AVALAN-

CHE DEMOCRÁTICA
Advertiu Prestes que os reste*

do fascismo ainda subsistem, nio
só em países como a r -panha
e Portugal, mu tambem em no»-
sa. Pátria; que fascistu conhe-
cldos, • qulnta-colunu notório»
ainda se encontram no apare-
lho estatal e que de lá só sairão
arrancados pela mfio do povo.
Afirmou entretanto que a ava»
lancho da democracia está avan-
çando e afogando os resto» do
fascismo. Citou o caso da Tche-
coslovaqula onde o ParUdo Co-
munlsta é majoritário, e cujo
Secretario Geral, chamado « or-
ganlzar o governo, formou um
gabinete de cooperaçfio de todot
os partidos democráticos par»
Juntos lutarem pela solução .doa
p-oblemns do povo. Lembrou t
vitoria da Republica na Itália,
com a expulsão da Casa de Sá-
vola, composta de traidores do
povo italiano. Falou da aprova-
çfio em plebiscito da Carta Cons-

_ tltucional da França, que cont-
titulu uma vitoria especlalmen»
te do Partido do Thorez. Refe-
rlu-se ás eleições na Bulgária
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ANEMIA? DEBILIDADE7

EMULSÃO DE SCOTT

Adiada a sabatina da TRIBUNA
POPULAR

Por motivo de força mnlor foi adiada, para data qoe teri
Pt°punan,tníe onuncinda, n sabatina da TRIBUNA POPU-

, '- Qa!n seus leitores, marcada para hoje na Cisa do Estu-
,""!-' Ess<- «lio publico cm que, pela primeira ver, um jornal

• t~i?a-a* ao Povo dc siK-is atividades, oferecerá á dircçfioa. ' "'BUNA POPULAIÍ oportunidade para auscultar n opl-'"> popular sobre as possiveis deficiendas do jornal, bem como'"a receber sugestões c criticas que muito concorrerão para
r0 D°Mo matutino seja cada vez mais um jornal do povo,
justa, ficam desde jã convidados o proletariado c o povo do

Hrit- Federal, que nos tem dado todo o apoio de que neces-
«aoi como imprensa popular que somos, a comparecer á sa-

dc i* 
d" ™BUNA POPULAR e colaborar conosco na tarefa

eiender intransigentemente ot verdadeiros interesses do povo.

í^HRcnHKBiH i9_9H_ft__KJEinl99 ¦¦ Jtt_»TÍ^aWMM-jyíc^^^rvj. - j. WB^Bi^K^^Ba^yBC-j-H-K-^-^---BB^gPMMB--EwliS>^BEi». tBnppr^UnTB ¦tUMlir TTÍPWiHPMBbB '¦ ' ..-"¦;, DTXHr&NEBRBRB fflBJHISI mX*AW*aamWmm»m»S*AurW*W'mZ!a iBfca^HWwBHW^BBBHHBBBtSB SBn_Bu_9vmí VtmtSSumWt SKaHi HnBÍ BtaB KBRffiBaJSSni*^^*»mmmm\YyiSR'JÉMBIP-^fc. *Stm$mmtJmmm*tmm*tÉ!t*. ^HgÍ&l(AyBMIiHMBW|HMn9 -a^*m*hmTímT'mmnÍ**mÍÁ»m\ _nmMai—t J_S' BajBS-^35 j^BS'1 ¦ ¦-'Wr jWWB»y -ddBy wBMBBMpJBBHÜft »SBfciTwIllHr,'JMS ^^HRVBVSfinC^B^^7l^3

mtSÈamÉr*aJLV-'~*W' SnLfic. x ^K5 .^tn)fifi_nE Su íff ti o QP^ ' : A?^j.y!llPft^rwMC>i^lllr .- SBtjt ffiP . .' !W\n*mSÊÉÈ»Xy..<¦¦ m*i*m7*ix *¦ :¦-.-_¦ .\.^mWmmm^Mmmmtr-';*¦¦¦* Ã\,^^B^K2-k^BI -. / t 's&3*amtm^J&mm*i VJi^KHWfMM^mW *mÊÈW&$^ mÈMwítmwÀiJffiÈEâ WámaM %MuMÊt' 4im^^ «45 ^w2HWsk J&mÊÊmmWÊ-#T*^ -*¦> íKPtkkWI HMtVaW ""<* t nU ^afiro ****** ^al Bflpt* J jÊMMM ¦BURacJB: JBH laml **i *mmV*m»**m\%tm 9*a\\%****\ ¦¦-,• J*a**a\mmm:.. Jf r^mmmw:'}im3mm¥mW,f:'ki'i*i^ma9mmBM1jmx ARf 2àmmm *** *M*t£^MmJM Jw HHB^m.iQ__ir^mtítmrM !
_tSi-*w^S V MSWm mt Wi 8Wlw™»t7IM mmm*é*fs*t*7t*9ta^. ItY"* ""Imn"" 

T^""" ^Wrtmt '™'Mtti' '^lllwHniB^''TOBr'TOwíTÍil^
^-KMiP^ÍsI *UBPI üy** MPWMt. : '^Wc*^mmWr^.:^mWmm\^fÊ-Â ; ¦' ¦ T* ™ ''.^H^SJÊl*' ''^SSFjQk.' WÊÊaTáLÍ^^Ami*àf\^mW «BBHKT/^-ftfc WSw*t*Wmm jB j*»SSí m 4PE»l ^^ SüSi»?—' J*TÊãlJ*»à\ ^S^f*Smmj faf& y.yJB -'ímmÍ. -iÃ,'' k'^Wi0|VJ| Pn^K StmicmtmSkm9/JS*x '

-#S***BP m -««¦-» **h,™,-mm^>,,.„MX'mmmmm;*, ««iilK  * %**m^****&*» ~ wm*W:»:^Ani*x»*,^%jm)^ »'- — \-~f**§

*"*aa» 
— __ »t» — «»t ¦¦¦Ba>BBae'Ba'IBDDBI>araBllD sss*isa

O Í1III FEDERAL UNI ONTEH A SOA CIA DE b» Ul
A formidável massa popular ovaciono seus liderei
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tUttm» » WAI ItiW VV1 iriiffMti
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AMii.s-ai ia.'Ai - 1**1* » IW*a4 t tamMm teme* Crt IU»*» r*
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tm 4***itmm i*ruA ílrt ew» laiwter, Crt da*

DE 
"RESISTÊNCIA"

AO PUBLIC©
•ttK*i|íTt?»«?IAM. p3** Blllllll r'**fls«}# i*l* BilfWklro IMiurto

«ta tu *rt» ttftOTi r«3««wta ao &«*>. Ato potoitl dt» l***et*« ai*.
pm iu* tm •«ral. Ml «*-* hB«> s««* *# ««*,**?*«,** a MBWBwntw
r« anuntiar.!** t MrtoittM «V» tmj*»s*í**t. fUtf'#,i.ttr*A**t<« Inferi'
t±4 ttmptttt* * *mp*Mi durei*
Ia sti^iu 4:m a *'4* put*#*<a-i
tm «wim4» d» preeadimriUíi ar»
keuena da «frtM Varnuaida
* A., e» COJM *4t**rum eta
«*í;-.'*'*u a imp.****. o itfMtorJo
4* xm M *rttios» ptrWto-M * rtr*
iwiltr'!* d* ter Ms»*** *mt-«*s*
tanfad* u»R«f«m*r a orlnita*
ft, d« *|U»líiTt*.eiA**, «*iwu.
raiide a tntptdmda a cxíií» «h»>
9* e-ft|in*ta «•• mtrAtl » «to Partida
4* r,«pft-»»!.!*;» > »'¦. -•¦».*. ao In*
Uí.-sx.. a ae ar. fttnlo fUie»*
do. twr» e«ma nquei** que akr»
Uaitm * tf*il*o < • ¦¦•• 0 i*n
l" da r« rganuaç**. do í**<i*írto
no SratU.

Jornal q» eumtri eees a cara*
panha da Utw.ta.cio Naclort*).

Olho Mágico
| tCOHClOSAO DA tf PAQ,t

ftvo tu* mui* taerifktot H*
%*>* ttítat lambem o impêtta
fitsftleo da dttmintfáo nerilfa.
Meu afpUJU têtttt :¦-¦'¦ t o
tetro dt ChwthiS pede d esfor
r*n peitço. ttrtbasedo dtlt ptlo't']'i:'.ii'..' «ue o i .-iRiaiB
no fid**o«<a do mpitio.

•
I* eoafteetda a fascinação a%t

a noorraa «erre »" •<¦ fevft*.
erntr da pequena btuguetla ia»
(fere. O mptrte tem totjldo co-
ptraluar i*tt atado dt eipt-
nio era iru /ator,« dal a prodt-
fsfidede com çve fat "nobra"

por átettto rncituir* not pro-
ptiat fütt'at áa burocracia ilu-
dual... Çut tra há 20 anta,
per erempfo, o hoft muito im-
portarttt ttr Waltcr Cttrint, vae
arerca ot nau mrmrteitii rar-
ç*i tm emptlta* t eooperaiitat
da Partido LabotislaT Vfalltr
há :' «not ndo tra mat* do çut
eecrerdrio dt um tinálcato áe
*.'r:::.-¦ i;.:•... frio nos explico
porque na Inglaterra acontecem
coisas dt tVtet fdo estranhai,
metmo fora dot auadrot da arit-
tocroefa financeira.

*'
Diste Prata,, t repetiu, que o

Partido Laborüta ingli* ndo 4
um partido da elaae operária,
mat áe tralçio ao operariado t
ao poro. A átftniçáo parece, á
primeira vista, ttm tanto dura.
«Vcstra-ne* porém a história po-
iiítca inptesa ave assim i que
realmtntt tem sido. Esta ndo d
o primeira vez que ot laborlt-
lat governam. No apót guerra
de 14 <fe* já foram geverno
também, áepoit áe áerrotarem
nas uma* ot conservadora e ot
liberais. Para at massas da*
ilhas náo poderia ler havido
experiência mais dolorosa. O
programa do partl/io, graças ao
qual obteve a maioria no parta-
mento. ndo foi cumprido, a cri-
te agravou-te, a demissão cole-
fira te fmpós e os conservado-
ta voltaram anta do que se
esperava.

•
O Afffee dt então, no tabo-

ritmo, te cAonara Mac Donald.
Vinha, cemo o atual, da classe
m/dta, atraído para a convivin-
cia operária náo pelo piarxis-
mo, mas pela literatura do a-
teta John Ruskfn, de tenáèn-,
das toclallstat por puro senti-
mentalltmo.

líac Donald, tio antl-burguis
na juventude nos seus discursos,
adaptou - se rapidamente ao
mundo dos burgueses, nos seus
contactot com ile. A tal ponto
te diluiu o teu laborlsmo, que
tiveram de expulsá-lo Fundou
ile por isso o seu próprio par-
tido e acabou feita um cham-
terlain gualqutrr.

O laborlsmo, como fenômeno
político, i algo característico,
tipicamente inglis. Existe assim
por causa do império ou, me-
thor, do imperialismo. Mas este
fá i outro assunto, complexo de-
malt para tão pouco apaço. Al
tstá o mais avançado e honesto
det teut chefa, o professor lia-
rold Lask]/, cujo livro "Rcfle-
tcõa tóbre a revolução do nosso
tempo" acaba de sair em tradu-
çáo portuguaa. Mas que frágil,
tjut literária 4 a sua teoria da

,"recoluçdo consentida"/ São
tia unt atranhos socialistas
çut temem o socialismo e, so-', 
tretudo, as medidas que este
posta tomar para consolidar-
te... Preocupa-os mais,, por-
tanto,'as possíveis dores de ca-
teça que nessa emergência pos-
tam ter ot lords seus amigos do
tfu* ot já multl-scculares e uni-
vertais tofrimentos de todas as
massas de todos os tempos e
quadrantes... Porque o proble-
tria, jwra êla, consiste em mar-
thor para-o socialismo (ou em
avitâ-loT) de braços dados com
9 Imperialismo e seus tlteres es-
trangeiros, o rei Jorge da Qré-
tia fncfusfee, íudo entre sorri-
to* t flora: razão de sobra para
iqut quase todos eles acabem
tomo Mac Donald. Ser Mac Do-
nald i realmente o destino dos
Âtütt t dot Bevin..,

BRASIL OERSON

tm A durada*!* prulusiuw.». a
d:i»tica i-v-**»» * mtm t aoa
MMb d4«w«ítí.ir«», ll**l "ftR*
•lira?m ia m cttfitada a âri»
«ar de «ti*.-uf por atauna dta.*.
tftfptaflia utitwa 9* dntui.n »
para tenm»ita d* rwvae olirl*
tm,

flelatleamntt* Aa oferti*.***
twxi.MfUu * ludlrlata da "Van-
•uaida 8. A." dlra a Juitrta de
IXaiita Prtkrel. A «uai JA rrccr*
reu •Brai»T*SC.A*'.

ViX-: : :r ,-.--•, oportunidade,
»tr»'!«. ¦• ao* mlefM da Impren.
*a, » ¦ trt. deputado* * trnadr*
rea e » *» Mtam «.ue llte ¦•: •-.*«-
ram o cortfdrto do aeu apelo a
solidariedade.

Mo d* Janeiro. S3-I0 W. -
(al Mario Matiita".

prossegue firme a Mais de 200 mil pessoas no comício,,,
GREVE DOS TRABALHADO- ^^7^•^|^u_y^C:AíS!£^,SS¦*^!S£,?• -; -'
RES DA AEROVIAS BRASIL|^«r^,w^^,^^'^^-^'aEiJ!t
e • i* «ir. itmtt** m nu» f»1« *****
So rolUuriO «o trabalho com a vitoria;*» a «tapa inaò»*. t iwa *»

final da» mini reivíndtcaçôei l^mS^ ^ S Kf í!5
Oi Pi»i4riu» ta AerorlAa trA*?**l*onl»r«« 4a rntailra ta\^J^^Q'jf^J^f JiJ9^Hul oue tá *»iliâflort*jtM esisa **** • ,,'*,* • -»******»*» P*>*«

VJ , 
tm «__.„.,___ «* i*»»t»r, cun mttm*a. tm

„ °l.f".'„vm * TWIBÜWA |rii}ait<<* * cetn »#m #.mtii**«»jPOPÜI^R unts rotíP-aiAu de fímt* m», um* tím *m* mta>srsttitihsderes da rUlWrlai. m leu»» ílnra* t d««*««iattí'*i

liraai! S/A, entrm lwi# m
mu o - dli de _<«••«• d» ni-
mem «:»itucu empraia lm*
perift,l«w, iiorlcsmeiífaiia
cíiniiiitwm inedutiveiá m #»w
miluilc» ta ftJtuiderer tai4 o
Hiu\ii::c:,\a parílKCd 6 JtUtf)úm um eniprtgados, qut> ií*
lio u»j.n«io «te unt Keuna
l*.rfeu«me*«t? legal, teronlte*
eído i»elâ atual c<jit4tl?u',çao
» inie<*i»cU>tiAltiicti(#, ftUatea
dA Ali. tíe ChapuliepM.

Alio» ttf itã«« rt.4iinlie.er a
grer., m «-(KiurM* (to Aera*
»l.'-i Orâ^il t«»!vUlc|íUl| «írí-
fiedsdoi multa* de ma* tm*
[tretadoa. A principio, Vc.
havlsm dríUradj «>uc lodo«
<u s-t--.it trabalhadores, em
grete, «'.A.Jtn auntartaineuie
OWBlUdO». Atura, ca »C4Ua
de dlier a uma comi*«tio de

rempasta ta* m. Ffflr»ai»i
Ktmt» tle IMrrws Pereira. OU«
tiertti Cas! t, j„. j de Almeida
e Frt,rwfe?a «ls*í de ôliieint.
«t6*cí4m»!-«*» M tit**.-M*4 tUI*
lantes h>í« eeQUntjAHU) n»
aeu rnuviniento at«| a titotu
(inal p que *m nat•-.tiador.**
de ottirtta «mpr««ft*> de natv-
fsjjto lira, num «¦<-..•.., eo
movenle ile »olldarietíade **rt>
(etária, «• ¦'•¦*¦> aiisafundo tun>
do» puta aniiMti-ío.* eiwtuan*
to r^rdunr a par?de i qat
lotam atirador, pe* fome e
pelo desespero que reiaA um
#eus tirei,

Cls^CR$500,00
,li inluí». tBtUpt*. reiUrrtS • U»í. qail^ner -,*'. n;i*» ¦
(.»i».lu • pwUder dttl* inutii l« InA t lt IMH 4<> •'¦¦.,.:,

av. mau. n.i.niwo, »». tAnw Ru uti*i.t.i. «aaf:

Çtixè «ja* faam t mm ta
l*li< || ^!» t-ít II.1IM |Vf^l»r
#**ari*va «-» Vrm ê» Rweel •»
iwt» tio &*a^«a ta Ijmitaàt,
Km «*'*.?-»* f>mm ta <umm ta
tiátêt, IN»i* P*«*«» t*p*. ra»

ttat^úM-m* *aõ*sii*i*V"i*«ii**--1 PW**'. • S*99 9*m* N»a»-ii*|*(iit
ratMlMUM M u*Mi|t44af da
t*M mm*mr.--tt tamuta êm
mmm ta »•**.»».

emtm» aim tattm ta mm ê t#i*art»Bei4 «a twvmn-.
f4a da tfiftfr***» éa p*i* pa (**
llif-=r «íí .1.. íüpn v #iv4W 4,
inmdta »it*>it** nríB»f*i«-**
ai***H-44** m »»», ffttswrrw «ai«*4*« la^a d*»i*f?4«M pmwt ¦*
9**mnm tm mu. tm* pr»*annw de autceiâailai fascuta*tf^r tr^tev *rw ww**&t .«s*'in_fi__i CfMPeKnflwQir«et pouco d* i**p9tmmmm
9* aptreíit. t»»«f»M»fl»*«tílí df«<

*ai>*iMttmtK'--a*... lie 9 vmtta
m*i«*in#«sí»»iia do pa*« em pr»^
%/9 WHMWfWiHi tWinl f H *A«p W" IW-*0do Pailldo ceeuu-Mia na dttm

H-t taWOM **Wt«l OIMM •»«
át a--w* * €MfMl<t t'«o t*i
j»*«*** iW"»1*' e vatNüi l**i»i-*i-
4» a »»«?*«#** tie «*• *t»**^*»1*•
HtH *a »*»»|í» «i» (*»*'**. •«» t*1
larOn á» r**i«o wym, **.*»»»*»*¦'
(lÉoiii » *af(wf*n«i« ptwwt at*
kivh» ém üfotókí-* ta *¦*•->
i«4a wn twt»w ttifcM* a* prw*-
(«Htleik. 1** frr«i** tl mtati®* ta
m*m*mm$* tp» tô iss**r*wi «•***
" 9 W9. PlpWrW WJBB. Ç #ÍRp|-l IBPtMKP "

Ihtta cedo, o tKiNO* Kt»fH«
*»*.<• d*a MM-lalanseii cotet»
4=a ws mttn ta •**?$*¦ *S,v*íM
irítirtur* as ri»|rtit« «w Cn*»»*»
d* fftrritufi. *•** m*|mk4#íw t

ttptttKm ** rattttt^* * «Wa* e »»*«*» *«««»«*»* o «fwt» da «^ ,
dniritab ,n rei. <<w. mw» *r«« ^«^.^"^iSíSSÍ^ifSl^ítt^

Proibida a remessa de artigos
alimenticios para o Est. do Rio

Dia a dta. aamvaw a siituKio h^ maiR dc duas «emanas que falta pâode peoutia em que ae eocomra .. ^ -x
pcpuiHâo do R*.*Jo do Rio pno* em Niterói— Farinhii dc trtíjo, banha,
clMWoie • «1* «apitai lluraioro* ... -margarina, manteiga e composto, eao ar*

«.»» fat*** t («itattt alwwvitf t«
çimta *'-•> i-it-í-fi*. a pv»iHt.'.' «to*
Cfiiinlft—r rw mümtttm «*«# atra*

ttàta* da tatta. (oatr^ataM (*«*
{uqfituu*** m»íiíi<vij. *í«4 * ti*i*f
*.) tüu*i ta cofáldo MMtrntM
«t-í.... l«4a a f*,« tarava *«¦*'
tK*,t. df IUmsuU*. pewtft*. rime.
tra, tel»** e ditiuot, «tuna» «V5»t
láentilKMtdo f6Ud#iir4 populair*.
<m#ii.".ih*i»» do painitj CtMwtma.
e ettoot rrItftftift é i-.<* «ki ewvo
(mil* a eamiia. o i«pr»t»H>»o
e aa drlrta e re«ioii4*(Ao du
mim |ihrfiiai«> drtmKrSikai.
CoioradM em evidrotia. tttavtai
Qraod* nsrmrro de rtitatet rrpio*
d<ir.r. !<> irerhoa d* Co«tMMui\Au ta
('• {tartKularatmte «a reSãdona-
dat At 9tr«ouat tOdivtduait. ia*
t:rMsn-t.-» a e#ieM*4l*.i« «le *e or*
e*nir*r o povo ptia a deftM ta
m»M Cana Mt^ta. No palâitijue
«-., ma oramte ptineL Itaie a ps*
Uvra *t«l»fid*l«"* aai*f» ura li*

-apmeofc. *»íi.*a4»49 mta a tf «.«miiro*. r*riu» m mm m
itmkêt ta mm *M* wpttmUi»*»* t • C4ria ta II- Rtírtm-
iktmtm* ojm 9 dekeda tm ? **J******* • »• d« P«-«iftei
,,. 

^.P**^ 
a ca,e*«. t Ím*m e^^u.^eontra^

" "*"'*"" | «m tttdo tji* t**la ie*sAo flMli*(tUta «ie *awtM eul pet*»»»!iU- o«mr*d«idi. er* Icüi4*i«4ai ttm m tm****** J*<l(mmMs4tl u ^-^^ é- „mtitttfít a ctvoada do í*»n*»e» lm f% l1(B|ta ,^4^,4* (a^ . pi0.t_.it,*. Poatta, *ep»*iitdo d.»fi«nf ww<<4<ju, 4» oewUtoKlo *r«i
v-sr**** ^---4101 o *r«i room. to- mia un.-g f^t d# dtxt»*»* i«*
intuía f»pi*i«4V*ai deittt*» dt l«" , podanetl 9 llstaçâo d» i-WtidO
guttts. Mi:* -"« de |o»«*a»» te**»'' do proletariado e de pote.
barabraudoi eat t«KBaa, «pie lt* . Apdt ftferir*** Ia ulumat eon*

4* ofU' quinta* d* t«»«** po»*» íl nratea
dia* d* trgaStd>d# dmt<-rt«uca,
tia» cemo a maçAo da Gmtv
d;«t5*o da» TtatMlrt-táorea do

«Inaram liHhMWIttl te»
(a. »» Mtaw itespo «f^e er«M»
«tru!d«t letwwantfi viva» ao Se
o*&»r «ío l*ov«. o Udrr *s«4**s->fc» ta
piDÍíisit^j braiiWiro,
Fala Pedro Carva*

lho Braga
Ao atr anunciado o prttnetro

orador» o líder ttpetano Prdro de
Car*a!rto Dias*, fkcrrfaita IV
UUeo do c..,mí;«? Mrir»puliiati<*

tt. teat que. para toluciootr esse
estado de («Mi, at auioritíadct
*s*!t lespontAvrit toeeia at rse*
dliat iKKti.trut t ioadavflt «pie
a situarão reclama. Hs mata dc
duat Kirtarut que o povo Durai-
oeste oão cone pio de etpecir

tigoi proibidos de remeter para a
vizinha capital

A Convenção Na-
cional dos Ex-Com-1

batentes
A AstoeUsçdo dot Ss-Com-

batentet do Brasil que nu*
(ofard no próximo dia IS dt
Novembro, d* 1$ horas, em
tatáa .¦'¦¦-.' no Teatro ':¦¦¦
nlcipal. a tua primeira "Con-
tetiçáo Nacional", terá opor-
tunidaâe de reunir no Dis-
trilo Federal brarot ex-com-
balentts. como representan-
ta dt 14 Ettadot do Brasil.

A Attoctaçáo dot Ex-Com-
batenta do Brasil para a
reaíltaçdo dtne importante
conclave. vem obtendo faci-
lidada por parte dat auto-
ridades. sendo que, após en-
femffmenfoj com o General
Elidida Zenàbio da Cosia,
que demonstrou grande inte-
reste e simpatia, obttve da-
quele, bravo cabo de guerra
o al^amento dot Delegados
no Quartel do Batalhão de
Guardai. O Coronel Catalo
de Castro, também atenden-
do prontamente ao pedido da
Astoclaçáo, concordou que a
Panda de Stwica do heróico
Regimento Sampaio, abri-
lhante a fn-fafaçdo da Con
vençllo, no Teatro Municipal
executando o Hino dò Erpe
dicionário, e o Toque de si-
tendo em homenagem aos
nossos inetqvedceii mortos
e o Hino Nacional.

alguma. At portas das podartat
nio mat* te veiilícam at liU» io*
ttrralnaveit deade que nao ha
Ci-i pio.

Not armarem de teco* e mo*
Ihatfot falu. banha, marçaruta.
composto c ounttigs. Estes arti*
ça* «ic primeira necessidade, devi*
do a ptotbifao do governo lede-
ral. ha varias semana* nao *ào
remetidos para o comercio de Ni*
terdl e dos demais munlc:plos do
lisijdo do Rio. cujos csidbclect-
mentos cslüo com u prateleiras
vastas, possuindo, apenas, esto-
quês, «ic conservas americanas.

O governo fluminense nao toma
nenhuma providencia para mino-

remover estai dlfkvldadet, cria-
da* por aijurle* «pie üVt»|am ma-
tar de fome uma populoso Ia.
tetra.

SENHORAS E SENHORITAS
a \u- -1 rtitcirtAiir. ncrr..M>r. no eso
—— DO roíiMioso itrtit l.Miort ——

A G;0Hl O i-
(F.tWtr de Aroalsdt compa»!»)

I'r.-.ri .1 1 firt-i Jíh-1'.'i I •*. u-i!»
O AQUNIOL rtcutarlta e c*mr>*l« todos ot «oftlmrniot

do midi f (IVAUtOH
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"Ordem, calma e prudência,
eis a grande arma", adverte...

ICONCI.VSAO DA tf PAO*
eom a esmagadora vitoria da
Frente Patriótica. Atslnalou o
fato da reeducação democrática

rar tal esi.ido de coisas. Ao con* I do povo alemlo. a luta da Unlao
rr Ano denota pouco interesse era 1 Soviética, esteio máximo da de*
encontrar as soluções, como no j mocracla no mundo, e os cons
caso do r" . quando o Secretário tantes drsmasraramentos felio*

salino, estabelecendo que este
deve ter de Ul maneira que aa-
segure vida digna ao trabalha-
dor e tua família. Sobre o re-
pouso remunerado, dlae que ele
começou a vigorar deade o dia

. ll de salemb o. Scbre o Poder
da Agricultura c Interventor, ute' l»r Stalin dos reacionários que j jUd|C!4rto, afirmou que ele tem

de 41 dl uma nova detlnlçlo de contra o Livro Aaut. traças ao

. ijor.i. se recusa a receber uma
comido do Sindicato dos Pani-
llcndores, para com esta debater
o problema, de modo a encontrar
1111..1 .-..•! !-i capa: de solucionar Uo
importante assunto.

Diante de tais l.itos. custa a
acreditar, que o governo do Esta-
do do Rio ainda náo tenha dado
um passo slquer. Junto As autorl-
dades do Distrito IVdcral para

O PROGRAMA MINIMO DO P.CB.
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

a) — :-..:.-1: o plano hospitalar
de Podro Ernesto e ampliá-lo dc
acordo com os necessidades, prin-,
cipalmente no que diz respeito á
construção de novos hospitais pa-
ra tuberculosos. Imediato tuncio-
námento do Hospital Pedro Erncs.
to, criação de Pronto Socorro em
todos os bairros aproveitando os
hospitais JA existentes e aumento
das verbas para funcionamento
dos serviços hospitalares;

b) — Incentivar a ampliação
das maternidades Já existentes c
a criação de novas, disseminação
de lactarlos e postos de puerloul-
tura;

c) — assistência medica e dis-
trlbulção gratuita de medicamen-
tos para ns moléstias mais comuns
e para os cndimins e epidemias,
como sejam: tifo, tuberculose, le.
pra, etc.

d) — criação de creches, esco-
Ias maternais e Jardins de infan-
cia, construção de hospitals-esco-
Ias. institutos cio educação para
menores dellquentes, coionlas dc
ferias para menores e ampliação
da assistência a pslcopatas;

e) — ampliação e melhóramcn-
to da rede de escolas primarias,
com criação Imediata de escolas
de emergência em todos as bairros
e subúrbios, aumento do numero
de escolas noturnas, e criação de
novos estabelecimentos de ensino
secundário, profissional e normal;

f) — remuneração condigna
para o professorodo;

g) — construção de teatros e
auditórios nos subúrbios e balr-
ros, com facilidades a difusão da
música, do teatro, dos grupos dra-
máticos, empresas teatrais e clr-
censes populares, com locais
apropriados para estes e desenvol-
vlmontos dos serviços de radio-
difusão s cinema, assim como
amparo aos pequenos clubes et-
portlvos e recreativos e aprovei-

querem levar os povoe a uma
nova guerra- Fazendo notar que
nfto existem possibilidades, e sUn
apenat desejos, de guerra, ma-
nifeatou a certeza de que "os
Churclülls scráo esmagados pc-
los seus próprios povos".
AS GKANOES VITORIAS OE (•)

"Comemoramos hoje", procla*
ii-.--.:. "as duas grandes vitorias
diste ano. pie correspondem Aa
grandes vitórias de 45. A pri-
melra é a promulgação a 1B de
setembro da Catta Contltuclo*
nal. Ficamos afinal livres do ar-
bltrlo de um homem só". Pres
tes diz o que foi o luta da ban-
cada comunista, luta Intransl-
gente e sem trégua para nntar
convencer a maioria da Assem*
blíla Constituinte de que o Bra-
:tl vai .lca-ido cada vez mais
para trás, neste século da Re-
volução Socialista, mas a maio-
ria resistiu e ndo permitiu a
nova Carta estivesio i altura das
necessidades do povo brrullelro.

1 Explicou como luturam os comu-
tamento das grandes áreas para nlstas no PnriamCnU> para quecampos de esportes.. ÍQfM conceMÚO „ direito de voto

h) - ataque imediato ao pro-1 noa soldados, &wrjnhelroa e anal
blcma da habitação no Dis'.rito íabet06, pcia Reforma Agraria.
Federal com o Incentivo á cons. I contra 0 p!e.|dcncialismo. o cs-
trução de vilas residenciais polo. j tado dc ultlo preventivo, etc En-
Institutos de previdência, e a tret,anto, apesar desses pontos ne-

Estrangeiros -*%£££;.
cias nalurallzaçòes. títulos de-
claraiorios de cldad(.ma oraai
tetra, opção de uacionaiiduae
passaportes, vistos de retorno
casamento, ate. sfto atividades
diários da Oiganlzaçáo Custa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11° andai 3. uai. -
AiTitnmtis procurr 10 tntcrli,'

concessão de reais facilidades pa-
ra a construção e aquisição dc
casas populares.

AMPARO A LAVOURA_
a) — desapropriação — quan-

do for o caso — e distribuição
das terras devolutas ou mal apro

gativos. a Carta de 4G * demo-
cratien, porquo assegura os dl-
reltos fundamentais do cidadão.
Precisa entretanto ier defendi-
da das tentativas de desrespeito
aos seus dispositivos por parto
de elementos fascUtas, como os

.. T™" ? -ST * a do Ministério do Trabalho quecitadas do sertão carioca, os ™n*Jmal 
lludllldo a boa fé

pessoas pobres que as queiram «¦ 
p ,bdcnte da Republica, con-

trabalhar;
b) — crédito fácil com Jurns

baixos e a longo prazo, bem como
ferramentas, máquinas, sementes,
facilidades para o ilvre comer-
cio entre o lavrador e o consu-
midor. facilidades de transportei
o melhorar e construir novas cs-
tradas;

c) — incrementar a criação do
cooperativa de produção e con-
sumo. e estimulo á produção de
BÔncros de 1.* necessidade, bem
como formar sindicatos, ligas
camponesas, etc, proporclonan.
do no camponês as vantagens de
legislação trabalhista.

TRANSPORTES E OBRAS
PUBLICAS

a) — construção dc novos'mclos
dc transportes e novas vias de
tráfego (metropolitano) o am-
pllaçáo dos existentes, revisão das
concessões das linhas das dlvcr-
sas empresas com aumento do
número do veículos, transportes
para os morros, e passa .em para
a municipalidade dos serviços de
transportes da Baia Guanabara;

b) — revisão e ampliação da
rede de esgotos;

c) — calçamento das ruas dos
bairros e dos subúrbios e asfal-
tamento das vias de tráfego de
maior movimento.

rcgulram arrancar lhe um de
creto que os Jornais chegaram a
publicar — o qual era lntelia-
mente inconstitucional — mas
que, devido á ação enérgica dos
democratas. Já está enterrado.

tais garantlaj que podem aa-e-
gurar a apllcaçfto da nova Car-
ta. livres como eatfto os juizes do
famigerado art. 177. "Está ago-
ra na dignidade de cada um doa
juizes fazer respeitar a Cone-
tltulçfto. Por la;o o Partido Co-
munítta apoiou e hoje t o de-
fensor máximo da Carta de 48.

A segunda grande vitoria do
ano de 48 foi a realização do
Congresso Sindical, declara Pres-
tes. E lembra o fracasso do ar.
Negr&o de Lira ao tentar ttbo-
lá-lo. Os trabalhadores exigiam
o fundamental para o operaria-
da que A a sua unidade nacto-
nal. A unidade do mcvlmento
sindical significa organizar a

que evitou-se que bruüelrte e
argenUnot fouetn morrer noa
campos de baialha para tl*ar a
cattarhaa do fogo para oa m-
perlailstat lngle^s ou america-
not.

Depois de proclamar que a
Campanha PrO-lmprensa Po-
pular estA vltoritaa. deu a notl-
cia que todo o comício recebeu
com aclamaçAes as mala entu-
la-ttcas, de que "no dia de hoje

as maquinas para a TTR1ÜUNA
POPULAR JA fttfto adquiridas"."ii.. ¦¦! ¦¦ hoje nova campa-
nha. campanha das mais tlgnl
flcativae. aquela que vai levar a
pA de cai A cova doe faseptas., taa e patriotas espanhóis

ttrMl e a Campanha PrO-lm
nrtroH Popular cttja cota oa
thtimo Pvdrral — eiinttttti —
terá aiin«ma drntto de algumai
horaa. Brasa precedeu A Stitu
tm do l*re*«ramt Mínimo mn qua
o Partida ComunM* do DiarU
trai contorrrr Aa pismiii»** eíei-
ç*** para o Cos.--e.ho Mw,W.p»i
da Capual da Republica, cujo
trato inteirai publiramtM nem*
tro ioc*tl d» prevenia edição.

O ducurio do air.ifitte comu*
nitta f*:.t.;i ¦ Braga e o Pro-
grama Menu-.» foram is-iu.í *••
antttüatucar..eti'.« pelo povo era*
nora tu)!* proleaitada» aplauatM
tnierromprian eoRtuntfír.ci.v
o otado.

PELO «OMPIMEKTO COM
FRANCO

KAo tr.ttio. apiaaoido foi o to
guiiiie orado, do Comício da U*
brdade. o portuário Joaquim
Jo*- do li<-sj itrfos da luta*ami
franquuta. também receniemen
te Eiberiado da prttio onde x
encontrava per ter te reeutade
a detcarregar um navio falan-
g. u o teu uuprvtiM» fot cuno
e tncltivo, it.tcr.vrosHdo por acia
maçõea durante toda s aua du*
raçAo.

O portuário carioca disse de
Inicio da neccastd.ide qu. Unha
o povo de saber ^or qua ara ne
cesaatio lutar conlra o opreaor
do glorioso povo eepanhol- ín-
ccssarlo lutar contra o opretaor
Utul a pernunccla. no mundu.
de um Ul regime de tcrro: Ias*
cwta. Enumerou os gêneros da*
qui enviados para a Espanha, e
oa que vrm de IA como azeite
tino a pedra mármore. Dizendo
nâo haver InUicasc na* rclaçtVs
comerciais estro 0 Brasil tt Et-
panha. o lltler portuário encare-
ceu a necessidade do romplmen-
to dc relações com Franco, a
fim de que nfto «e continue a en
vlar grneru de primeira neces-
sidade que servem pata fortalc-
cer o caudilho no sistemático
extermínio a todoa a* democrá-

'•¦sr.

fti»

Retiro-me A campanha eleito-
ral. cujos resultados, em 19 de
Janel'0 próximo, hflo de rer bem
diferente* doe da elelçAo de de-
zembro de 45."Precisamos educar, de ma-
r.¦-.:.! acelerada, o coa:o povo.
principalmente o' r> '•'•> da Ca-
pitai da Republica; precisamos

mais poderosa arma tíe defe*a enrlnar-lhe. convencc-lo de que
a soluçfto dos seus problemas de-
pende em grande parte das elet-
çfies de Janeiro."
CONTINUA A LUTA PELA
AUTONOMIA
DO DISTRITO FEDERAL

Prestes advertiu de que antes de
decidir a quem vai dar o seu voto
o eleitor deve examinar bem ot
candidatos e os partidos a que per- {tençam. para evitar eleger homens 

'

da democracia. Rcfcriu-se A fun-
daçâo da Confederação dos Tra-
balhadores do Bra*tl e Indicou
a necessidade e os meios de
apoiá-la. de corsclltíé-la. refor-
çando o movimento sindical, in-
do todot os trabalhadores para
dentro dos seu, sindicatos.
A PA' DE CAL NA COVA DOS

FASCISTAS
O Cavalel-o da E-,pcrança de-

Conclamando A Uniáo Nado
nal todos os democratas -Interes-
sados na soluçáo dos gravei pro-
blemas de nossa hora. terminou
a aua oraçáo o portuário cai loca.

Perfumes Zamora
Vl.sn \> A VAKKJl»

AVA SENHOR OOS PASSOS. »
1 -uniu Andradat

fados os perfume» uiuiiillilmentt
/uiiliecldoi, a preço» moilit-os

clarou. mcment03 dcpol?. que Já <iu' traiam seus mandatos. Muitos
se podia -eferlr a mais uma
grande vitoria do povo neste
ano de 46, a vitória da Campa-
nha Pró-Imprensa Popular. Fa-
lou da Importância da cxlsten-
cia de Jornais realmente popu-
lares e democráticos para estu-
dar ot problemas do povo,, para
orientá-lo. para de.imascararTks
políticos traidores. Jornais capa-
zes de desmentir aqueles senho-
res que afirmam não existir mais
nem um soldado do Imperial!»-
mo no selo sagrado de no sa Pa-
tria. Rcferlu-vré aos relevantes
serviços prestados ao povo ca-

Pela redução das
despesas em

cartórios
O senador Luiz Carlos Pres-

tes recebeu o seguinte tclegra-
ma: — "Peço a V. Excia. apre*

Ao contra io das leis fascls- I rloca pela TRIBUNA POPU-
ta3 do Estado Novo que legall- LAR. Não só ao povo carioca
zaram a fome, Instituindo como como ao de tedo o Bra 11 e at«S
salário mínimo o que era mal ¦¦ \ mesmo ao de todo o Contlncn-
baixo cm todo o pais, a Carta te. como no ca;o da campanha

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal

pedimos aos amigos de TRIBUNA que

3aibam de quartos vagos, em casa de cô-

modos, o obséquio de telefonar para o

sr. Juvencio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

erraram nas eleições passadas, vo- ,
tando na legenda do PSD ou do »ntar no 

f:nado 
U™„pcdW? P*

dtu -'.. .-. „-mj.. j . ra que teja favorce da a baixaPTB ou em candidatos de outros I ^ ?„ „„J„„„,„ „„. ,,„ „„_„ ,,„
partidos que na Constituinte lhes '
negaram a autonomia que haviam
prometido. «Errar a segunda ve
será trair a si mesmo, será trair o
futuro de seus próprios filhos».

Salientou, a seguir, que a luta
pela autonomia do Distrito Fede-
ral nflo terminou. Que o Partido
Comunista, representado no Con-
selho Municipal, lutará para que
sejam criadas sub-prclcituras, de
modo que os sub-prefeitos, eleitos
pelo povo, possam trabalhar real-
mente cm beneficio do povo. . '
ORDEM. CALMA E PRU*
DENCIA.
A GRANDE ARMA

Ao concluir o seu discurso, o se-
nador do povo lançou, em nome j
do Partido Comunista, um brado j
de alerta sobre o perigo das pro- I
vocações. A democracia avança j
cm nossa terra e os fascistas sn-
bem quanto ( perigoso para eles
um Conselho Municipal com maio-
ria de comunistas e democratas
verdadeiros. Tudo faraó os fas-
clstas para Impedir o processo de--
mocratlco. Para chegarmos ás elcl-
çScs de 19 de |anelro, precisamos
de ordem — Insiste Prestes. «As
provocações agora serão multo
mais sérias. Além disso, esses po-
lltlcos velhos que viviam afasta-
dos do povo, farendo cambalachos,
querem agora se aproveitar do des-
contentamento popular para as
suas aventuras. Os restos esfran-
galhados do Integrallsmo contam
ainda com certa Influencia nos
meios governamentais. Mas aos

de 50 por cento nas de pesa- de
cartórios, com referencia á es-
crlturas de terrenos em vilas e
bairros operários, (a) Euclldes
Matos." •

Fala Arcel^
Müt_h«t

Mirstroo4^i« ü.....-,,..
têp&s «Püt -mPm ¦•'''¥¦ *
%mtk A?»*?** Ua i .
lê MttfftiKmiiia
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rm B* ©trt, --
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Hj,* «(ín*, .;

nmatetiõ to a u« .
9 pem, m* Ml» ...-.:
rMcritew r*s Brui «
iBitlro,

Di*. adi» rtte . -
ti. \M*t pri-s ;
1* tpmtttttta
*r» itome M W I!
CAivalho Pr»í» r :.
disiÉ,:a mpiti*
rartora. t» tm\ !
P«w *ra* diirí!»,-, t-.,.
CWWlHUÍiia. qiM H
p4íi»iraa»t-»!«\ pela
pela drfr*s de tuas 1*
mau wnui!»t.

CÚU A PAUVftA .v.-.i^
BAR -. .

A ii-',«.*» f:. - ,,
«tor». estutiitn ... . n
capitão At? do Bj:-. .,
a tribuna n ttm ., ...
.Maio do PCM «.i, - , 

"^

Uto Muniíip4 . *,.» • ,
Atttldol". e a tt. .
«ju* t9 eu** pari . :. ,*
or:wuria mai -

O chefe do mai
ctoristtu do J lt j
ta inicio;"O PJitidoC-" id.ftv
tll tnscía Isojr. no \
deral. aua can 1 4
prúatmae elelcoej ¦ • •¦ ,
IfrtT. Aprotciun.. .• «u
primei* çrsiiisr msn;ír-v*fií^
pular em r.e*a ttrrs. úm-* 9
promalsaçáu da C*v,t Caõ&
cítiiia. para aauaar m «-,.¦:«*.
i*n".es que «oubrrsm btnrtreia
mandato e que »i;-í;ia tm
lertur todo o peví át tu» saa.
udade para com.o p»te. pyy.jn.
áo (ior uma Cântu:«His tesa,
crttttca. Oloru a c.r«t r,v* k>
betam Interpretar ui ;w t;»
oa nostoA to\ú* .ot f &mst it
PEU defenderam not az.;,;* a
Europa, na luta «.-,?.-»«:»16a
Cintra os oaniéidet Iwumi*

CLMPR1DA A COTA
Agíldo Barata aftrms. síusi-
"Par todo o Bra»! uras «a

de entusiasmo e coaiptetotie. jt
melativas e sacníic; «i. penses

cobrir a cota de DEZ MILHOU
qu. havíamos previsto. : e ttm
DUttito Federal — lieria t «•
gulho de to ..o» nós. w.ixu -
soube cumprir sua urtis t .*•.:.*
podemos anunciar que o l>.r,.n-4
Federal cobriu sua cata cr CU
MILHÃO E QIUNHEKTOS Mít
na grande campanha pre-ts*
prensa Popular."

Esta dcclaraçáo foi scitsuit
icmpcstuosamcnte por rruut a
duzentos mil pesfoa». que pu.
vam: "Impreusa Pepusr! Is*
prensa PopularI lmp:ca>» f>}>
larl'. Um tíe.irlo.
OS CANDIDATOS DO PCB SO

DISTRITO FEU0tAt
Ru&flldo Magalhães, Secrettfe

de Educaçáo e Propsgisa ít
Comitê Metropolitano:' PC3.Í
a seguir, os primeiros car.:iát'A
cm numero de vinte e sw- &
o Partido ComunUU do B:iri
apresentará ao Conselbo Ms*.-
cipal do Distrito FcderaL Os»
mes tíe todos os cúniiidatci tü
recebidos com aclamações v.st»
tos pelo proetarlatio t o P-'»
Vivos aclamações recebem o r,;íl
dc Pedro Carva lio llragj. Aj-Í»
Barata. Ary Rodrigues ca C_ü*
Pedro Moita Lima. Oaiüt êi*
midt. Pedro Paulo Sampai- Ü
Lacerda. Joaquim Barrai. C*
Uio Filho. Aparlcio Torelly tBt-
ráo de Itararé!. Sibasttáo W
dos Santos, cnltm, todos os a*
didatoj são saudados entusíati*
camente pelos cariocas, pt
bem que esses autênticos lua»
res democratas saberão ieiea»
os direitos, interesses e reiviw-
cações do DUtrito Federal ao !*•
turo Conselho Municipal.

Às Comissões Estaduais da Campanha
Pró-Imprensa Popular

A Comissilo Nacional Pró-Imprensa Popular, por no«so la-
termedio. encarece ús Comissões Estaduais a necessidade
remessa imediata, c, com n maior regulai idade possivel bi
próximos e últimos dins da Campanha, de telegramas 011 radi
gramas, pelo via mais rápida, enfim comunicando n arrecadai
)á realizada, como o.s alterações que nela se verifique"' a "^
de que na «Semana dc Sacrifício» não sofra solução ile f<
nuidndc a divulgação dos nvançns realizados, em iodo o pM
pela patriótica campanha que vai tornar realmente Indcpcnüenlt
a imprensa do povo.

mais conscientes, nao ha dc ser um
Plinio Salgado quem os vai assus-
tar. Entretanto, mais do que nun-
ca, companheiros, recomendo: pru-
dencia, calmai Esta é a nossa gran-
dc arma. E' com ela que have-
mos de enterrar o fascismo defini-
tivnmcnte em nossa Pátria».
A MASSA EXIGE O ROM-
PIMENTO COM O GO-
VERNO DE FRANCO

Terminado o discurso de Pres-
tes, o deputado Maurício Grabols
foi ao microfone c propôs a massa
que fosse enviado um telegrama
ao Sub-Comlté dc Segurança da

ONU para que recomendasse «*

das as nações democráticas o t-- [
pimento dc relações d ' 9o '

110 falanglsta dc Franco tsHP;

posta foi calorosamente aprot*
ULTRAPASSADA A £01A
DO DISTRITO FEDERAb

Finalmente Pedro df l-f^
Braga anunciou que. n,iq!!''' A
menlo, com a a...w«..- ^
mesmo no comirio. .
mllhfio e melo de cnireiros t

coube no Distrito Federal na 
^

^r,,-,!,.-, Prrt-Imnrrnsa P-
bava de ser atingida e
sada.

Ui*t,!r
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<t-t** 4*mwtwm.< H* *«-•••-- u« «* a;»* «*# #*#>
Mia «$*--n£«"t-*m, « t-aiAiflurnita *I*#**I «¦***-*e#*mtist* tóa»6si (r**»a |fa** »#H57e«* • CTft *»•
il*?!*.» a* Im** f^»«> p»ií*í*i*í* • fMi* »%•
«*i «ii ii*-* M*t,.*av**---7»-

AM«a ««>¦« •«*#»** «*»«**» !*7« h*%tto to
po tu»» » «i» -"«v-tv.t* na **í* fMti^Ra te» tói *
to* «}**im» ****.«*». 9 ni««l poCUoe tf* pu*»*», paru
et|«*5*R.íf>".* * to ei.*** ¦«-«•iiiuti.-f*. *U«u.4.je
btsttat*.

5**tí£. Tme*Hwi-ií**** «* i-fi;«*•• *,Tfffi«*«uma
Ifi-i-r?-^ -»«*mSar ato tra te-tu tm* Al»««=
»#, <*-- * nv**, R'*i** -n*f'«9t-cuvM aa uiulir «n»
»**w <--«-; ou, •¦$<*. «|tt? fKsS»!*, *# fMil-tr a/»p'*f-
M âs m -vuttí*í »'.-4*l. »««*{<*• cot» o -ti r»v *4»
* u-fííafM ir «m it-UK» ¦> «}»# Hi «r* M»a-

U «Vüt«!«» »«• prtákttifM **;*•»« <».*- *«i «»* t»»v pttonu, t*->*tt««u* -«'a ramlnlM» «ta

»*f^t^!KrS«5: Toni»-io mait difícil k imprenin reacionária deturpar ©• pon* ^^Sf^JS^ST:**^ »*4«*tamH inu ivim. toi de viiln da delegação loviética — Favorável a URSS ao JjyjfS^M^-»1»
^S*^#5^JS^ amplo debate de todat ai queit&e» - - O "New York TitW*
SuC^l^dfSÊ* Va 9 9 formação de um bloco latino • americano na aurmbleia

que ora te reúne not utadoa Unido»

i ». sísn l*«iiuk» nacMiMl. a ijiuuiura pe»
, , tomtt*4m ittoptoto, naturalavííie,

»at &$*** ¦» fetBw tapnto to *** tmiator
TtSíi; »l-i."»«. «mbi» a n4o pnmrm ptl* tl*-

ttu. ito a taitoAtr, «*onttt<J«, «tu* o tw* uu,
ln -üSteí *(* ITU «ií»a Miuatao pn»i;-<i»4«

Ki uxtiimi o* «m«íso d» mim ua prem**.
,y ir tw» «tar wetali «St uma tida r««p»tit*i
«ms t «ffifn i^* humana; ús um* a*à« «ticut*»
., rfsufc» «l# »*'ít<»f»i' a» csadic^ü «it «*¦,.:»,-,-

««?«íí-, ««ta hera. letta t»aKtt*r em rn*. t«»
mu» »#;>'ijri «)•.* a «r }i.-í'i. «j* Una p»r» o
nt««M 4*-.um to tomem «j«» aralwa 4» ratado
«» r-m*.p*t*«l9 ««»m o *#« pr; ptta p«!i!íiu, t-tt m« •
a» PT» -p» »pn»:*m«j« ao «m«a5 tíaira o no.
ow «ia r.wa titular.

ü* IsMtrtma to pmo t par» «ju* mau ra-
Pi'i»T»**i* ar c.<rt**>ll4« a 4*.n¥K a*i* «sa tlraMl.
ei-«-¦*«-.¦.,¦ q-4* o neto -siru iro ecotlta o mt*-
tiw camiM-».

*-«*! #« ONU. a**
HnmnÉi n**? ttu rcumaa t«a»
ajjajff ti 4 att^tf&i W'-i»*«**i {tmlaa. rmto* **¦» trasaltio «*
¦mn iMtm* ?* mtmuu\t*to tàto mntmM* pm m4\to*
to om * ttommto »M«iint»a,tla ••*•* r*p*i-«*«i*i» mUii
mtto» *M m Mmm. «• i*mto pumpto, O* «mm tmm
atum, mar» m mim* ptiifptet rt^nanstatUia *wn**tc»«
pstttm, «*» * tti-Mrità, p»9Jraiis*i*ni íi*n# impt»»te. atarta
«*«** *« «ffttlra *« K«a V«n»,j»ai* «^ fs*»» s»«p*a»*«t •«*
ctj-M iwt*i*i.i« min» *ump»,
fifl.*M* «««*« a ir-*i í *"-Hi* t« f
ir*lm*-iM «Ia a**«MM»« I*w|
pgda txf tí%wi»ti»ê» j*:a ««fl-
mm ** wa, r*» *4**«*í*'* ei
bh nataaramaa, tem «w» p*> \)m »r««l«tt-M»l BndüdòM «tua*
wanutiiH • ÍÍV1É44» to* t*t- i
tm toa tokttto* iw «ii» «J»
*u«".í*ji» 4» tratetlte»,

l-alte* tmi* iami*-rfl t}Ut «In- ]ranta m úUimm »«•-*» a parta*
mau i<**-itftft--* «te tm-n«<tM •
»m*i*«aiia t#m t»c-r«-UM«i»en*a t
*;"»-«"»iuí»* o pota *m-ii*i»fw.
««"l prvtw*-«Str* ¦iiH = ii«l'»'.'
a um t«mpo «stuai» e i"4Kru>a*. jA t-^ltuti euK-tter *4tl«HK» a!
Massa» «pf*»ensâtt*a aa pirtiür^i
*nM*íM-*»*.a aua\t* 4» ttm tito*.
tteura. Decterava-n, jvr csitap^.
H* a atmsura «te »:-fiati^u
irt*l «i*«*-ft* ter nmtcéà» t*« I•tm* t#-t« «Je M(U4i« OMjIMual
mira a Umiu rt.»w,í<« f *- «*>• ¦

4««f9 4* «*«»**ft»r Wtttu a*
DtaM «te owe, A *»*•**# «te «tete>
i»f«*# «wfttlra ittvtiNt, **m P»*-
iteiter tlMW*. 9 t***m p*-»
im«i te» tet»i»'»*te. daatra «te o»>
mu* 0***1 a «$5«-«*»=4,a «at t«*«"
4a pf^att-M e* ttwtiüw m mtom

4 Propcsjade
Síolotoo

A

4* ptitto a p««* «I* mmu a am \ et*t ¦**¦* «?»Í4 a t«p-f«n«. «to
|«Vr* («MHktuAa Marte lut-tl | he-uto tt<* «at*9'ait«t«u <;•.<¦ r»

> ii- «íí Í<«*r**1tl**lfaf0
i« ffranífe» -«W-imi toa-

ní* aa d«*«»ío «te «foíoíoa
mfipíto, sBíé-oaír», CTt A'o-
d rs**-, ií* ' «"a'» 4o ew *
frt!ftnas<<!a 4a lli me poluirá
f:frt?7# ia r/!5«4o SenVíifia.
;j m 1911, por oeoi*4o 4a at-
tmâ) 4m Sortett ao ptott
ra s iirttto 4e Leala. o lotem
trfamita Ptoletáiia propuah*
t tm» ot patota pauta eapt-
ftâttti íesrrfící tnte*4it4tn-
i» psm a pas e em Getieõr*.
w uaa 4ot Xactoi, to riípt-
•ri ea tma4a 4o po4er na
Utmvika pelo» Im*i<íoi «muíi-
tit, Itmacfl lormalaea, 4e
mtarita catepérita. a ntettti-
iiie 4o 4tsarmamenio eomo
Um pata evitar a gvem a
entoar o teu eatutoor prinei-
p], o latcumo. A propotta 4a
tüitisop fel rtthocada e a»-
4* l-Si p-MíiPfl BO* »l«»ilíM t
mt wtfôft imperialittat prt--«.•srfm <¦ dttenco4earem a te-
fMtte j*iiiTro mBridlai.

Açota. parle 4a UBSS. no-
rs-intir. o opéio para 

"o díior-
ri-i-i-Jiío inuniliaJ, em bases
firfirai, como rondlçâo defini-
lua rfa por e para o desenvol-
limtnto da democracia, teto
prota que a 4emocracia tocla-
mia lem o teu clima 4e de-
lítirolrimente no trobalfto pacl-
/iro, na livre expansão da cièn-
tia a serviço da liberdade t no
entendimento entre todos os
poroí dmtro da mais ampla
e/iuía mulua.

A VRSS concretiza as pala-
r:< de Molotov, continuando,
de três em três meses, a des-
ma&Uirar o* luaj tropai mes-
wo diante da ameaça guerrei-
ta io, lobos imperialistas. En-
Çiionío oj imperialistas fazem {a chantage da bomba atômica
e homens do governo norte-
cmericano, como Forrestal e
reacionários cemo Churchill,
pr-confrom o aumento da pro-
íüçrlo dw armamentos e a
T-o-iufcnçao de grandes efeti-
ror mllllarei de jctu palsci ei-•mlriadoi no mundo, Molotov
fcpôe um plano concreto de
iesarmamento, desmascarando,
ia pralica, oi prorocadorei, re-
c/írmando a cocrdncla da po-Utiea de unidade ede paz da
VniSo Sovtittca e dando uma
poderosa Ifçdo de esclareci-
ncnto político na luta pelo""tijuiíamento do* restos fas-"•¦'a* c para a derrota dos dl-
Phmatas do dólar c da libra
cslcríína.

Sj.-i: 11 ltíai...
Ufi »a* csuiir» <t<M • -x"'-

(io <te l<«*t^«uu-»o aptaat to
apoio «f««tt*tte «km ittt-K«uii«-*t
4» Wall *"m<i c «te i .!• |i
tmot%a a ikisitiurM, latiMtiio'
te* I s-1» potto-tio. pata toa-
tíamt ,<uto. toma «nu» * ta-
tUa-aj^iii tio «ausoo ast* o* *r->*
c=i':nlíuut.-« («tlBCt.

ItiMUi tt nolu dt» ilir.ua,

cte-lo* por i-í-*> o* -Mio* tom-
«rir o» te-ro* -te* m*m vliioM» ce
aso il te* a Anjtitttea * tes o
Untgaai caa 1:, -j—e. i a . t poi».
o qui a<»«tct>» te»« i**»M«a o-.t
H.--t.l paia ha* itahas"» «**»•
b*m aoaaa patu aa aalttario do*
ik«ao<taiai «te Et-M-t"u cootk.
«tado* p'!"i r«MO* do «'i.i-.'
«utorxti.

Um atentado

fascista
QS remanescentes fascista»v em nossa terra 14 cometa-
ram a par as mangas 4a /ore,
como *« tii-- popularmcnte. Per
mais afivelada que tenham co-
locado a mascara de "demo-
cratai". para fugir á execra-
çto que o povo dedica a esses
apologistas dos campos de con-
ccntraçdc, 4as câmaras 4e gás,
4o preconceito de raça, do ban-
dillsmo organizado, da oprei-
¦¦<ii> e do terror, as suas pala-
vras e os teus mttodo* de açáo
denunciam os verdadeiros sen-
timentos e idéias que os ani-
mam.

Ot acontecimentos de Sdo
Cristôvdo, divulgados em minú-

eebet, e» etatdot «ssaií-ipau a
boi», o* 4eta>4eM 4o Teattt
X'-.-.i. tfo.' t a autu4e 4a mau
titwo «*««-« lamua 4m 4iitter-
rm 4o imnat txi4« mA Ven-
gnatda" contra «ti «aw «roa-
/red>j 4e "-Resutineta". - * t
/a/o* qae 4rmtm*i,am i teete-
4»4e
hoi» em
mo o lotam onlem, apesar 4ot
p$eu4ontmot uta4ot aluelmcn-
te. A iniea di/ornca que txis-
te. - pot mal a que tttdtoei-
tamente importa — e que lo-
fC, tf«-pOt* (to* mrrB'i"«l,ttf*« tt.*»-
rim 4as /orço* dcr-K-t-rdiicoi
no mundo ta*etro, do «noric 4e
ti.:;- .- ,*.'•,•• ::-.i. 4as exe-
cucóes 4e Nurembetg. eles na-
4a tepresentam como força pa-
iftica. As suas hostes, apesar
de todo o estertolhaço çue
procuram laser para (ítidir c*
incatiio-, limitam-te a meia
4usia to latoticos sem remt-
du. carpideiras en/urecidas e

(•"-•' ¦.'-.•- 
'¦-' .;,' 

I

L ' «aflB ' m^mimmmmmmmmt^' i:r*^3L^^'. Ww^ aP^^^^H

Mt '*T^W*%^^^^^T -rrh^mm}í9lLVmmU
' âàUh. I , t ¦ Ti» f tVtH*"

M^<^M^I^MatB^aa-B-fa-aH«lf<*--aB-»-aMaa^ttA« -aw f^_gpoi - a k- J»

•ttu
h to *mmto,

mma m tpi* t*tjm iMlratlai *-***** m*m um *j#t tmm **
aa pai**»»** 4* A"*«»*.*te * (MM). ímtnttm «*««>»mmm

imai t««»*s*«»!tia<» *fm ***•
HaJaB" «a**^ * tm* um**?
**» «I» ajüa a* 'tMMfliiitaW
-a-aia a&*tim fmtm te*|*te p#=

Utom »a«t*#»fa te»«*s*»*ii.«*
HMOIi» *||ltlt»<»Ulta i» fa'*****»" #M
«e,Ms,,.n,i'« «*» «tefcim** MA-alrt-

ra*w, «tetí-ítWM * tw1»--!"! a **•-.-i> 4* mu** ipiManmi p»*»
fpuaHm W4a t4to* * âmnmm' tto to t»uti«ti»t*.* te4teM pt

I -i*f«* «te paatrea «te Uttoa tMâ

¦aíwrir», «lr*# MU, a lata m
mmt' taa amdtã Aa S^meawattta O*»
ral^aamaMmJMa. 1**» wa»
¦Mff W ttds ¦ W*HÍ«laHS» p»a«^ll tt*^
4ii.twAvm*M tfft-faa MWt» tmm
i«it*r a U4W m «nu*»-**»1 a*¦ní»wtfti** «te um «aw a «*i-
ira* *M«#i-t«tte*r r\t iwaiptei, at*>
KW niitmiM «• ffci-a*-***.» •***.
|tti|w<* a*» HW(p?«WW** a*aEaWwi*J# t/f

a«*t **» i«m*«^i»«'**« «te» ii
pu*<* aa a-eaiw* Latina fwtta-
ISrWl WW P'Í"P™I»WP WS i4isfl&999R**9W'**9 ttrr- ¦'•

Afiteaaa, A «*&»**«*•* **»íH"*a «ai mm **!*»¦!*» «te ttot*\ a *«»J

i*í«j»» ortdwitaw.
num: tMPitt-tuiAo

Muita gtnta afptraira
r«ii!tsim ctim a-uitruaile n apr*.
tr~Á». % m ptiRu-ttM 4t*« <i«*
tf-.a.. íu;pi«-*«i!c.*-in tm» ft
mi** t «. t um* autêntica raivte
ç*o. I«npt«r«Kir«iU'<s«. prtnripaj

ytn*f«trt t'i fliaftp, o troando a eiase>4e, patmna numa 4at MMBM
ea QSU tom o teptetentame 4a AWalm, Vim-to laoo em ta-
im7*4 íf*«a e Steiitnw. Ot 4eleaa4t* que apí',x*m tm utatoo
plano teo Gttite e Cedoçen, da UftSS e 4a IttaMttto, iACHE)
vulfada* par totte o hrmUlérto «te «tia «te A--«-.t;-;» a* ír< *.*-¦•*-*'
tw-ii-ntai. iia«»m!-.tti«-« prte radio, j ia* «tei -;-:««»-í«s au»u*li*r«a -
cantuiado» p»r liettiriu de nn \ ruUaiu tw i«-nii4a 4* ttttr «*
ptrtVM. CtC. CultwSUrntrmr'»"". ' I*1!*!U!«* IU p*n«" 4IM M 5«-í"-t
loraa*t-aa mate dilicil para »*' ao piinripte «te wmitirmttedr «¦«»•
t-rcj-ssai-dwa* anti - wtteJlco» I ut a* trrarsdfli poíérscu» bo Coa-

teterati a l«*sa e*r» ajaa *• «te*-»*
íííitiHt- aa pttoto to Iftate t

U «tu-rifiv»; rtati'.* tw «# em-
\ taa-» » «teatettr «te **» taateite»
j «te tteter irj««^t«»m**ftsa a» prta»

«ir** a* mu» Wm ttimtto tem
ttt», * **t*m Veitt Tlm*»" wat»
natMi tm "9 mar*vt»*l am***
perdra * «*-»* -:¦•» par* a Vntea
S^tititr» # «w«i»i» -tMia^aawti-
fíirwi ntt-titetw ia «?Mi*tn«*af»w dt
«ju* « 4-í-T***»**» wnrlftMa «teitfít-
«te "-"ti* r»tt«*i J«=i4

tíatet ptifiiê ttm, a • tmnl"».*!
uma rttnalo 4^ e»wis* o*i«i.
aptualiMOU w «tete «m f*mte<i4a•oirtíliis* -w-it^a-n-itearva, ii*

t» tmm* ttm *«i <*•**» tf***
pxr **m*"»a- Aia *n*íi»a # *w«r«t
Vaia "T»r# * *#•«* «*«**<* a ia»
m-j-ftff ojm * ***4»«te^tt «te *a-
etwtK,tv-it feiticia í*i«n» tt» «m,
nnno* 4* WmAa etntatKa tm
vu4 to mi*r«"M«"iíte«te «te teta-
riptw to «m«tm**ite«te *mm a»
t-nu«ir* rwtámuii lr»ii*i»m« >-
ren»ata a tmtt*patotn*t - ia»
ií**ptrtM-«.*-m«f,««'' to uttm tfit»
%tmm m ar««t*ttmriit«a. »»»
!«••* a*«--t» «te «t«t# «a tmm*tt'i*
«tm m aihteiite «te toUtatto
MitatM-a toitattm rtriwt Impraa-
téa na «patea patek» to Amtv
ika.

mrr.ti-, o iiat-:»'';.. do cv.-r.ur «.* I tanat o ncmttjo e o objetira uo-! **lte> dr ttegataitc*
_a _... ¦"» - ------ _ ____j_ j„ ™ otliiaia-iini-i aa-Mlütai Í«**#**ilri/bc #ti ma L.^..l. ,.„*™tal «ju* dtKWiu a asriiils «te «a- tt» dtwur»**. i«j4o* Imtwldü* ao

A IUGOSLÁVIA APOIA
rarr;SL.!í°;A REDUÇÃO MUNDIAL

DOS ARMAMENTOS
Contra a diplomacia atômica e pela ma-
nutcnçâo do direito dc veto — O delegado
doa EE, UU. também concorda com a

proposta soviética
(icslocados europeus. Na sua
oplniáo, a Orá-BrcMitha e oj
LE.UU. violaram a Caria
com a manuicnçào d; força*
armadas cm territórios de

NOVA YORK. 30 (A. P.) —
O ministro do Exterior da
Yuso-S!avta Stattope Slmlch
falando perante a Assembléia
Oeral da UN acusou os EE.
UU. e a Grà-Berlanha dc ts-

«•4*37 d? «do^« rem violado repetidas vezes a
Carta das Noções Unidas,
afirmando que -certos cireu-14 pultefactos de Goering,

GoebbeU e seus asseclas. Cabe.
pois, aos democratas tratá-los
com e despreso que merecem.

Isso. portm, náo significa
que ti*-: ¦' i lícar sem a justa
cor-dmaçdo ene* alentados a
democracia que os nasi-inte-
gralistas começam a praticar,
com o apoio dot rei foi fasets-
tas. Desefamos, portanto, cx-
prtmir a nossa solidariedade
aos confrades de "Resistência".
no atentado 4 liberdade de im-
prensa de que foram vitimas,
em sua ediedo de ontem, abu-
sivamente censurada, nas ofl-
cinas onde era impresso aquele
matutino, pelos fascistas verdes
proprietários daquelas oficinas.

los" cstào tentando usar bom-
ba atômica como "melo dc
Intimidar o mundo".

Slmlch defendeu também a
manutenção do direito do vá-
to, concltondo a As:embléla a
aprovar Imediatamente as
propostas sobre o desarma-
mento mundial apresentadas
ontem por Molotov. Além
tUsso, Slmlch acusou os EE.
UU. de estarem retendo Ue-
galmentc unldiides Iugoslavas
no Alto Danúbio, recusando-
se a entregar ao governo de
Belgrado alguns milhares de¦¦qulsllnss" que atualmente se
encontram nos campos dos

01.(.\\lZ.g, os \X\I\
Por DEMOCRITO DE CARVALHO

(delegado dos gráficos baianos ao Con-
gar mais factlmente à Unido
Nacional — oo governo dc con-
fiança — capaz de resolver a

gresso Nacional Sindical e membro da grave crise que o pais atravessa.
secção da CTB na Bahia)

(COPYRIGHT DA INTER-PRESS)
cujas consequínclns pesam tre-
mendamente nas co*tas do pro-
letnriado. E" pois a tarefa do

Luta contra

Franco

ty\0 fai muiloi dlai, referia-
•í a TRIBUNA POPULAR"° caso da professora Maria Isa-

W lolcdano, numa correspon-
«oda dc Montevidéu. Aluna
laureada dc filosofia pela Uni-
veriidade de Madrid, ela havia
•Ido presa na Espanha acusada
•je fazer propaganda em favor
o* república e por isso lubme-
tida. com oulrai mulheres, a um
tribunal militar dc emergência.
Suas companheiras, no processo,únnoni sido condenadas a longas
Penas dc prisão c ela á pena de
morte pelo "crime" dc defendernesse refúgio do nazismo que é
a palria dc Ccrvantcs as idéias
de liberdade e democracia vi-
to-iosai no mundo graças ao he-
toiimo doi toldados das naçõesunida».

Violentos protestos se le-
Mataram contra a medida odlo-•*•• no mundo inteiro, mas foi
JP 

Utuguai que cies primeiro se'''«ram 
sentir tle maneira maiscuncreta c prática. Recolhendo0 clamor publico, a deputadacomunista juba Arcvalo apre-Matou á Câmara uma moção pc-
in.crvcnção do governoao ditador falangista para

JW 
fosse -alva a vida dessa bra-a lutaciora democrática, honra e°-J"hio da cultura feminina cs-P-iaola. A moção foi aprovada'•¦'-diatamente c a gestão nãotardou cm s-r feita cm Mau.-idP---* talnlstro das Relações Ex-te.-.orcs.

Anlc-ontcm, cm oficio ao pre-¦"«ate da Câmara, já foi pos-
. uo chanceler Larreta cojiu-•car ao parlamento o bo.n re-''¦'uo da intervenção que lrie™"a sido encomendada. E' que,««'laçado oo pedido do Uruguai.,s'"iiido pela legaçâo em Ma-

Franco havia resolvidoCl""utat pata 25 onos e 1 dia

•¦.a„o

junto

ns mais ae um mês que o pro-1
letarlado brasl ciro fundou a sua
central sindical — a Confedera,
çâo dos Trabalhadores do Brasil
— tfio ansiada e tâo precisa para
fortalecer a democracia em nossa
terra, abrindo caminho para me-
lhores dias e melhores condições
de vida do proletariado.

Esse acontecimento marcou
uma vitoria da unidade dai Ira.
balhadores c foi uma íragorosa
derrota para os resíduos Integra
listas que ainda se a::utelam nus
postos de direção do nosso movi-
mento sindical. Foi também uma
vitoria da democracia, porque põs
em prova — felizmente, de resu'.-
tado político — as prerrogativas
dos arts. 141 e 159 da Constitui-
çãro recém-promulgada. O grupe-
lho dos Sindulío, dos Fiúza, dos
Cavalcanti et caterva, que nào
teve a coragem de enfrentar de-
mocraticamente a derrota que o
proletariado lhe Impôs no plena.
rio do estádio do Vasco da Ga-
ma, pensava que ainda vivíamos
sob a lamigerada carta de 37 e
que'os trabalhadores não tinham
consciência dos seus direitos e da
for.a de sua verdadeira solida-
rledade organizada, e por ííso en-
chendo. como encheu na manha
de 22 de setembro os hotéis e
pensões onde se hospedavam con.
gressistas. de boatos aterradores
servindo-íe da policia do sr. Pe-
reira Lira, acreditava amedron-
ta-los, Impedindo-os de Irem à
convocação que a bancada do Dis-
trlto Federal lhes fazia.

Nova derrota tinha que sofrer
esse grupo de traidores da casse
operaria, ao qual dera braço for-
te o sr. Negrão de Lima, porque
a hora marcada, na convocação
mais de um milhar de congres-
sistas — homens e mulheres —
estavam no Sindicato de Hotelel.
ros, para, uníssonos, reafirmarem
a vontade do proletariado brasl-
leiro de levar o ssu congresso
até o fim e de fundar como

balhadores é a consolidação dessa ,momcn,!,0' j"11" "od° ° nPol° * I manente.

países amidos c quando vo-
taram contra a .uimi. .'.¦* da
Albânia no seio das Nações
Unidos.

O representante Iugoslavo
opos-ss vigorosamente ao pia-
no norte-amcrlcnno sobre u
controle da energia atômica,
sustentando que a responsa,
bllldadc sobre a solução des-
se problema deve cobtr Intel-
ramente ao Conselho de Sc-
p.urança. E Slmlch mostrou
sc Inteiramente de acordo com
Molotov , ao nílrmar que o
primeiro passo para esse con-
trole ;.rv ::.i £Cr O Ií.iiii**:-¦:.- ¦
da produção das armas alô-
micos.
CONCORDAM OS ESTADOS

UNIDOS
FLUSHINO. Nova York, 30

(U. P.) — O chefe da dele-
goçôo dos Estados Unidos a
Assembléia Geral das Nações
Unidos, Sr. Worrcn Austin,
tm resposta ás propostas
russas porá o desarmamento
universal, propôs, por sua vez
Et destruição universal de to-
dos os armamentos c o cria-
çâo de um sistema interna-
cionol de Inscrições para os-
eguror o desarmnmento per

r b»*«antí tunion-aiiro «ue a»
d#S«-s*çór» d<»s IV.íil * Undiui
Ciiã liirianlt* « variai outr-a
r.-;*«". nfto *« irnham «urvia» a
prenunciar-*** abrrtammte * la-
ver d* madilK-Açaa 4m Ktiatttio*
da ONU, pttírni-4® falar ur.ir*-
mente dc um* mtlrwii* d*« no*.
:¦...:¦ rctttlamentaraa. ;»-m mmvt
o delegado aitttraliano letw o
*tre«imrnso de extetr ab-ttamrn*
te a rtvufto daa £aatutca. Co-
mo *e \e. nfto foram Inúteis pa-
«a m diplomata* au-tiratMtk»*, *>
liç&f* pratica* «rwbldiw da dele-
ftsçfto u>vutira na Confcrtncu to
Parti.

A FAVOR DO DEBATE
Nao pouco* Jornal» nerte-amt-

ricanos e de miiia patu-* — »i-
«inala Uakov — apresentam ce
anlemfto as coisa* «remo te o pro-
blctna da Inclusão na ordem do
dia da Assembléia Geral das pro-
posta* australiana e cubana con-
duzisse a uma crise e a um beco
sem salda, desde o Inicio mesmo
dos -m:; i.h ¦¦. Qual í-.v, teria o
assombro do norte-americano
mcdlo ao ver Andrcl Vlshlnsky.
depois de advertir aos partlct-
pantes do Csmltè Oeral do pert*
ro que pode ncarretar o estudo
destas proposta*, diser. no mesmo
tempo, que n delegação -ovKtlca
deseja o mais amplo c livre cxi-
me dc qualquer questão e náo

COMEMORADO NO SIN-
DICATO DA CLASSE O
"DIA DO COMERCIARIÒ"
Quinta-feira próxima n assembléia para

estudar a contra-pmoonta pnra
aumento clc salr.rios

Dertíre a» r&rtaa eem«r.o
raçôe.*. «>:•.'.<• m, do -Dia «to Oo-
merclárto", a «xlrntdade r«*a
tirada tu stde do Slndfea-a
rim Empregados no Comércln
íol sim dúvida, a mais impor
tante.

Pfwent* numerosos filia-
dos aquela entidade /íiuUcaI,
deu-se início ao ato de con.
IntcmUaçâo da rta.ue, ossti
mlndo a presidência de honra
da mesa o sr. Joio Daudt
d'0'lvílra. presidente da As-
soclaçftn Comercial do Rio dr
Janeiro.

A solenidade • •-.!'•.-.¦.•'.¦.• ¦
sobretudo, uma Justa vltórin
da cla.«e: o gozo pleno do•Dia do ComereiArlo". Por
outro lado, unidos e em pacl-
fico e proveitoso entendlmen-
to com os mais altos repre-
sentantes patronais, esperam
os comerclárlos, dentro de
poucos dias, alcançar mais
outra vitória: o aumento de
de salários que pediram, tra-
durldos numa tabela Justa.

Usaram do palavra, entre

Outros, durante a aolfnldad».
o $r. Arlindo to Pinho e o ar.
Jo5o Dvirtt <j*oílve'ra O nrl-
meiro falou sobre a nora
Constlluiçao «• m dlipoaiilvoj
da raeim-i tttemv-t* à ílber-
dade «lndlfal. & livre ortanl-
raeio proftoiSonal e «indicai.
«r.vr.;!-- que oa romertlftrfos
rsiavam certas de oue o pre-
rldente da Assoclai-Sr» Comer-
ciai do Rio de Janeiro sabe-
ria compreender e defender
os justos ansrlos da desse
romerelirío. O sr. Jaho Daudt
dOlltelra. reafirmando seus
proptaHos no sentido de «tue
latrôes e empre-tados cbe--"assem ranldamente a um
icordo Justo.
ASSEMBLÉIA DO SINDICATO

Na próxima quinta-feira,
haverá uma assembléia na
sed» do Sindicato dos Empre-
-ados no Comércio, para apre-
ciar a contrn-propôsta, sebre
-uimento de salários, apresen-
tnda Aquela entidade dc cias-
te pela Confederação Naclo-
mi do Comércio.

Leão Veta Cii içado Por Sumner WelEes
Um "papel grandemente negativo", o do
delegado brasileiro no Conselho de Segu-
rança da ONU — É o que diz o ex-secre-
tário de Estado norte-americano, em livro

recentemente publicado

obra — a C.T.B.. pois ela pre
oisa estar dentro em breve pra«
estruturada e Insiaada.

Urgente sc faz que este ano,
antes de encerrar os seus traba-
!h05. a Câmara Federal discuta
e vote as resoluções do Congresso
Nacional Sindical. Elas expri-
mem as mínimas reivindicações
dos trabalhadores, valem como
um ante-projelo de legislação so-

nossa C. T. B. Tnl apoio, po
rem, nfto devera ser um traba-
lho Isolado da luta imediata e
Inadiável pelas reivindicações
mais sentidas de eada (tropo
profissional ou cada rej*',&o ou
dc cada local de trabalho.

Ao contrario, fomente lutando
por elas. pondo-ns na ordem do
dia simultaneamente co* a pa
livra de ordem dos sindicatos. 11-
paremos as nosras orcanirnçô-s

ciai, substitutiva ou amplladora i ta mtt,M poderPmos faMr crpR.da que ai está. Emanaram dos Lcr em m,mero 0 qua(jro gocla)i
legítimos representantes do pro- despertando impü\sos adormeci-
letariado das cidades e dos cam., dos pm velhos e novos militantes
pas, que ao final, criaram o or- sindicis.

Em outras termos. As relvindl-
cações econômicas e políticos
sentidas e Imediatas devem ser
feitas ao mesmo tempo, slmulta-
neamente. Ascim è que na Ba-
hla o enforco para consolidar n
C. T. B. tem que estar ligado
ft luta pelo aumento de salário
Imediato; ft luta também con.
tra a carcstla. e ainda ft luta pc
Ias concessões dispostas nu
Constituição vigente: Salário

I mínimo família — Descanso re-
munerado — Participação nos

Austln declarou-se parti-
dórlo do proposto russa de se
fazer um Inventário das fôr-
eus armadas nos países não-
inimigos e tamb.-m da todas
as íórçns armadas mobiliza-
c'as destacadas dentro ou fo-
ra dos países".

Referindo-se ao desarma-
mentos Austln disse que "não
acredita que as reerimlnaçõJs
entre as nações aliadas na
guerra e na paz promovam
essa unidade que com tanta
razão o Sr. Molotov disse ser
essencial para o triunfo das
Nações Unidos.

Acrescentou que os Estados
Unidos "estão dispostos a
cooperar totalmente" com os
demais membros das Nações
Unidas na questão do desar
mamei*to, porém propugnou
pela criação de "meios efeti-
vos de inspeção ou outros tl-
pos para assegurar o desar
momento permanente".

gfto necessário c capaz de enca
mlnha-las. de dirigidas, de le.
vft-las a exame e entendimentos
com os capitalistas de nossa pa-
tria — a C.T.B.

Todavia, este órgfto carece do
apoio explicito, concreto e cons.
tante das massas trabalhadoras e
do povo. através de suas organi-
¦cações reafirmadas em afsem-
bleias. que. agora, com a recon-
quista da liberdade e autonomia
sindicais, podem ser freqüentes —
qulnzenals ou semanais.

, lucros, etc.
Será, com esre apoio - moral, I pel0 exnosto. cnc*a orcanlsmo,

material e financeiro - que ha- deve com-eçar sem demora, le-
vemos de torna-la poderosa e vantandQ a bandeira da C. T.
indestrutível, aos golpes da rea- B ft Ulta pelo aumBntü imedift-
çfto e dos traidores da classe to dos gaiar|0-, mobilizando para . .. ..
operaria; que torna-la-emos de t Dlai dentro dos selIR quadros, to- ™ott' correspondente dali. . i
fato e de direito o orgáo repre- dQS os trnbtlihndores da profis-
sentattvo do nosso proletariado j s5o ou cateBorla.
em qualquer instância - de , Asslmi orR!iniznn(*0 QS inorganl-
acordo com o regime constltu- Lados fortaleceremos os nossos
cional. Com esse apoio das mas-1 slndlcatos e os tornamos capa-
sas organizadas ace eraremos a ' 

s áe consol!dar a C. T. B.
marcha da democracia e do pro- J pnndn.a a sa*vo das provocações

dos reacionários, dos que dese-
jam um proletariado dividido.
Essa é a tarefa fundamental.

Causam júbilo em
Berlim as palavras

de Stalin
BERLIM. 30 (Por John Mc Der

gresso em nossa terra, íacilitan- i
do o entendimento e o debate
entre empregadores e emprega-
dos dos problemas econômicos,
das condições de vida dos
trabalhadores e dos meios de me-
lhora-las, melhorando e elevan-1
do a produçfto do pais. .

Ademais com uma C. T. B. i
poderosa pelas suas profundas I
raízes no selo do proletariado.

Fundada a Célula
des trabalhadores

do Senai
O serador Luiz Carlos Pres-

tes recebeu o seguinte telegra-

tra
driu.

fizeram nesse dia histórico, »,.
Confederação dos Trabalhadores apoiada pelo milhar e melo de

do Brasil sindicatos brasileiros, coordenai!
Decerto todos os sindicatos Já do e orlentando-os dentro do;

'e7am-lhe adesfio Agora, a ta- \ quadros da unidade sindical, por j 
ma: - "E* com a maior satls-

réfa fundamental desses organls. j cima dos partidos e dos precon façao que comunicames ao gran-
mas sindicais, e de todos os tra- ' celtos religiosos, poderemos che- 

( ^ ,lder t,o pro*etaria[Jô e do po-

J vo bra-!lelro a fundação da Ce-

] lula dos Trabalhadores do Se-
| nai, com a denominação de "21

de Abril", crganl mo vivo do
no;.30 querido Partido Comunü-
ta do Braiil. que reaiirma a
lntramlgente vontade ás luta
antl-faseis a e de fidelidade ã
cau:a o;erárla. Saudaçõei pro-
!st árias. O secreta <« Jocelyn
Gutman Bicho."

Adiado o Grande Concerto Sinfônico
A Universidade do Povo comunica ao público ter recebido

da Diretoria rio Fluminense F. C. um oficio dando cl:ncla de

que os Mos de futebol que deveriam terminar a 26 do corrente

forem transferidos para o dia 3 de novembro. Por ea* motivo,

ora Tt Possiv 1 a cessão do Estádio para o dia 30 de outubro.

Lim sendo o grande concerto popular da Orquestra Sin-

fonica B nsileiia sob a regência do maestro Francisco Mignone,
fonica «¦'•S"L1'" ° 

vprsldfde do Povo. quando será executada a

ÇrffiSiTS ShSovfch. fica trarSlerido para o dia 6 de
LembrÒ. ás 8.30 horas, no referido Estadia

Houve grande iubilo. entre os três
milhões de lierlincnscs, hoje, em
virtude da possibilidade de sc es-
tabelccer um governo central ale-
mão, em torno do que Stalin ma-
nifestou otimismo cm sua entre-
vista ao presidente da "United
Press", Hugli Baillie.

Em todas as estações ferrovia-
rias, cm todos os transportes e es-
quinas o povo leu nos do:e jor-
nais diários de Berlim as respos-
tas dc Stalin ao questionário da
U.P. Apesar das questões de in-
teresse geral envolvidas nas res-
postas do chefe do governo sovic-
tico, os berlinenses concentraram-
se naquilo que diz respeito ao seu
próprio problema: a Alemanha.

Regressou, inespe-
radamente, o em-
baixador soviético

Tendo deixado o Rio, na ves-
pera, a bordo de um "clipper'
quadrimotor DC-4, com destino
a Nova York. Intenompeu sua-Trr-rm—!^xL_jçe]em, retornando,
ontim, Inesperadamente.—a—esta-

Saiu hi cerca de 15 dias nos
Estados Unidos o livro de Sum-
ncr Wells "Were are we hea-
dlng?". Em sua segunda rema-
na de circulação Ja era conslde-
rado "best seller".

Há um capitulo desse livro ded-i
cado á representação dos países
no Conselho de Segurança da
ONU. Vejamos o que diz, a res-
peito do delegado brasileiro, o
exsccretario de Estado norte-
americano:

"O representante das poten-
cias menores, tir. Pedro Leão
Veloso, ministro das Relações
Exteriores no ultimo período do
governo do presidente Vargas e
que anteriormente representou
por largos anos o Brasil no Ex-
tremo Oriente, desempenhou um
papel grandemente negativo ias-
sumed a large riegative rolei
Constituiu estranha anomalia
que um pais como o Brasil, que
por tanto tempo se distinguiu
pelo excepcional brilhantt-mo
dos seus representantes no ex-
terior, não tivesse escolhido pa-
ra exercer aquela missão um di-
ploma' i. de vigor mais acentuado
e de Iniciativa".

No mesmo livro, em sua pa-
glna 222. Sumner Welli assim se
re:ere ao Partido Comunista do
Brasil e a Prestes:

"O terceiro partido, o comu-
nista, é dirigido por Luiz Carlos
Prestes, uma das mais brllhan-
tes figuras do Brasil atual".

Repetidamente temos comen-
tado atitudes do sr. Leão Velo-
so como delegado de nosso pais
na ONU. Desempenhando essa
importante tarefa, o ex-chance-
ler mais de uma vez tem desser-
vido o Brasil.

E' que, depois de termos tido
i.a guerra, uma participação
brilhante, depc ; dos nossos sol-
dadas, marinheiros e aviadores
terem elevadu bem alto o nome
de nossa pai 

'.a na luta contra
o fascismo e pela sobrevivência
d- democracia, nas dlsctisões da
paz, evidentemente, caímos num
plano secundário.

Temos sido meros satélites de
grupos imperialistas. No caso do
Iran fizemos o jogo de interes-
ses imperialistas, colocando-nos
ao lado dos grupos mais reacio-
narios daquele pais. O sr. Leão
Veloso fez com que a delegaçãu
M-alleira ..agasse na usa do cai-
xão do lamentável provocadut
Hussein Alá. que seria mais tar-
de afastado da ONU por seu pro-
prlo governo, que pediu a reti-
rada do caso iranla:;o-sovietlco
da agen-la. enquanto o Biasu
figurava entre os que, extranhu
e obstinadamente, batiam o pe.
ji_iini_de_jme permanecesse no
'•menu'' aquele pr

onça. Ao tratar das reparações
c'e guerra puxou a brasa para
a sardinha dos Itallanr em de-
trlrrento do Brasil. Como bem
disse o sr. Sumner Wells "a
large negativo role" (um papel
grandemente negativo)...

Sem duvl .a. num paU da tra-
dlç&o diplomática do nosso náo
faltariam elementos que reali-
za sem. a contento, a tarefa cm
que o sr. Veloso teve tantos des-
lizes.

Mas essa escolha teria que ser
conseqüência de uma orientação
mais justa e mais patriótica, em
nossa política Internacional. Se-
ria preciso que tivéssemos, em
nossa própria casa. ampla Uber-
dade de movimentos e que não
estivéssemos atados por certos

Sr. Ledo Veloso
cordéis mam-Jados pelos
trlloquos
lar e da libra esterlina

ven-
i diplomacia do do-

MO É PU VIOLÊNCIA QU
SE CONSOLIDA A HUIOI
O voto em separado do Senador Prestes
contra um requerimento de congratula-

ções pela passagem da data de
29 de Outubro

capital, no avião da Unha para
en e da Panair do Brasil, o em ' ção mundial...
baixador Yakov Surltz, chefe d.i' No ca o da Itália, o sr. Leão
missão diplomática da URSS jun i Veloso, tomo delegado brasllei-
to ao gover.io brasileiro- ' ro, representou de amigo üa

E' o seguinte o voto em sepa-
rado do senador Luiz Carlos
Prestes, a propósito de um re-
querimento relativo á data de
29 de outubro, que foi aprova-
do ontem no Monroe:

"Voto contra o parecer do
Lustre relator, por ser' contrario
á aprovação do Requerimento em
apreço. Trata-se de uma manl-
lestação do Senado no sentido
de aplaudir o gesto de torça da-
queles que um 29 de outubro de
1945 depuseram o Chefe da Na-
ção para substitui-lo por ouira
pessoa, conservando intacto o re-
gime vijente, inclusa a pseudo
Carta Constituciona'. outorgacu>
também pela força a 10 de nu-
vembro de 1937.

O movimento armado de 29 dn
outubro aparentemente dirigido
contra o sr. Getulio Vargas, jus-
tamente no momento em que mo-
oilicava a sua poli.ica ditato-
rial, reconhecendo os direitos cl-
vis. por tantos unos negados em
nos1 a Pátria, quando conosdera
a anistia a presos políticos e
con/ocava a-Nação para elei-
ções, foi. sem dúvida, extempo-
raneo e particularmente dirigido
contra o Partido Comunista, or-
Tianização política legal que teve
suas sedes ocupadas pe a força
armada, deprêdãciãE7~c seus ar-
quivos seqüestrados. Foi, alem
dirto, um golpe armado que tev,
o apoio oslensivo do emDaixaUo»

dos Estaios Unidos, sr. Adolfo
Berle. que pretendeu, asflm, in-
tervir nos negócios internos da
nossa Pátria, nos termos de seu
conhecido discurso de 29 de se-
tembro de 1945.

O congraçamento da fami'la
brasileira só será alcançado atra-
vés da consolidação da democra-
cia, pelo irrestrito respeito da
Constituição. Náo cabe. portanto,
ao Sena-o, máximo deiensor que.
é e precisa ser, da Constituição
e da ordem, estimular oom ma-
nlfestações de aplauso a golpes
ou pronunciamentos militares,
como o que ontem se comemorou,
a tendência daqueles que, equi-
vocadamente ju não. supõem ser
útil á prática da demo-racia a
simp es e brusca substituição da
homens no poder.

O momento è de desconte-nta-
mento e de sofrimento para ns
mais amplas camadas sociais o.
nestas conduões, é missão preci-
pua eos homens de responsabili-
ciade alertar toda a Nação con-

' tra os perigos da desordem que só
interessa aos fascistas e aos pro-
vocadores de guerra indicando ao
povo que- não é pe a violência dos
pronunciamentos militares que
consolidaremos a democracia em

-tuissa Pátria.
Sala das Sessões, em 30 de ou-

'ubro „e 19-lü. — ta> Luiz Carlos
i'i estes.
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fi» **» «tfxín • Üta NTpIfSffc «efoft^flf» ao imitia 4* ter tateainaia a tmHt M0TM # ft*4»-
««*» *m f»«uuw Q» «*<*»*'i<M da ffl^Mro ,V9ff<í«í"*d 4» CnfffafM «#»#«r*a-í#*íâ«* a i**|M'I«<k>M «lt
i-w ffMtfiM ç*« i'4o ***** aiaita hatt i ttrttorH ia Jfi*4ireí3 dA* uml^gitt pata ftr tet»-
im<« <m rwi-!.* d» mfflf «><«• c**** i>.'«» Sa ththi apaitetm cs aptwm 4* lti>nt» Natmat i*
CtUtana çn*4o fatatan ao momo tti»lar.

Ameaça de
colonos no

(HRç^fil^lBP -pBW1*?^* fW«lf*s% wSWf?*
iíi«ü«iia a* t*i«!** a iniAáttrata' »-,*xfff*"í fwr *p.t~t"?wHB as asn-wi-nw tb w

4» MIM MtWí&i-H*** «WttB*
*í* ¦i^^W^^f'? i*-?*#*!p%#i™ fwPWMfW^
,«¦4 -«.iuit* -|«Jt i«4«é t»*.^"»*
•imhu Mmm tío#*. wi» •wa.im-'
H 4« (M«*i..iirt»«* ***«•»«»*»'
it» um imra -?"*»*»«» prii1*U>

taniiáitai*.
o» MM «ííomWíi» «i*» ív«*

HtMM • Part**» |»f*«fi^sli M•4fré4«a «** fe^fMi. («Mam

f («a • »«i swi» » i-s*» m f**-*^»'
prêMU ia«««ww*i» •*» f*4w4-w*
4 v*-« t rift^*« t Mrt«, f*-» »»'
In*'*4 ** ***** MMfc «w»|iit4 n>
uí,j<i«* 4-üt »iwtí« « #*».*>!*
a» t^mmmti*. tmttit********
ém tm iirtmtíu* ptmHJm;

},»} l*.fí:« tl.U*lüi<Iti'.lc «i»

tuM, imw im ptttvw** *»
çm* ia AUtallMI W»*<*«*'«
4a mai», tomatM 4* pí*«M'*
m**f*4*4* *# ««Ho,

t»i 'íw» a UMA M •<*»*»

áliUH!» 4t* a!l!-ã.*l«* p.inttt*
tüHl.HH»» -JWf taif IfHliÉstHWiW»'
i# 4a írt*mtaiiM» ém niãl* -41**»-
m i-»«itó*.«t< *#»4e* a i*:iifii*!».
-PMliJhMaMM |iü4>»i*-i.'-»i •
attmaa 4m «Mu44m*« na %U*
ftítiin* a.) liai- Nu» •*•*•*. «it*-» m>
l,t .ii.Hiír tu*ii«f4l| -4 • Hvf #««
lia*.-»-* mu4»ihi* w «tittsitam
tm nmiim paitttttii»» qm mm*
latia » Uiti.uoc e « »-,*«*-j ui-
4i*i*»<.t***>«l * *-ítiíãit 4« «'«««4

>»j — iiidJU .í« i<4w «* to*'

despejo de vários«ss^Sá
nunicipio de Vassouras

0 Povo de Rocha Miranda Luta
Pela Solução de Seus Problemas

ÜÍ r*"? «JE Lixo» cftlçminento, tran»portoi e moradiu Sf^JJ ü 
'^^ <!^í

35* nU taSS - Vnnai vitória» do Comitê De- «j. »'*" «:.r^:^..»« »
i».?^

ta* i
ll«WMftU(

Riocratíco do bairro
• w. i#s r«l4 to*
¦in ta** «»imi«*-

Oi proprietárioi querem ns terras para"* * fazer pastagem — Expulsos sem
indenização

frowilalo

I f*ptm ? t«n\*
rt|^ 

'aaaiMla •*•«!*
4a ('«mii* Piiírsttw r*»íi»*. i «*****¦
.i.i. »* tttt** «ir.**.. *m •>*• Krtfl«MWO no mo t>SM
n|M«.t* «I* i.u«â» » (,.¦„ 4t rrtm.i»

lua* ,;!.,. •» "(.«n-.-p,!. pr#. I - Oali«» |i*M« at^l-fm. t
lho n«l»a t*rw. atando l«*=JM*«it»» da *m t-uirra. «a lfl««»4K*a 4» ita ia* tftiia*
im oi anrn4»mírn«» tm dl* f fc«Mrnu«»t«ii« * minuixl* l*** du» d* rhaia aa tf*.» 4

MffM. tú* f»m*{Mirl4-»4« a |»«»
Or l.uir.rl.. dr !•»»' »i.r ii— 1 -•«•
iip-i-ii.i-nir aa patt* ia aunhl.

r.nif a «har*. a*mm «ifcfliiiJ*» |Ui tWpB„6,-n .u-f.i.i» .< * »*
» »u»>r»»»f »» raat t*m et M^l-Mflbani r iilan**» ni»*-»* **m>
d.i.-ii.., |.« HH d* Um», *»U,» ,i,i...„ dr U.Jar. O* alia*

* Certa a aaarsmVo do pr*c« da
Ml*, oa (H««d»i:aa qut harlun
»»./*..•,*:ii4 - na MM curraU. *'->*
fjr»r.:'.i> otiira manUia dt (aatr
raadir mil» o «u eipiut *«^-
tarara it tou Um» a nora-
tainu ai ocupara» cora o na-
t-âcio do rado lílttlro.

O aumtnto foi tâo *1»!mlo.
jvsrém. (amai ara «sdi-ío i.
tlUnaa per novtnia eaaiavoa a
açor» por Crf in o Uiro) qfua
f-:*.ru *i?v -t*. incluilrt própria-
Uriar d* 1'andu í:t.-, da urra.
a* iniereiaarara na produção de
1 (*,-.« Un* »*..-,..»¦/.\.--r.-i aa tar-
raa Intuiu* para a pmiaftra.
di-..* j foram mau : .:it«. po-
ttm axpuUaram pobra* campo-
titaea. tam '¦¦.-* lndcnlrar. •«*i .*•:.
aa benfeitoria*, a ttm dt que ai
tr iu podeMira ler ocupada*
pelo tado. Pouco «Un Impor-
Undo a eaaa» teshorat. qne o
poro nao * aUmtnU apenas «le
lell*. * que o feUlo. a baUta.
o »-.-•-• eu. tio lndUpen"areU
to consumo dl&rlo du n *.*.** u po-
pulaçS-ai. o que lh« lnterosia-
ta ara taber que o preto do lei-
t* \Ymt dará margem para um
bom lucro.
DESPEJO SEM INDENIZAÇÃO

Um uemplo 4as*a atitude
etnta-noi o eamptm*a Dlollndo
da Cota Or*madetroa. que tra-
balha hi 38 ano* na Parenda
MaMombari. no 8.* Distrito do
Município de Va.s*ouru. no B-
ii.:*i do Rio. Trouxe-noa oa re-
elbaj de quluçfto dos arrenda-
mantos de todos aqueles anos,
ree-lhiM e sei p*«oa a Manoel
Oomea Lavtno e. depois. 4 tua
vtv.a. d. FlorlsbeUa Larlno.
através do aeu administrador.

O aspâUo de Manoel Ooraas
li. Ui > é de cerca da novenU
alqueire* de Urra, parte arren-
dsda a parta Inculta. Com o
«ii men to do preço do lelU. d.
Plorlebela resolveu participar do
nefdelo do (ado leiUtro a, porImo, autorlrou. ao *«* tferanU.
qua pronio.fi« o duptio em
nriuas. «los oolonos Dlcllndo da
Coeu Qranadeirok Otávio úm
B»ntos. Valdom|er Chagas, José
Chatas, Manoel Ambrosio. Ollm-

pio, Joio Olímpio •
i-vv .* . de AVaujo.

IIA cerca da doU meoe» que
l--*o aconteceu, O admlnlttrador.
que é membro da família da

p&ta ter d**s*p»}*<5o d» a BA>|w irwb» »lfi«ui*»d» 4. Pat«,
ntlra t. ainda, eomo du ¦?>>»» aU ii.i.*ii. «»u i^mi i.i
t ii'-..'.t tem que o pmpnei*. *• »aiu a •jM-poU-uo d« •¦ >i«
tio *»js ob-ltado a quat^itr In- «*• *« mw^mmag, ür^ua *»
dt:.!í.çí-..f

Al'::i-A PARA A9
AUTORIDADES

DWindo tmi;a>noa. a wfnír,
proprUiarta. eilitu qut ot S qua i cs ado. itfctenu II |w*-.-a»
colono* dtaocncatscm lmt-d!«!a-
menu a* :<*r:\*. pcl« delas tt-
tarara precisando para fazer
pai to.

Brpomos qat nlo sabíamos
para onde Ir. mas o administra-
dor no» ameaçou cora a Junüça.
Alguns tireram me<V> e drüca-
ram soas ura», com toda a
beníelKBla. Oi qut ficaram
acabam de receber «usa eliaçS*»
<*íue r.*>- obnga a deixar aa Ur-
raa (nxwira-noa a conira-f4)
dentro de 60 dias.

Prossegue Dlollndo «ia Costa:Por U*o rawlel vir .-/ a,
TRIBUNA POPULAR prolesUrcontra casa Injutlça. Como 4
qua tendo eu 38 anoa de traba-

Associação dos Ex-
Combatentes do

Brasil
A dtrttoria da A. I. C. Biconvida os seus associados o o

povo em g-ernl para uma reunlfto. jhoje. As 30 horas, em sua sede-
S Av. Augusta Severo, 4. (Edl
flclo do Sllogeu Briusllclroí.quan-
do serio discutidas aa sugestôe*
aprosenUdas ás teses que a de-
lerjaçáo carioca apresentara na
Convenção Nacional.

tm ca av e qce a* «uai bwlci
torta* r. iíj «alimradas em mato
dt vinte mil c «uelro>. c;nt'an-

Sim. A nic nlo lliofo Mg tillrn
lOU %** I!• umtrir» ptitlrinn c,
Uram etoda p.r. t«r ««--el«i4o»
t a t*U da i u.ií' i' J-< :¦*.
ttrta atf «í-j»* ms par ata. \*ia*
ttt» l*.Ulllt »ot*4cio|ln!«

-.i m NU MÜ CAI-VAUA
i: ¦»!.*. Miranda é *m bilrr»

eprritlo. Potüdl ama l.brif* dr
do d» ca*»a cüicaa t pSanuçôw mt4t t ttttiattta. om» it aa-

i . a Mira de Udilibea. Ml-

ii. ««•-¦«i.i | deitam • batera ala-
£4i.. pfi,ifipílcn**«ii» o» nu
titsnuaie t imc-ji•««.»»• O i-emi
14 M ¦'•' > -'•'¦-••»• mtmaiUt* 4
l*i«f»iiun na tf* iíJ.. dr «»tn>
dtr di.gsr • rU, mw »¦•' »j-
ta i.i i» ii (il»

Onlinosma. o«t«tnde e |s>
manda «-ii*nttr«lm«nlt» d»» pi.bl»*-
mas de lt-*,-h. MtafliSI" \,un°l\\Tl JL*2Z?\^^'tW^attam"t*r»'
lada pelu rsrr«M qae airarta-
tam a* ma* descalçada*. Oa-

• tr. for **«ur km*)-** m pra*
blcmn .lijUl t «m inu,. i af*-
ti.- P*»a a .a» fiand* papt»»**
<|o lt«h« MiraM* *à (-.(«.ii
um |>ti|KRurÍe Mrdl-r-a. *,** i» ¦
um rttmtl para ««rude» am
qae • p««K«iram. moilmi per «)or
f»i ui.u »<ric de rtUfiiHn im
Iniuli» á* u«(tjir . aftoèatUdr
Aatstoa.
A PIU COMKCA A'« S IIOItAH

Ul HAOBUOADA

«Mi* *à» dr l»d«» a» dia* t«ro«*
uma IíoIm d» -ioibu» da Vls-çit
i .um. .1. Nada qae Ia» * per-
cw*» t'«w:ha NelaKaeha Sil-
randa e Madarvlra. Ms* .-• -•¦•
b-a* qae Irafrgara *** ttPia*. l*
Mii.iuii-* i.-1" mi eaUda.

K *«*fe«-reoleB!
— Alé «ra ***** earr«»ç** te-

mo» de entrar na fila. Ul a *•¦•¦ '¦
Simara,
o wxo r. o pwon;.rMA oa

MOR UMAOtifltnet o«l»«» in¦ :i i -'• Jsl-I
m. Am.» d. MU. n». i,l..u da' - *»««w»nu - Ithmn

díveiaas.
B Imatuou:
— Apelo pira aa aui-uldidu

tharea de pm.oat lim. ali- tu.
•cupaçlo dlarl.- rmtora srandr

Grave» irregulari-
dades na Caixa

Econômica
de Recife

RECIPE. 30 — (Do correspon-
dertte) — Funcionários da Cal
aa Econômica Federal desta
CaplUl revelam graves Irregu-
larldades que se estariam procea-aando naquela Repartição. Dl-
aem que no ano de 1900 ,ol pra-tirado ali um desfalque de ml!
conto*. Durante o longo período
que começa naquele ano a vai
ati os dias de hoje. outros des-
Jaiquto se verificaram naquela
Caixa Econômica, os qual*, atln-
Sem * vultosa soma rie 33 ml-
lhôea da cruzeiros, sern que o*
dirigentes da NaçAo tivessem
dado qualquer atenç&o ao caso.
Idlo obstante as Inúmeras de-
siunclM. memoriais e requerl-
tnentos enviados Ao Presidente
da Republica e ao Ministro da
í/a-jenila.

Declaram, ainda, qua oa
ItualS depositas são bastante re-
duzidoa, a que ninguém sabe In-
formar o destino quo teria sido
dado ás elevadas Importâncias
que estavam em caixa, pola as
retirad-u foram relativamente
pequenas.

Protesta o povo de
S. Carlos contra o

Secretário de
Educação

DEMITIDO DO CAROO. POn
8ER COMUNISTA. UM PRO-

FESSOR DE FILOSOFIA
H. CARLOS. 30 (Do correspon-

dente) — Os meios estudantis e
a populnçilo deste cidade pau-
lista estAo profundamente Indlg-
nados com a demlssfio. da Esro-
Ia Normal local, do profeator dt
Filosofia Oeraldo Pereira Lima-
só pelo fato i) ter ele Ingressa-
do no glorioso Partido Comunl»-
tá do Braill. Poi Isto o que lhe
disse o Secretario de Educaçfio
do Estado. Calado de Castro, que
acrescentou: "Um professor de
filosofia deve defender o atual
estado de coisas".

Os alunos de Geraldo Pereira
Lima fizeram um manifesto

I protestando veementemente con
• tra o ato de que foi vitima o

seu professor dc filosofia.

do temido dc evitarem qut »« pj«ic d. popui»<-.io ir.U.ibr «*.
cotuuma ietnelttanu a»j*Hiça. j cidade e w-u otri{.da a faict

, , I uta dc* -Ttt.. vj|"ii iiK*> ea
dn «'.iiii.-.ii dMotnfarUtrU

Nio li-m-M orna rui calça-
[da — .(irm.li*>- Anlonio t)ls£0.

K protargati
i u. ru*. a CooMlbelro G*l-

Ivio, «rm d* K»laç»« de M*|no.
iiuu,u iun...u t lenalna
aqui. X Via eliura mandoa >-.i-
ça-la m.a quando «Uram per-
to d» Botha Miranda Inlerrom-
peram oa IrabalhM. -wm dar
qualquer aattsfaçia ao publico,
liu aronlttea há raalt d* 5
mm et. Km lt de «insto fo' annn-

¦ inl» uma enii do im ii-iii*
Ualra a i. >¦¦ • Miranda. Llfa I
Prefeitura mandou que se premi-
EulMe o catçamtnto. ma* em

, !.;c*.e a í-K; *. foi abandonada. O

m -I OPSEAÇin i st \i mm* * tm* tt» u-n-do
eon mi i w i.im

Faça com n:i.: \i.*.*.;.a ume tubatem d-rodanat. nil.lAI.OINA
í:*i'l t.ie, a liilit. acima aa câlktt do lltido. df*coD<e*tl.ina ** Inlla-
mico*., favor.ee a • m i: !¦¦ doa -ealculot (p«4rasl do l ..do • "•»-
ileula: do pronto efeito na tcUrlcla. anilo-eollu. eollel.llUi •-'toepatiu
Uma formula nuva! lUpIda c etlelcnU p*r* a **ud» do aeu fitado!
UILULCINA t venda n»« Ismael»» • dn*»rlo. Illund* l.tda. U-
vr.dlo - tot - Rio. Em 8. Paulo: Av. 8. Joio. IOI. 4.<» - »»la 4. hm
Curltba: ITaça Generuio Marque». JO, I.*" aod*r. «ata. JO. 

iMitf-IiállM'• •* TOCAD1SCOS
DISCOS *

rr^A VISTA EA
• LONGO PRAZO
St quer conatruír Mil
froprto radio, .^rj-qut-

ra o material'«'

Arislides Silva

Ul TERNO
FOR CRS 159? Wm
A NOBREZA

Lm Um H*t o I ¦ !¦¦'.-.' I":
b*tt

te. "Fei «ma loU dará. nu-
v rteemat". A frlra (Ira na pra-
ça da* i n.-riii. luiuii.. « irm
atlvUdo malta o problema da
falia dt irlirrm

— Meamo a«lm. |etn«* proble i
¦M dlfleeli de rtaoltrr. A UlU
de b.nh» por eirmplo Q-aandnttt*. a» nu»'

i;r.-.i:'¦¦ ¦ u fer- *
baraa d. ma» |

oolra ijia i

no* eolr* matador - a rw*r*
d» lisa pafara er aqol <"*

*. * -" por >'i">". ma* nla to
nem sal p»ra a* «*« que firam
alem d» KsUelo P.m vlrlnde dl«-
.o a |,...„ii»-i«» é obiieada a lo-
rar o Uva aa ms* ou naa va-
U-. Ma* açora a -ic ¦< <» piorou
ainda mal*. »' que a e-arraça ti
¦pirere de IS rm li dia», a que
Rwtlva qtte mrMtn, nnu parle
•le n. i-, moradem •ej.ni obri-
tadot a .-.tu-iir o liso na ta*.

O tt. Sr lur da « «ilili* llwl.i.

J^lü^
DIRIGE-SE O POVO AOS
SEUS REPRESENTANTES
RECLAMA MEDTOAS CONTRA
A PRODUÇÃO DE BEBIDAS

ALCOÓLICAS
O senador Luiz Carlos Prctes

recebeu o seguinte telegrama de
Iíanhandú;"Acompanhando de perto as
Justas medidas apresentadas por
V. Excia. para solucionar a cri- [
re atunl dc nosso pai-, bem oo
mo as mais prenfentes relvlndl

A SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

tem o calçado que você deseja e custa muito menos

Rua Buenos Aãres, 339
ELEITA A NOVA DIRETORIA DO
CENTRO ACADÊMICO BARROS TERRA

Numa daa salas da Faculdade
Fluminense de Modlclna, rcall
zaram-se, ante-ontem as eleições
para a escolha da nova diretoria,
quo Irà rege soredstlno a;- g

; que lrà reger os destinos do Cen-
I tro Acadêmico Barros Terra. A
I scssüo íol presidida pelo ncade-1 mico Pedro Caldaj da Cunha.

\íL*f-

• SS,*l f°'"...!. 
°1"*..'•"*' 'morador á riu KuW. Ml. faUmldade. í» è tendido 4t IS em ; do ^^ d4 ro»radU:

115 dlaa. qtwalo a fètforo, nem _ ixMtm r„Ut CX%M ^
\*e t*l*. draapattrem por com- : wtâo vâlUí mM nâ9
,plelo. podendo «er-.e em lodo, Jcm alas,d„ por,ue „

I n I e I a ¦ eo» <* »rmatr«u icon.laUmo» !***> . ,„„„„, dot i„dü,lrurioi cona-
irande aute«o omf ubultl1 "m •• Aittttt'> ~

. "ai* ttmo* loiioro. .
a k*{So de roo

im-! i*. para vender- Tado* nm
que lemo* nett»ald«de de moradia

^fr-t? „.rV,i«.. 17L ° PR0B,EMA DO TRANS »omo» pobre, e nio podemo* com--\|| OK ps* d u. para JH)BTE AIN„A NA0 F0, Bt:. | .^ fUtt)áo Mjf||o, i( „„.
V"/" 80LVIDO j u„senf|a» do momento. Qual-

Na raa Contelhelro Galrio jiuer senhorio eslá pedindo In-
ainda falamos com vários mora- 1 va* para aluiar om ilmplr* ra
dorc*. O *r. Claadlu Cblapella 'aebre. nlo lhe Importando tt
drelarou-noa: j quem o prorura é rico ou pobre, j— O problema do Irantporle ' O que ele quer é o dinheiro.

homens t rapa-
uai

Ulttim #MM*r*l»t t* y-« ^í« *fdi*ri maWemtjk} *-. .,»,
»-vf*#.-»# tm mm mt m mNdiK*a im ****** u--i,*n^
¦P^^T^rTOffftR^P W ^™ ífl*WI- -*¦

**i Çm» títka á*,i -•-.? ..M
4» mm» iwi* t m >.-. < 2
bqm i«nis, tm ttmM .-..*
I!lli4* »Wl|»M!eC « -
tm *4t*\ê «II AM Wti<;«e

Ittj i»tji.«.i. i mm : |»
l.j.i.iriiii. tamitít-x t':*Mt
|,jií.,iii»:*!-:i1,x 44 ,..,,. , . ,,';

|H**H:âa iiii Mfkae4airaiiA|
íHlii» ff «lu »fc*»l- I y ,-i e,.,^
fottoi. t»»m HlMAo^ü t iai
NtiHMi.

•?i Inienf-atât ml Ma ta,
«*.tóai|*« «to pa*» mtfíttst
4* Wl* IWp«H»-MI* t litto-Hu
BliVO na «arnbto dt mèmim,
Ia», et Manda um tlttm it 4mt-
4*m * rumfU'*®, - |» *«* ¦» *ai.
momda «dt m mm ** m$.
tíAHa na ItuMit »¦ pí-rí.fií ç»
tmm InUnli1*. « \A^m t»
IVfmwaMa, **i*í*m «í*i «,»
«nitfffitn.

pnoattAMA ttmmt
A ehtp« "Ltorrdtdi i ftr»" ar*na e prcfianu i fe *&,

atMÍlIA, tWWíttí» pc"-J III f ,y
füaii Mrlm|a.|iuii<& .*;,*, ft^,
dantMl

li Lutar p»l» Ui% tm Mm.•**#*. «ranti*»ne* t n* -M-j^sto
dt lur.-. dldiilrot,

Ji Onaniiai a m*Ma m ia.•Utiínr!» M*Mir«» Umiéiie
II Ortantrar a BHife>4e«, xn*

mmendo ptte men« imi ta».
fetínn» mm«al 4t mnm
mUvtftilirto

41 Pürnílnar COOCWHi tu»
ul.!-.r.*«!-l:t i

SI Orçtntrar. dfflríusts.»fi
trb tiu fnponsabiUdade, t«
acordo fsan" at n»HBt»n «a tu
ConfTtMo Nartiwsl da» Ensít»
le* o« servH*» de rtPtoii* i
HAPS. amplUndo «u* ttptd.
dadt.

61 Offjr.tr*- rm tm *-*>& |s
C-oa e dlvrrUka it talia.

11 Criar ura JarR.l ou itfBi
des eatiKtaniei do tX>*.*.'- r>
deral.

8) HfRer a rainha 4n ma.
dantes do Dliuilo Ptdnal.

9) Ktudtr. deiatiudanrcti. *
reforma do emlno atíperísí tt>
movendo ampl**.* «tttHifi «•--*-. i
awunlo.

101 I.uiar. Junto ao M.-..-«-,*
de Educatio. paia que era lota
** Eicolat, o pre*ldente dt |.*.*i-
tdrlo Acadêmico tenha *i ¦<.*.**
na Congrefai-io ou C r.nit
Tífnlco Admlnblratlvg «a &•
rrlto imi voto.

II) Coneüuir a TCTba cüdil
a que tem direito.

CHAPA -LIBERDADE t
CULTURA"

im ir.iii-*rii qoe
in Itrno de
irlm J.nola. la-
itio i**i* ¦*¦- *.i. !
.*Om rm lillllrnlo
l a 11 a r. avia-
¦nintot «11r a.
e*li *rti.!., vtn-
dido por Crf
159.011.

Feitlo sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa 4 rapazlt-
da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelo feitlo sob
medida, talho elegante e moder-
no. apenas Crf 12900.
95 Uruguaiana 95

Adquira mais um cheque Pró-lmprensa
Popular nesta semana que é a dos

sacrifícios
Aproximando-se o (ermino da < e* . I,,, Pró-Imprcnsa Po-

pular, aumenta dia t dia o numero de cidadão* democrata* que
querem levar --u.i conlribui\âo. ndquirindo um cheque da Cam-
panha. que podem «tr encontrados no* tegulnlt* locaitr — LI-
vi.iri.i li*-.e Olímpio, rua do Ouvidor 110. Largo de São Fran-
cíko IV I' andar, sala 3: rua da Gloria 52. rua Conde de
Lage 25. ma da Conttituiçao 45. sobrado; rua Gustavo La-
icni.i 19. rua General Dellord 9S. rua Angelina 99. rua Cerca
IOI e na redafio da TRIBUNA POPULAR t CLASSE OPE-
RARIA.

Presidente — TlWrlo Bittcn
Nunes, da Escola d* Mfditíni i
Cirurgia: I.° vlre-pitsidtn'e -
Franrlsco Emílio Krautr Mtr-
Uns, da Faculdade Ntcüuit! 4i
Mi*dicina; 2o vlct-pieíldítil» -
Rnul Mursel Brasa, da Fim H-
dc National de Ulrelio; I.» vi*
presidente — Jo** Robrno Ri-
ro Monteiro, ds Escola NkíuhI
dc Engenharia; secretário f-ni
— Rui Franco Arantei, da .-«-
culdadc de Clénclts Politiui I
Econômicas do Rio de Jinni);
I.° secretário - Anlonio Ctr-
los do Amaral e Areveda. it
Faculdade Nacional dc Rtos-
fia; 2.° secretário - Rct*:a
Lira Filho, da Paculdsde dr Dl-
reito do Rio dc Janeiro; 1° le-
sourclro — Nell Casall. d* El-
cola Nacional de Agrcnoxl* l
2.° tesoureiro — Pérlclcs Cird-a
Alencar Osório, da Escoi* .'•'*-
cional de Veterinária.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
BOTAFOGIO-LAOOA I Dentro eonvido todos os «eus

O pomité Democrático de Bo- associadas para uma reunião
tofpgp-Lagoa realizará hoje, 

' 
4s I hoje, às 19.30 horas, em {jua

JO horas. Uma 
' 

assembléia pa»
jfi a dlscuss&o de vários proble-
Ifnas relativos a sua vida, fioan-
jtjo convidados todos os seus aa-
poclado*.

ENGENRO DE DENTRO
O Centro Democrático Pró-

Melhoramentos de Engenho dc

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
ei 200,00

Or- Álvaro Leite Segurança
absoluta. Dcnteü transparentes
Iguais aos naturais no mode-
lo 4è acordo coip a flslnno
mia do cliente Consertos de
dentaduras em 00 minutos, á
AV. Paulo de Prnnlln "438. so
brado, esquina de lladdoch
Lobo, ptigado k joalhcrla.

Diariamente, das 8 às Í0
horas. Domingos » feriados
das 8 is 12 horas.

sede. ft Av. Amaro Cavalcante,
numero 1805,

MESQUITA
O Comitê Democrático ProgTes-

ststa de Mesquita convida todos
os seus associados para compare-
ecrem & assembléia geral querealizará sábado, is ao horas, á
rua Mai.uel Duarte. 140. com a
seguinte ordem do dia: Relatório
da Diretoria. Parecer da Comls-
são e Eleição de Nova Diretoria.

PãcTde^^air
dade

Esteve cm nossa redação o sr.
Pedro Mendes de Oliveira, resi-
dente em Cnvnlcanti. á nm Ara-
çatuba, 23, que veio reclamar
contra o pão fornecido pela Pa-
daria São Jorge, situada á rua
Siqueira Daltro, no mesmo su-
burbio. O reclamnnte nos mos-
trou um pão de milho fabricado
na riferlda casa. que alem do
preço extorlvo cobrado, é rcul

tendo comparecido 438 associados
e como convidado o acadêmico
Jorge Lorettl. presidente da
Unlâo Fluminense dos Estu-
dantes.

A apuração do pleito ofereceu
o seguinte resultado:

Presidente: Jairo Pombo; vice-
presidente, Fernando Barreira;
Secretario geral. Eduardo Rlbel-
ro do Vale; l.° secretario, Nll.;on
Coutinho Souto; 2." secretario,
Alcides Kolbas; João B*Ulsta du
Araújo Gomes, i.»
José Maria Pessoa,
ro; Heber Soares Vargas, dlre*
tor de ecde e Cícero Ferreira Po
çanha, orador o.icial.

Vida Estudantil
UNIÃO NACIONAL DOS

ESTUDANTES
A UNE dará inicio hoje. ás 20

hora.?, com tuna grande Assem-
bléla Popular, a terceira íase da
sua Campanha contra a Caros-
tia o o Cambio Negro, que cons-
tara de sabatinas, conferências e
mesas redondas focalizando as
causas da grave crire econômica
que uvassaia o pais.

Na reunião de hoje falarão: o
Senador Hamilton Nogueira, o
deputado Campos Vergai, o sr.
João Daudt de Oliveira, a sra
Ana Amélia Carneiro de Men-
(louça, o diplomata Pascoal Car-
los Magno, o universitário Mn-
xlmiano Bagdóclmo. o operário
Resende Jesus e uma represen*
tante dns Uniões Femininas.

Para a solenidade ae hoje, a

caçoei operárias, tomo a llbor-
dade de pedlr-lht sejam apresen-
tadas na Câmara medidas seve-
ras quc visem restringir, te pos--lvel, a produção de bebidos ai-
coollcas. especialmente "cacha-

' ça". que Uo grandes danas tem
| causado ao ros o proletariado e

á Juventude brasileira. Re pel-
tosta saudaç&es. (a) Noé Mon-
tetro da Silva."
O OPERÁRIO FOI DEMITIDO
POR TER ASSISTIDO A UM

COMÍCIO COMUNSTA
O deputado João Amazonas

recebeu o seguinte telegrama,
procedente de Goiana:"Comunico o ato arbitrário do
Industrial José Albino Plmentel,
demitindo um operário cem 28
anos de trabalho, por ter assls-
tido a um comício em que falou
o deputado comunista Gregorio
Bezerra. E;se Industrial, que é
um conhecido reacionário, de-
senvolve tremenda coação con-
tra os seus operários, obrigan-
do-os a assinar decumentos pe-
dindo desligamento do nnc.so
Partido, (a) José Pedro da Cos-
ta Leite."

DIRIGEM-SE A PRESTES,
SERVENTUÁRIOS AMEAÇA-

DOS DE DESEMPREGO
Assinado por centenas de tra-

balhadores, o cenador Luiz Car-
los Prestes recebeu um memorial
pedindo o seu npolo para a rei-
vlndlcação Justa que pleiteam os
•serventuários da Comissão Cons-

tesoureiro, I trutora da Ecda Militar de Re-
2° tesourei- sende, muitos dos quais com mal;

de cinco ai*os de serviço efetivo,
sem, no entanto, to"em gozado
as regalias e direitas consigna-
dos palas Leis do Trabalho, co-
mo sejam: féria', avio prévio,
estabilidade e indenização por
dispensa de serviço.

Tratando-se de servidores de
uma comissão que poderá ser
extinta de uma hora para ou-
tra, o que virá atirar 4s peitasda fome numerosas famílias, pe-dem para que sejam equipara-
do:i aos funcionários intelnos
ou extranumerAvios, de acordo
com os direitos que lhe; assisto
per força tia lei, expresia r.a
Constituição.

Alcançará grande êxito a co
ex-combatentes do Brasil

nvencão dos
i

Virão delegados de todo o país — A luta
contra o integralismo é a continuação da

luta iniciada pela FEB, na Itália
Estivemos, ontem i tarde, na

séde da Associação dos Ex-C»m-
batentes, a fim dc ouvirmos os seus
dirigentes que, aproveitando o fe-
riado de ontem, trabalhavam atl-
vãmente, para o bom êxito da
próxima Convenção Nacional do*
Ex-Combntcntes.

O sr. Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, presidente da A. E.
C. B., analisando os motivos
que determinaram a convocação
da Convenção, diz-nos:

— A idéia da convocaçío de
uma Convenção Nacional dos Ex-
Combatentes há muito tempo vera
preocupando os dirigente* dd Air
sociação. Entretanto, a eletiva-
ção dessa idéia sá foi possivel
agorn. A Associação dos Exr
Combatentes de Porto Alegre, ba-

¦c.ij.i nos nossos estatutos, pediu
9 convocação da Convenção verl-
ficando que havia condições para
o eonclave. Pusemos mãos á obra
e, no dia 15 de novembro Instala-
remos, solenemente, no Teatro
Municipal, o certame há muito
desejado.

Jpjé Marit de Lima Campos,
secretario dc Assistência Social da
Asioclação, intervém:

— O principal motivo da nossa
Convenção i estudar um plano
prático e objetivo capaz dc resoi-
ver a situação aflitiva em que se
encontram muitos pracinhas c tam-
bem muitas famílias dos que li-
caram era Pistola. Debateremos,
democraticamente, todos esses pro-
blemas, estudando a sua solução, e
enviaremos as conclusões aos re-

presentantes do povo na Câmara
o no Senado, a fim dc que estes
transformem em leis as nossas su-
gestões, bem como, exigiremos o
cumprimento da Lcgiilaçüo |i cxi«-
lente.
UNIFICAÇÃO DE TODAS AS

ASSOCIAÇÕES DE
EX-COMBATENTES

Daniel Pereira dc Souza, secre-
lírio dc Intercâmbio c Cultura,
toma a palavra e diz:

— Para o nosso certame temos
recebido apoio dc todas as auto-
ridades civis c militares, sendo de
justiça destacar o auxilio prestado
pelos srs. Francisco Souza, dirc-
tor do Instituto dc Meteorologia,
Vieira de Melo, diretor da Rádio
da Prefeitura e dc todos os In-
terventores e prefeitos dos vários
Estados.

Temos como pontos fundamen-
tais da nossa Convenção, a Uni-
ficação dc todas as Associações,
cm número dc 19, e a resolução
dos problemas econômicos c so-
ciais dos cx-combatcntcs.

Em torno do novo eonclave,' rei-

Miséria e Promiscuidade no Centro k Cidade
A poeira das demolições e o temor ao des-
pejo — Apelam os moradores por provi-

dências da Prefeitura

fabrinulo, a ponto de fazer mui UNE (.-o:vida.os e:tlKiantes, as
aa povo. I donas de casas e o povo o:u geral.

COSTUREIRAS |Para roupas de crltnças, pale-
tôs, camisas, sl.tchs, pijamas e |*j
•"tlças. Frcelsa-se á rua Had-
dock Lobo, 53. Paga-se bem.
Entregas a domicilio.

Não é necessário Ir a um subur-
bio qualquer do Rio de Janeiro pa-
ra se conhecer a miséria do nosso
povo, já desiludido com as pro-•nessas quc lhe fizeram cs caçado-
res de votos nas eleições passa-
das. Basta andar um pouco pelo
centro da cidade...
MISÉRIA E PROMISCUIDADE

Logo adiante do Palácio Tira-
dentes defrontamos com os casa-
rões velhos, de paredes esburaca-
das, dentro dos quais vivem ho-
meus, mulheres e crianças num ver-
dadeiro estacio de miséria c pro-
mlsculdadc. E' assim desde a trn-
vessa da Natlvldadc, beco da Fi-
dalga ou rua Vieira Fazenda, on-
de o problema da falta de condi-
ções de higiene é agravado pelas
demolições que ali vêm sendo efe-
tuadas. com a poeira entrando pe-
Ias lonehs abertas.

O beco dos Ferreiros i, talvez,
a parte onde a miséria é mais pro-
funda. Os casarões, sujos, avan-
çnm e recuam na rua estreita, e
os moradores aventuram um olhar
triste por clmn das |íinelas. Salus
tiano do Capenga (disse que ndo

tinha outro nome), sentado na cal-
cada, defronte ao n. 32, nos con-
tou uma historia parecida com to-
das as historia* que temos ouvido.
Tinha mulher c filhos. Viviam
bem. Trabalhava na Cantareira.
Os salários foram encurtando, a
família o abandonou. Agora, res-
tava dele apenas aquele pedaço de
vida, bebendo para esquecer o
próprio nome.

Acha que esta certo?
Nâo. Estaria certo se lutas-

sc contra isso. Mas nao tenho for-
ças...

NAO TEM PARA ONDE IR
O beco do Guindaste nflo tem

salda. Não passa de um pequeno
bolso nn travessa Costa Velho.
Dona Matilde de Omeira reside
muna daquelas casas sem numero
e falou para a nossa reportagem:

Tem dias que n gente não
agüenta o inati cheiro. E' uma (ai-

ta de higiene dos diabos. Mas o
quc é quc a gente vai fazer? Se
nos reunirmos c formos ao Pre-
feito pedir para melhorar as con-
diçôcs de higiene, é capaz de ele
mandar demolir essas casas... De
forma que a gente fica sem saber
o quc faça. Avalie o senhor se cie
nos obriga a sair daqui... Para
onde é quc iremos?

O APELO DO POVO
Nfio é necessário, mesmo, que a

gente tome um elétrico, fique es-
premido entre a multidão de pas-
sageirps e salte em qualquer des-
ses subúrbios esquecidos pelos po-deres públicos, a fim de conhecer
as misérias da cidade maravilhosa.
Ela está em todo canto e e* necessa-
rio quc o governo tome providen-
cias imediatas no sentido de, polo
menos, minorar a situação aflitiva
do nosso povo.

Esse ti o apelo das pessoas que.
em virtude da crise dc moradias,
são obrigadas a residir naqueles
eesarões velhos e anti-higiênicos
que se locallsam entre o Palácio
Tlradcutca e o Ministério da Agri-
cultura.

na grande entusiasmo en toda o
Brasil, esperando todos oi tx-cca-
batentes ver resolvida, de ura* vtfc
a sua iltuaçao. E' preciso l.itt
bem claro que os ex-combattntil
n5o pedem favores nem priviitg:**
Querem apenas, que. na prállci,
sejam reconhecidos os seus direi-
tos.

Temos certeza de quc o povs
carioca saberá prestigiar a Cos*
vcnçflo onde se rcunirSo toJd

aqueles que fora do Brasil wubt'
ram defender a Democracia t t
nossa gente, conquistando a «**
miraçJo universal.
A LUTA CONTRA O INTE-
GRALISMO E A CONTINUA'

ÇAO DA CAMPANHA DA
F. E. B.

Novamente com a palavr» P«'
dro Paulo Sampaio de UcerM
condue a nossa reportagem "a
as seguintes palavra*:

•— A Associação dos Ex-Coa-
batentes, continuando a luta tf
cetada pela F.E.B.. corab*«»
também o Integralismo, cioli>'1'
dade dc fascismo aparcciila »9
Brasil, pois acima de quaM"
partidarismo político, defender»-

mos a democraca e a paz o« '*

mos á Itália combater dc armai
na m*io o fascismo, nâo podí-*-*
ver a rearticulaçüo do U^5
cm nossa terra, sluãu t0"lu "Ç ul-
tiaje aos quc morreram iu fc"1*

ficaram no cemitério Je r*

nifest»'

pa e
toia.

Muitas tem sido as aianii (
ções de ex-combatenteí envlid»!'
nossa Associação, combatendo
rearticulação do liltegralumu. q«
sob a capa de Partido dí ««"'
sentaçfio Popular, quer sob o ii^w
de Sociedade dí A;:;Í5"J °0 W

nosso vlflorwoJíi lançamos « •—
protesto, através de um «><m«
enviado no governo c a*- ?
mostrando o perigo d.
çao
causa

¦íflü

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

do Integralismo. nao ió P
cio seu passado de IW 

^
como bem provou o LivW ' •*''V

por causa da sun doutrina W«'
tílria, embora eles c

(i c i i« s t aesse aspecto de sua "'
trina, como principalrm
quc sejam cumpridos o
missas Internacionais a"1 >
peio governo brasileiro, e

destaca a ata
condena a P

Joil-

pjli
:'*•*'

Io*
oi

de Cha-
iHims se
piihcpec. que -
ração do fascismo na A' . 

'cUÇíí

Com essa atitude a ' "'.^il-

dos Ex-Combatentes tiW ^
nuando a luta da 1 ¦ ¦ ' 

^
nos campos da lt*»» ««'^
um inundo melhor pn<
nlzaçfio dos povos e
duradoura.

ali'*! pll
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NAO SE DEIXE EXPLORAR!
Ante» tle íftxer *<n. novo terno, comulte o enorme tortiroento em e*pofttçlo

tMx ALFAIATARIA ti» MAGAZINE SULAMERICA, Nona leçâo de «|.
fftiíiíari* tttá aparelhada para atender com esmero e perfeição ao maíiexi.
gtmt© freguei. Nowoi preços lão reiultantci de uma organização perfeita..

ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA -AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, \M

Feitio de CASEMIRA, aviamento» d© primeira

Feitio de LINHO, aviamento» de primeira . . ,

Feitio de BRIM, aviamento» de primeira , .

tarm .,"--r^w -... w»a**t-

BB
III 

r* A nrMuniu»"1'
*¦•* • * ' M ¦

par* o tratamento
ciai (ii-prpsiat, má
íJjgcatáo, dore» no
titômniio, vómitoi e
juincípia de útcera»

TOME

Na luta por melhores salários,
o proletariado reforça as suas organizações

P fi P 0 I N fl *3&V3S& S A vit0™ dft Indftl ™«"» *°* R'cv"ta»d* SSL!R
NI tf I ll tt d* tttsékit* ukim*. dm n r» Sliocla Unido» os metalúrgicos em tor- » rw*»« *.»

00

l/r. HIOBEY
Um produto mun-
díalmcnto conheci-
do cuja eficácia c
iteitnda pelas maio»
res sumidades mé-
dicai,
A venda em todns as
(armncias do Brasil
Pedidos pelo reem*
bolso — Caixa Pos-!

tal 4306 - Rio I

M«lt A» Sw*ti*e**o, ta ttala emte
*<-* twvwt tirlt<t4<lM titttikait umt
ltN*a t*WÍ*tte» pth HiíWt- l.ult
Ktvn. tk Onjtanhia Natit-tial tlt
Matuta*, itiadu» wà> tauiia apUtj.
4iJo. fita «vttutttt. o -tftadtfKt do
StOltkMO tXpAl Mt «tlr^Jílftt p».
IMtM, t**l r..te»»m tftutf-.í.lt. dt
KM, at r»rd:4»t nwaikt pti* dl-

lurgicos
no da tabela elaborada pelo Sindicato

P, ei Judicial d

ri ¦ ¦fffTTi88
legal e inconstitucional a

no Sindicato

os Bancários
intervenção

a B.tter?t tlttla do Sindicato
|a ii>-'-t:t•» ptdt r.ca a publi-
»-i- do irtulntt:

Etraa. Sr. Dr. Juii da Vara
íi rutnda Pública.

Stndltalo dot Empregado»
m Eiubrltclroriitot Dançarina
t: ft.» ii» Janeiro, ttdlado A are-* :¦ H > Branco. 120, 11.* andar,
R*trat*tttdo nt!» ttu Preslden-
It, Sr. Antônio Lurlano Bacelar
Caia, qualificado no mandato
ma. wm expor a requerer a
í. Cuia. o ttguintt:

1. Era 30 de mato do ano cor-
nat, o Exmo. Sr. Ministro do
Trtailho, vtiendo-te da (actilda»
ei cooltridi pelo art. 528 da Con-
ttUdtcio du Leu do Tr.ii.Miii)
díírtlcu a Intervençüo no Sln»
tato requerente, tob o pretexto
ce ttren tido inlrlngidot os ar-•¦ ,-s 521, letra a, e 525 daquele*¦¦:-.> Código.

; Em intervenção ae tornou
:-t>jl desde multo tempo, de vez' ¦; a Junta Oovemativa, nomea-
i* pelo Exmo. Sr. Ministro do
Trtbtlho. nSo cumpriu o art 551
dt Ccnsoiidaçao das Leia do Tra-
Istlbo, ene determinara a cortou-
ftrdo dt tleiçdo do noca Dírtto-i* itr.tro a* noventa dias.

ta assembléia geral extra-
ordinária, convocada na formoi* Estatutos « rcallrada em 21í« outubro último, oa associados1 Sindicato requerente dcllbe-

por «icnfmfdade, ratliicarmn,

Felicitações do ma-
jor Mario Goulart

»o Senador Prestes
O Senador Lula Carlos Pres-"» recebeu o seguinte telegra

Jj»: 
"RIO _ Queira aceitarw» um abraço meu pela suaentrevista publicada hoje, nüoM pela Justeza dos conceitosraitldos como por ser uma ad-«rtencla á realidade negra do,Jturo próximo, cnso"¦• a dlrUriz

o mandato de sua lfglilma Pir'-
totla, risto ser a Intervenção llt-
aal, frente & Consolidação das
Leia do Trabalho, e ter se tor»
nado iricontfifucloaal, era face do
art. 159 da nosra Carta Mtgna

« Como» ainda dtp ls da ns
aoluçto ii, a assembléia geral
extracrdtnaris nio tivesse cessa-
do a intervenção, a Diretoria do
Sindicato requerente, com funda-
mento nos arts, 159. 104 e 141, II
13 e 24 da Constitulçfto. combina-
do com o art. 14, I 3.*. do Ato
das Disposições Constitucionais
Transitórias e arts. 319 e seguiu-
tes do Cod. Proc. Civil, Impetrou,
perante o Egrcgto Supremo Tri-
bunal Federal, mandado de tcou»
rança, a fim de lhe ser garan-
tido o direito de administrar 11-
vremente o Sindicato requereu-
te e exercer todas as demais
atribuições legais.

5. Nes-aa condições, amparado
no art. 720 do Cod. Proc. Olytl,
o requerente declara íormalmcn-
te n&o reconhecer a intervenção
mlnlsteiinl, dada a sua manlfes-
ta Ilegalidade e Inconstltuclona-
lldade. protestando ainda res-
pvtsabültar, oportunamente, ot
membros da Junta Governativa
pelos ato* que tiverem pratica-
do ou vierem a praticar, notada-
mente os de movimentação dt
fundos e outros que afetem o pa-
trlmonlo do requerente, depois da
realização da assembléia geral
extraordinária de 21 de outubro
do corrente ano.

6. Para ressalvar direitos e
prevenir responsabilidade, pede o
requerente que, além da notlfl-
caçáo da Junta Oovemativa, na
pessoa de seu Presidente, sr.
Amilcar do Faria -Cardonl, en-
contrado á avenida nio Branco,
120, 11.° andar, seja dado clen-
cia do presente também ao Ban-
co do Brasil S. A. e no Banco
Aliança do Rio de Janeiro S. A.,
situados á rua 1.° de Março 66,

itiwia teitt a dttihtrmtao d*
atende. Mtt-ntfeWia qm if^imi «Í4
ultfl* dt aiitattuo tis- talartOa, tt*.
hi*4* ea ttdt do Sindicato 4»»
Hotaldroa, oa Ja 2$ ultíw», Kn»
vtoa rftfet-tttts ttm ti«Jií<i!.,i p*-
iitKutt. d4i mduttiiai atnaluiDtrat,
du imlutiiíat r>r« ítfti.at t tit rsa.

Jititât trlttrko, («mm i<wl<tm paia'-•I ».-í!í-.--t de i»»t-tr ¦"'« t ;"t
iterifut, ttrtwJa aot tenimtt*

, cr.p!rti*taít at ifiviiiií,i.-(,rVt dt
ictatt. twiuKt tlt um auBwnto
{4t talaite* qut atsetait todos oa
| if**uth*4o(<t da ton>ortçatt,
! A VTTORIA DOS GRKVISTAS
j Gwütinif-Ki tfliao, a todM o»

pir-.--.*".. a toltHao da rata dm
i f-tiatttfc>(t't da lfvi.il. ha cfulnrt¦«í:At lutando par uta ainstoia «le
ivtntt por rtmo. Ditrttt da unida-

dt demonstrada ptloa trabalhado*
ret tm grtvt ot patrdtt tbasiara»
ttut ts-prtflsdtst para um tmrodi.
ratflto dt qut rtttilioa a conctitto

jdo aumento plrlitado. como cln-
jqutoia por ctnlo tka dias qut tf-

livtram parado». A rtta aliura o
t<!.t->r Marictl Alvta da Rocha
ttttaltmi a Impoitaocla de um* d»*
<!.ti;-.-,;!.i-. do acorda rritrrnií ao
coap-omltso dot ttnprrgadorts de
n*o movtr fitmguIçOts aoa opera»
rlct grevistas.

Sobre o attunto falaram dlvtr-
tos oradorts. rtprtstniando o açor-
do. na oplnlSo da cialoria. uma vi-
torta para es grcvtiiat qut volta-
lio ao trabalho dt cabeça trgulda.
icm o receio de terem detpedidos
por terem Ido á grtvt.
TODO APOIO AOS GREVIS-

TAS DA SKODA
O presidente Rccha. lindas as

Inttrvtnçots. falou sobre a greve
da Skoda, afirmando que os tra-
balhadores estflo dispostas a sô
voltar ao trabalho depois tle nten
dldos. Ressaltando o fato dc haver
o Sindicato procurado, em todas ns
oportunidade», evitar que se verl
flcattem greves, frisou que aque-
les Irabalhadores, diante da Intran-
slgtncla dos pstrões. n,1o encon
traram outro recurso. Encareceu
ainda a necessidade de ser hlpote
cada aos grevistas toda a solida-
rlcdade da classe.

ttuattt f>tnm?t o S(n4it«i«. etm-
pitg»4of iíit»t»«i ?«* a Iht lati
et» ou eualqwtr ouito rt*8»-atn«
to. I»in m,h \ht o fiMtsi-ilwi 4a
|-..tii«4 >i,* TtaJtslr», O twOAtttho
de RttNrfttttanttJf. pot wmbísI"
4adt. iti,i!tt,i i js tí. .,f apoio ao

UNIDOS IM TORNO DA
TABULA

A diretoria romttnittMi tpie to4*»»
tu íontethat de hbtk* tím envia-
do o malt decidido apoio a tabt<'a tltbotãda ptlst Bt!al>natf?t to-
bit o atMorni* 4t talattot. Sobre
o atatmi» l<tl«rain cm -í<!<-,j>i<-% d*
Compmht* Nafkstt»! de Matjt-lna».
da Pundiçllo ln4i#ma. di Cata
Pralta. 4a Oficina (jw&, 4a
Central türcutr. d* Indal da Lu<
fN-ttlni e taniot ou»**.

(-ONTRA A INTERVENÇÃO
POI.K1AL

O dtltosdo do Sindicato na Me-

Ciai» tm 4>«pe4t«

cttftto o tatttM pto*
tklttaailo 4ttft*<M^ itt^teo*»
«í»«r o pitutkwt da S.I-.4 ..*!>> t*
dtiííjittt ao t>rflt tk IV*í.i* $>.>-.»•
ittítMMte contra a ttttetveoílo tle»
S*l dr tm tr»attttatttt, twtl)t<ti>>
r«f lUittttitdta, etn vi«a de o
mu- » ttt mtmitdo m irab*IH«>
ttote* d* litcaa umt detpeéu o tk»

vt. ptmUt ttvt m meainof rt te-
unãts na hwa 4a itítH*«.

PinaktaoJí) a Ats.-.-í-i-.ifw. tV*i,
diu tarrJ-era o CanwlHo «fue o S?n-
tkato deve. n>a ap*n*t tetla-aar
O pj^-«s;fn:o 4» avito f.evià *0
dtUtt! A» tUKiKâ) detptãtdo. tsat
ottt k dirija a |utii(* 4o Traba»
lho pedutílo a w* frinit^rai.&it.
rmbtva o t-tttoo nto ttnna duri
to a efteltilidatSt. «a», de uimdo
ttm o tpie pteatreve a ItL o tta-
P»**a«dor nâo pw4e tepedtr tptt
um delegado tmdical eterça o teu
Dtandato.
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fiumento ue saianos para
os empregados em hotéis

A reunião do dia 29 ultimo
Os empregado» cm hotéis, rei»

tattrantes c slmllarci reuniram-
sc. antc-t-item. ás 15 Itoras. na
sede do S'n:llca:t> da clase, pa-
ra prosegulr noi preparativos
neecsíários a rtivlntílcaç3o de
melhorca ralarlos, que Irfto fwter
dertro em breve. Ci-mpaieccram
muitos asíoctados que. volunta-
rlamcnte. sc oterecerom para
cooperar na Importante catn-
panha.

CRIADA m« COMISSÃO
CENTRAL DE SALÁRIOS

Foi escolhida uma comissão
Central dc Salários que deverá

Vida Sindical Nos Estados
CRIADA A SEÇÃO DA . vlmcnto era defesa

C.T.B. NA BAHIA racrarios da Ride
SALVADOR (I.P.) — Com a ; rensc. prejudicados

a presença de representantes dc 21 | ministerial que
Sindicatos, na sede do Sindicato
dos Panlficndores. foi criada a sc-
ç3o da C.T.B. neste Estado, or-
ganlsmo ao qual foi atribuída a
grande responsabilidade dc fim-
dar a UnISo Sindical dos Traba- i
lhadores Bahlanos.

dos extra-nu-
ViaçSo Cca-
por um ato

reduziu scus sa-
lariot
GRÁFICOS BAIANOS RATIFI-

CAM A CRIAÇÃO DA CTB
SALVADOR (I.P.) - Em

rcuniSo do Sindicato, os gráficos
í desta Capital retificaram todas as

•er constituída de trít represen-
tantr.* dc cada fraçAo pnflt-lo»
nal e de cada cattf orla tle e ta-
belecimento comercial do eene-
ro. Essa comliíâo tem por Una-
lldade planltlcar os trabalhos de
mobillraçRo e propaganda da
Campanha, e. coordenação das
/.ugestões que forem apresenta-
dat pelas dlvcr-a» frações, a fim
de estudar a fundo nt necesrl-
dades da classe e oganlrar uma
tabela que seja o termo mcdlo
da opinião dc todos os trabalha-
dores da corporação, sindica!!-
zado-t ou nfio. capaz de uni-los
cm tomo do Sindicato.

Os demah aa-oclados que nio
foram escolhidas sara constituir
a Comissão Central dc SalArlos
e sc achavam presente á reunião
constltulram-se numa grande
Comlssfio de Salários e coopera-
çio com a Comtsrfio Central em
trd.is m suas tarefas principal-
mente na mobilização da classe
c propaganda da Campanha.

As frações que nfio se fizeram
representar, deverüo credenciar
os scus representantes e encaml-
nhá-los fi Comisfio Central que
sc reunirá na sede do Sindicato,
na próxima tegunda-fera. ás 15
horas. Juntamente com a direto-
cia do Sndlcato e os membros
cia Grande Comissão de salários.

. resoluções do Colngresso Sindical,
COMEMORARAM A VITORIA | mormente no que di; respeito â

AJUDANDO A' IMPRENSA i criaçSo da CTB. Ventilaram tam-
POPULAR ' bem, nesta rcuni.lo, a questão do

negra do | e Alfândega n.° 32, respectiva-
íe coivIr-1 mente. Requer mais a publica-

apontada pelos ( çfio deste PROTESTO JUDICIALresponsáveis do destino econôml-ino "Diário da Justiça", para cl-* financeiro da Nnçfio brasl-1 Cncla de terceiros possíveis inte-
(as) MaorJ Mario Gou- ressados, depois do que solicita o

supllcante lhe sejam os autos de-
volvidos, independentemente de
traslado.

Fede Deferimento
Rio, 29 de outubro de 1946.
(a) Benedito Calheiros Bom-

fim (Adv. Insc. 3612) (a) Ojwiun-
do Bessa (Adv. Insc. 2812).

to
lslra
l»rf

E«t entrevista, a que se re-«re o Major Mario Goulart, foi» que o BenaJor Prestes conce-leu há dias et imprensa carioca,•we a politi. a perlRosa e antl-
patriótica do novo Ministro da
^»nds e de outras altas auto-iWtdes do governo do pala.

S. PAULO - (I. P.) - Os
tiabalhadores da "Sociedade in-
dustrial Pirclll S. A." que ga-
nharam o dissídio coletivo julgado
no Conselho Regional do Traba-
lho, resolveram comemorar a vitó-
ria contribuído com um dia dc
salário para a vitoriosa Campanha
Pró Imprensa Popular.
FERROVIÁRIOS CEARENSES
LUTAM CONTRA OS CORTES

DE SALÁRIOS
FORTALEZA (I. P.) - A

"Liga dc Defesa dos Ferrovia-
rios" Iniciaram um grande mo-

• / ¦,:. kr,mB*WÊmw-nmÈ: mBÊL i . Ir . I
K» ékt -"u -. ¦%sst «#* mwM'jmw*&*TB*wl9I> "i" *mm
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aumento dc salários, negado pelos
diários aqui editados, excessao dc
"O Momento", ficando decidido
que ir.lo ao dissídio coletivo.
MARÍTIMOS MATOGROSSEN-

SES APOIAM A C.T.B.
Corumbá; (Do Correspondente)

— Os delegados maritimos desta
Capital, participantes du Con-
gresso Sindical realizado no Rio
dc Janeiro, tendo a frente o sr.
Migiiclito Ribeiro dos Santos Leite,
acabam de lançar uma proclama-
çfio dando integral apoio á CTC e
conclamando os maritimos mato-
grossenses, como ao proletariado
cm geral, a reforçarem as suas or-
ganiiaçôcs a fim dc consolidar a
legitima Central Sindical dos tra-'
balhadores brasileiros.

VITORIOSA LIMA GREVE DE
PROTESTO NO CERA*

FORTALEZA (I.P.) - Sal-
ram vitoriosos os grevistas da fá-
brica de tecidos "Sfio José", cuja
parede foi iniciada em sinal de
protesto contra a Injusta demissão
de um companheiro dc trabalho.

O dissídio dos tra-
balhadores em

cerâmica

J3Ü Ml-¦»,, O-Wí»*- DE TRAUALUALOUES DUiUSTAS DO SERVIÇO FLORLSIAL

J/fWfO CA AGRICULTURA encontram-se e m difícil situação em virtude do complicado pro-

7lb!mratieo « </"* atualmente estão sujeitas as folhas de pagamento desses servidora.Desde

ci,a 
28 tío corrente, dia em que deveria ser efetuado o pagamento, de acordo com a publicação

'Z)n° Di"'^ Oficial eo dia V que os guardas das florestas de PctropoUs. Tingua Xerém, Sâo

2 / 
DUlri'° Fed^l pcrambulam pelas repartições a fim de receberem seus saiAjio Sc,

Kh£° ,;ar" com"' aonnfittfji «« relento e ji revoltados com o tratamento de des coso que tem
-;rfMo "ns «portlçaei, muitos desses trabalhadores encontram-se doentes e suas famílias pas-

TL!Crm "««iilodei. A comissão que nos visitou ontem a lm de formular ™0rMdejpeU,

1 
""'ro "" Agricultura, afirmou ainda que esta medida esta sendo tomada com o intuito do

^".rofraadora- dlorb.n aTLTpero. pois ninguém sabe Informar 
foa»toju*^oac^ra W.wdo o naaamenm. Kn «t/teha n • ias do Ministério da Fazenda, a wmistáo foi informada

Weo,
, 

-'«'. Pimentci
o pagamento. No guiché n.° 125 do

les, diretor do Serviço Florestal, mandar ar 
fj JfhpaJJPaaa.me(^raH-

comissão ser recebida pelo diretor da Divisão do Pessoal. A fotografia
comissão fazia, suai declarações oo redator.

Será Julgado hoje. cm pri-
mcira audlíncla, ás 13 horas,
ho Tribunal Regional do
Trabalho, .-. Avenida , Nilo
Pcçanhai 81, 1." andar, o dis-
fidio coletivo, suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores
cm Cerâmicas, contra os cm-
pregadores desta industria.

A diretoria do Sindicato,
por nosso intermédio, encare-
cc p comparecimento de to-
dos os trabalhadores da In-
iludiria, defroi.tc do aludido
Tribunal, lis 13 horas cm
ponto. A fim dc facilitar a
condução dos operários, par-
tirão do Largo tios Pilares,
vários liontlcs. especialmente
alugados para este fim, O
Sindicato solícita ainda, aos
srs. empregadores que dispen-
tem scus trabalhadorea, íi
tl horaa.

Hoje, a reunião dos
motoristas

Uma comissão do Centro
dc Vigilância Democrática
dos Motoristas, composta dos
senhores José Marques, João
Batista Tavares c dr. Jadcr
Medeiros, respectivamen-
le presidente, vice-presidente
e advogado do Centro, cs-
teve cm nossa redação a fim
dc. por nosso intermédio,
convidar o Iodos os profis-
sionnis do volante paro n
grande assembléia que será
realizada hoje. ãs 20 horas,
na sede do Sindicato dos Ho-
tclciros, á rua tio Senado
264. Nessa assembléia a cias-
se será informada acerca dos
entendimentos havidos entre
os motoristas e as nutorida-
dcS.
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Jim '... Oc-mnl. teli da» tuot
I ftorot da alluldadu, o maioria
do* homont trabalha mm man-
ga* d* tamita.

A aicolho, poli, detio paça do ito
.e..-.-.• o dato mutatur evidadot at»
re: c t Aot homent ptOfítot e da
bom QOtfo. "A fr.pc- -õo Avanldo*
OÍatOCO Ot motl perle 'oi i ; ot do
tomito com goronCo conrro tneo»
fhimanfo (pri ancomidot) — colorinho
tle*n*l m índaformdrti — • corto
anordmíco porá ta o|uttcr alegon.
tamanlo oo tau corpa tico ha. ogo-
ro, o tua comíta da verío n'A Ex»
poilçSo — qua tem como !.' Dirulrl*
vendar pefoi mtnortt pracai do Rio

t ,.'o ..r «tn topai rfi-
'.'íio para tar «radlro na

trtm tt 3 fum «•«tf.tr.ttt ei tatttti mm
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• itJ.t. ta ft-tiju unMit.
Ur • .ei • Indo-O
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Vitoriosos os Grevistas dd INDAL
Conquistados os 20 % pleiteados — Todo

apoio aos metalúrgicos da Skoda
em 1.° de setembro deOs trabalhadores metalúrgicos

da INDAL conquistaram, graças
i unidade da classe, & força do
Sindicato, como ao apoio que
tiveram dos mais diversos seto-
res do proletariado carioca, uma
grande vitoria. Trata-ae dc um

gentes
1946:

S.° — A firma pagara 50% dos
dias em que estiveram parados
por efeito da greve;

4.° — A firma compromete-se
a nfio dispensar nenhum empre-

trazida pelos operários Ratmun»
do Mesquita Veiga e Franeiseo
Lopes que, em nome doa seut
companheiros de corporação,
foram portadores do agradeci-
mento á Imprensa Popular, cuja
contribuição multo Influiu tta
vitória ora alcançada. Encara-
cem ainda o apoio que dere ter
prestado aos grevistas da Slcodt,
a fim de que, também alta,

Metalúrgicos da Skoda e da Indal quando foram
tes do povo a justa

á Câmara dos Deputados
causa por que lutavam

expor aos representan-

acordo assinado com a firma,
constante dos seguintes itens:

1.° — Volta dos grevistas ao
trabalho no dia 30 de outubro
de 1916 á hora normal do início
do serviço;

l!.° — A firma concederá um
aumento geral de 20% a todos
os diaristas sobre os salários vi-

lios, os gráficos lutarão è
cansenuir o aumento pleiteado
Protesto contra a rearticulação do nazi»

integralismo

quando em nossa redação a

Esteve ontem, cm nossa rcd.i-
çfto uma comissão de ftráflcos,
composta pelos trabalhadores
Manoel Ubaldino de Assunção,
Eduardo Leite, Edgardo Mar-
burg, ex-praclnha, Cleanto Bru-
no, Ariolino Pimentcl e Mlronl-
des de Paula, que vieram, por
nosso intermédio, concitar os
companheiros a se unirem em
torno do seu sindicato, até a vi-
tória final, na luta por melho-
res salários ora encetada. Em
palestra com a nossa reporta-
gem, um dos Integrantes da co-
missão, sr. Cleanto Bruno, fa-
latido cm nome dos companhel-
ros nos declarou:

— A resposta insultuosa dada
pelos patrões á classe grâílca,
será revidada pela nossa unida-
de em torno do nosso sindicato,
até a vitória final. O presidente
do òlndtcato patronal, que lnsis-
ta em náo atender ás nossas ral-

vlndlcações, deve compreender
que estamos cm tempos novos,
quando não é mais possivel se
viver com os baixos salários que
percebemos.

E continua:
Desejo ressaltar que n cias-

se está unida e coesa em torno
do seu sindicato e com esta
união, conseguimos quebrar, em
parte, a decantada unidade do
sindicato patronal, porquanto,
com a nossa campanha de sus-
pensão dos serões e séstas, nl-
guns patrões accclernm em par-
te ás reivindicações que pleltea-
mos.

E, concluindo, afirmou:
Aproveito o ensejo para fa-

zer um protesto contra a rear-
tlculaçáo nazl-integrallsta, cm
nossa pátria, o que constitui um
verdadeiro liwulto aot nosso»
innáca qua tombaram am Pia-
tóla..

gado por motivo de ter-se man-
tido em greve;

5.° — O aumento será provi-
sório até ser resolvido em deíi-
nltivo o aumento geral pleltea-
do pelo Sindicato dos Emprega-
dos junto ao Sindicato dos Em-
pregadores, sendo então feitos
os necessários reajustamentos,
de acordo tom a tabela que fôr
aprovada.

6.° — Em qualquer hipótese,
não será motivo para redução
de salários.

A cópia do acordo nos foi

GEtfCiiVITE <— AFX^S
;-'? 'í^estomatítes-; -!?

77 7-4 W ;Use Vyy;,y té
:"¦ Creme Dental ,'í-,

Contém stilfaiiÜamida e
dá saude e beleza aos
r .- *ü'is7 deu,tes ¦,,:. ',%> $sf'#>-VENDA ,'JEM.-,'TODÍÀ.

Agradecimento
Esteve em nossa redação o sr.

Luiz Fernandes Queiroz, motor-
neiro da Light, residente á rua
Gago Coutinho 54, a fim de, por
nosso Intermédio tornar publico
o seu agradecimento a todos os
seus vizinhos da rua em que re-
sido bem como aos seus colegas
de trabalho, pela a-islstència
morai a material que deles rtv-
cebeu quando do tratrtoo ncidon-
ta da qut tol vitima, ao dia 28
Mlümo, aau Olho Oeiuio, „^_

saiam vitoriosos desta Campa-
nha Justíssima por mala pia
para as suas famílias.

SOFRE?
USB HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado cm 1917
RUA JORGE RUDGE, Hl

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

Terão delegacias
sindicais os carpin

teiros navais da
Bahia

Embarca hoje, ás 9 horas, eess
destino á cidade do Salvador. e>
sr. Adalvo Queiroz, delegado do
Sindicato dos Carpinteiros Na»
vais no Conselho de Representi-
çfco da, Federação dos Marltl-
mas, que vai aquele Estado em
missão do órgão de classe a qut
pertence.

A fim de apresentar suas dei-
pedidas aos companheiros dt
corporação, o sr. Adalvo Quelro»
veio á nossa redação, tendo opor-
Umidade de comunicar que a
sua viagem prende-se á Instala-
ção de delegacias sindicais na-
quela Capital e, possivelmente,
em algumas cidades do reconca-
-. . tais como, Nazaré, Cachoel-
ra, São Fe'ix e outras. Observa-
rá também as condições de vldt
r. trabalho doa carpinteires na-
vais baiano», como fi*«»U*ára '
cumprimento 4a acordo aofara í
eoncc&sAxi da autaaasfi <íâ etít*

, rios. «,

i



i.iuuiniirtniTinivriiviiryTH-iT^

TRIBUNA POPULAR
•*)**mit****t*t*t^ >i..im>mw>mi ii, lyMi ii. i.i - i,..i»<»».»»»»iw-»»»^»»i«l>»*i«<>«iii 'i»»»>«.r« "'*''-'

¦4*^'*^mi**ia**m**^^

31 - 10 . 19-tfi
ju.i.i'j'i»ii1»Ti-u*»,-**'''rrril'»>''''J''L'-'''''''>''' '-1***1**** 

,*»»»Mft ama*,

* * *»a» ea caravana passa
| *à* fih por QH0 se premo th

V n»/**•»• .i<*.i% Popntari
WHMSM. m |*W| - 0 1t**maJ**t* ttms*

UM* Hmtfm m*m> 4ttmÊ**4ê mim *• tj*m*a Am
t*mmt * te****\*á* tft tmt****** **» f«* "• *****
,«*. «f,rw #> fe*«*.,»*4 m tiavw-m* ***** w*m
4* ******** • m*4* **«* *wí#wm d* #Wl*i*W*. <*«*•
im»*,.» f*» * t***r*4*4* 4* impem* ****** -mm*»
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t*% *<** ettmKt» t*tt» 4*P**i*é*t «. Mv***i ft-tt. *¦
»Mtit Urnii*, &m ***** e*'i**o T***m**t*H*, tw ti*
tm -temft» 4* nm»*****-, 4* imwu. "Calmo *w**.
fusa. !%>-#-* tfa* a *%sAt4*4* 4* m**m*im 4* *****
p»*t tmum ****** ****** ********** ****** fM* #«r*i»
mt* m ¦trtNMo ttt* m**i** "ê t*tmtm**m tm ****
p>ui»im a* l*t** *********** 4*t te********'* e em *****
At t.a ttt*. etlm o 'ntmtt* Ao m*s**t* 4* m-tt*.
m tãrd w«f««iir*"„ st*%t*-t* ** iii**** -n* 0***t
Mesutii fpte. i-m*4* *tmmt*4w, *m* *smm *
s**-,** li********!!*''

VIULENCIAS CüNTRA 0 POVO
o é^**» MáM» ç*«#« <t* Policiais desesperado* agridem * e*P*w

» m íiipm «i Camm.tm cam populare* — Com vtitai ao ir mt*

• Para contrabalançar*..

*

•HifiUU. U W, Cl — S****-*e fie ***»te% aJe*
nStt 4» S***r*to StneUt Ao tt**ttUt m**t*»sm**^*^*m
ptiaafot 4*»**te a puna, lottm e%am*4m *m*.
aneala eo t**vtfo tmt **"*. Al******.* f**t* "vimiiab*.
l*<eer «*. f«w*piw 4e mt**m*stm it mim ****4*t*m,
Stta-4» psate mpmmttl $n*f* **.**m**ít*t*n 4»
ie*fHo mieto ttlotaam t*mua*att*m**;i* ** mt*t*
amo "tm aamtm -owtletat-ii * *st,e*4o ***** Se*
t*ttei*4*mt»tt fio aetetMftoi'*, Oi i*t*em**tm *à»
eaimem téeatifk*! es tUmtt 4* ti*i»i*trm im t*
Um paítt*.'*
"Pero, honibrc!"
at» "oitm do c-jf.ii**» Nstivai-* m-is-t***,

•O tr, ci-ftfto Teiet — AUêt se estile am pt*.
tifa ealhloK.it» e laitamtaie o Caindo 4e ********
ualatõo Ittp-tai, *

Vom - OM ohr

tm** da QmmmM* âe ,W*
arãtmm*âêa\***£m\ ã\ »«--*¦*¦'» i»-"-««*i*t Jtur ** . â|uU|M3 -*imnWmW*W- w \\*ttm9**mrmm»m*^*w -m. *fm*r*
*?-&** w*}.W*>yi*x *f;*gam*. fl VPíKPk} p****^*^!**!*^^*^****™*^*:
m .rr.8V, J» *L^.X*,Vt.** m*\m* ntl1t»*»\ílàmlà*t ttmmm t^tmt<%*-***• *** **SM^F *W WjfeW***!*** "^^ ?r,t*

** m*m t*mm*t * èt-mêm em
mm* t*tm «um * •****"* tt******

am** €*m* Um», tm*m m*>
am » »«Hm 4* tir*-.tetmr** *****
mtm mm tm 4* <*w m***t**êm

tmmm iamiit*» *^fmt*má* em
pi»*» toa, »**» •»**» **m ww-
jU««m». *»#*f« f fm»«*. d»
mm*» ***** Caairie 4* iàetit**-^

tim ém tmêt* «#«»*»*, • *

i)F.*tr.6**t-i)o b wmh
©i pd^ím am tMtvimm m*

j ma twmèM t tmm
4^***4<m fte t*m*>wm tmm
f^iimi* títM*** tam *r»i*iiiw m
temi*, têt*t*m*« m *m í<mw ts**
t4ü%t*4*- 

'** 
tm*m * m cariam

me ea t/*3?**"** ******* ««*»«*»-
tjmi* «* *i* mm aatwm «itSw
**, ém 94-** 4m *w#** tk flott*
&*» *4,i*A». 4» $>*****¦•* Oiiyt***
e 4* ***ém k-Wttm ***** o tmm

m^njtçom oo ov*»***»
»W\% DADA*

um ***** ** » m*-..»»''*** «¦*¦
m.» :(j»f«l»f*4»í %***** |AM*«»
.1. »(«? «i* *ft**»t**% #»»?*?*(« *«»
eass, fttte^sia iiimí eaa^AN »»*
*tsiM*m. em* m nm** »>-<»•
is** dai ritíwMi«}«« w am s^v*
mm t*mt* * m*t4* *e\»**m*
tia d» pelíria, DM»«f»*«=fv«
aaiirta* tft*. m* IN, i» R*t*si*'
da rt# e»*t« M«ca * amai.

ar *»*i*} a) «KPr WaS v» wmtm*-**» ** * — *•-¦¦". -*-t |- »¦"-..- J-- -» r 7 ^r»- »»¦*. — - — - - -

Ctou» Swwlffl Vatriisa, « ean> «wde 1-mn» ««¦«#» i*«r «f
l£rdâ tST!^ SSa ha» I drinado de ptoü* o t*m*U^

r
UM ATENTADO FASCISTA CONTRA

Ot malom etpooe-do, miem faria H*m de tre-l*»tas(ai» «««e*» JI*«m 
o» »««•

^^ 
iiHftf^ f«íf# pfàiooi «¦» elíi **i.*a «ai «ea oi aroMpasHes d **>*.« teiaeto

!utw*fo 55»?. vislavM. 4* itt¥*%* 4t «h»pa » 51S, |m»*ísi M*míí*.i
"««.?a 

IV«la iVs*m* t!í p«í»»aMít.|Po««ri e tw iiaKsWw-Jor *******

A LIBERDADE DE IMPRENSA&r^SllK^^^^^-rifsi
UPresesI Prestt»! PirMir*!».

Protcstn o senador Hamilton Nogueira! Q»"»*• wiodomfcojivape.
?> un • •»!'*-» A*«tUb Gdwr* l-ifiin*. esquinacontra a censura imposta a Resistência

pelos integralistas
O sr. Hamilton Nogueira pro*

te* tou ontem, no Senado, cotura
* censura u»?»tt *>.: ura tet-
pertino ir.i^uluia ao ou'.u.ln<i"Heristcnda". -íae è Imp-tuo na»
Otícutaa do intit» (x-euia.

Ao tr,' -:r,o t.mpo aludiu & cara-
psnha de caluniai « pertMiaa dt
que a ftUosa. Os (ascistaa ren
duais — di* o rtjiri*jj«nam<s ca*
rtoea — combatera sua pollliea
de mio entendida a todos os par*
tidas que atuara dentro de ura
amb!en:e democrático. Oi (as*
ctsiu eaploram a tlraldes de cer-
tos elementos ca.ólicoa. O pro*
pilo Jacqucs Maritaln — dls o
orador — : * (ol acusado pelas
fa.cl*tas como hereje.

£nuetamo — continua — esse*
elementos quertra ser mats rea
li :.n que o rei. pois o próprio

, Papa recebeu carlnnosamenio o
líder católico democrático da

. França, quando chegou ao Vati-
cano oomo embaixador de seu
pais.

O sr. Hamilton Nogueira expõe
aos olhos de seus pares o número
do Jornal censurado pelos donos
da oficina do órg&o do PRP. E
cita o exemplo da "Folha Cario*
ca", em cujas oficinas t impressa
a TRIBUNA POPUtrAR. sem que
os diretores da empresa preten-
dam Intervir em nossa orlentac&o

- política.
Por que na " Vanguarda" een-

• suram a "Resistência" e na "Fo-
Dia Carioca'' lnprlmem sem lm-
posições dessa espécie a TRIBU*
NA POPULAR? O orador íor-
mula * pergunta e ele mesmo a

, responde: - porque os proprieta-

lios da "Vansuarda" sSo fsscí».
tftf. enquanto tv ds "Folha Cario*
ca" aio dmurrou*.

Depois de recordar que a ms-
!*íia cewaraía constava, d* ura
linear» da senador ViUa B«w*
í cusra do df-wiiasa H;.-!»« Li-
«a* o ir. Ilsfflilv-m NísueiJâ pio-
tísia «ira wtíniíirrti, ccn",ra cia
.n-iua tfieafel iníolrittta de t«.
v. .-.as contra o P..rUmtn'o Bra-

iieiro e conua a liberdade de
imprensa

«ws Rfl-H»*1». u» *>**r° 4e m**
Vjsaimri de (»?!Kia. m»Ui4m 4*
PclKia Mtliiar e «lo S(X«mo Ur-
Srtiií. tt*ti<*M*is» o te** (B»otofiifí«o
a pari-lo. Knquaaso o« lutís tto»
iflltteSa* «ata apeítiado» para ea
l-assagriies ést heeiée, wvntL.-vI^-
•** e ffvria* da &»«»«» Uüjfoie
dera» vaiAo »*> ***** »Ho, t come-
%4ia» a cspjsfííar selv^eiü-rote to-
^i ti pi í!í « achava».

Cwo e natural, ca paiuaflelnoi
P«»ííS!.i,-jk» veemeWf.i-.rnle conda
,i loooilnavel covardia, o que mats
rxtilou o osiio dot faclnrras A»

redeferaíaci.
""- — -*—¦"*» *****•*.** **a* ****** co^i ma» -*fiyp/t *********** va -,*}*--**•-.*•-

o caso oo tíícrtto-tci so--lC-cn;-»«, tnqu**i«o nlpun* populares
Conie.erac&o Nacional dos tnm arrancados do Ucnde a coro-* murros, potnapísrií-.-t.!. ¦ de fil.!..

a borrachadas.

.rua 4* ReliKÜo queDurante • s«'io ainda foi díi. {otm r..-,:. vigor almla. oa espanca*
cuildo -
ore a
TrabaUiadore.*, tendo sido apro-
vado o requerin-enlo referente ,.
homenacem ao :> ds outubro.
Voto vencido na Ci-.-nt •.•.-..» de .
Constituição c Justiça, o senador I
Prcites redigiu uma d.claraçio a
(¦.'.<- respeito, que foi .Ida por um
dos secretários da Mesa. o ir. Da*
rio Cardoso e que publicamos
noutro local desta eílç&o.

Em seguida os trabalhos foram
suspensos.

n t*mh fft-ehrram e;»ím «íe pii
*M t ixmm ct»»idaj»»toi â Uiubsi
Pktaa * Si-fial.

A. q .<• i* i> di»**rara alguns
p!H;ul»«» H*» *< etwímtrawra
pelas bntdiavfrrn*. no momento tío
emito dw pillclai* au» iHusaiei-
res do tende «pct-íal que te ai
rigía & Penha, os goiaiáiias da
Rua da üelaçüo e"ta*nm tocaia-
doa naquele Iscai, a «}wa do
wtettlí».

Um d** psAisgetssa do bonde
ita o Itwl*» do ater Prteopio
Fentlra. lambem arUitó de tea-
tro, que «u o investigador Ru*
bens lndeüo Paes e*psrc»r o tra-
bsinador Ent-as. Indignado cora.
a covardia do policial, o IrmA-il
do ator Procdjiio Peneira. que|
esteve depois em no«*a rcda-.àJ.
protesteu energicamente, invo*
cando o artigo 141 da Comtfut*
çv. Oratlletra que di direito de
livre manifestação.

Os populares cstupldamente
agredidos e presos id-wliiraram
tia Policia alguns de seus agres-
sores: o guarda-tlvil que atende
pela alcunha d? "Dada", o solda-
do dn Pcllcla Militar n.° 109, da
4.» Cia. do **." BaiaHido e ura in*
vestlgadar quü tem uma mancha
escura no lado esquerdo do ros*
lo, á altura do maxilar.

«I Dada declarou A uma prrgun*
ta da auturrtdade que » ordem ue
-b-auar o pau" tinha sido dada
-tato M»jw Ura. tonüo da Ciwte
de IHukU Pereira Ua. Bra «•

titeriiéd*, ac*» ter *\m*o tm***
4ui4*. * delítada IBMsdattHM *****
rtto» tmm era aua im*.H&*,

r»u*.t**o imm tefut»ta«i«e
MPinraitni e \**m*, ** ** V*
mm*, *mt naa p«mw em U
\m44ee, «a iw«ii»re*; Noriwi
Cm. mm** üwtèf* 4* ¥*-m**\
a emtm, c«ii* *M*H°fllidade» »w
rena agttadaa. _ „^INVBhTiaAlJORPa DANDO

ohíju.ií a aou>ADoa PA
pmiOlA JfflUTAR

p^j§f«u.iieis um popular t\**e
.ii, 0 tnwmijjadw dê i*->i***ia i*o*
•*#**& imtem Psr», de m*tiw
tm puiil-u» d»r (Ndeos a»* #«5d»"
4a»«uiviifi*a Militar para que **»
|MtJ)»ra-'i»en ea paauig-jjtttui ú* ****•
*p nm ceniimtsvam a (wwes-er****** a* vtoünelas, W*** mtm**
d» «teitpulíí d# Bítie f.iram Bea»
uiia* \Hliv, prata», o nu* i*p?e»
»#ttia um iii.ulio a Oamtf^fao
da Peiteta Militar, pai* ac »We*
4üh fd mim ttmtkf mútm d**
*tus ..ii :»¦•¦

rottm lambrrn thfonaadoa que
um 4>n rtdsiiií* jwwt* e ura
iufi-$r.i*sti>- «te Minhieilo 4* A*- s
íwtausir». que pie»eátisu eonira * i
noMncii, al*«ando a >us coadi-
cio. Contudo, *# ptUdals " eoa
iiiiuram a DclFa4(-ia <i«s Qf.l«»
Mnwa a üoeial. detHiitt) tle mui-
iu> i insulte» cm balso calia,

o MiNitniw costa »rro
DBVE PUNIR O» AORUSORta

Os autee* *** tio cuvantee
a«ivu«V* devem «r rttoríra e
unwiiiíiammte punldt*. ***.**». et*
tam** i4.li a ..cencia da Coni',1*
ukíiii de I9W. a nâo » i«»de ad»

mittr qualquer attniadu a ne**a
Carta M-t-ana, prlmlpalmínte
tiaruiido oe indl.tttu**» investid**
de jsarcela de autoitdade, ruj»
dam é «ciar pela segurança pu-
bllca.

O ir. Mlid.Uo da Juliça. que
Ji manlicatou uj(pre*íamrnie o
ar-*-'. de la-* , cumptir r tópet-
tar a C«iutiiuiçio, natusaumnt-e
lomatA as devidas providencia»•utu que nio mats *e repitam
tio vvngouthM» atentado».

NOTICIAS DO PARTIDO |
COMUNISTA DO BRASIL
-** --^oiiTirfStípWi?;^'

tt... - 3I/IÍÍM4

St?C8BTAWOS J°»ff^Kt.J^e,^S1^V0

DilTRITMÃ SAO CRWIOVAO. CAIU SíWrttt»
KtlIW, IRHlt AH ^ ItORAS. A RUA WSTto*> i...

tmOf* \% PARA IMPORTA dTB REUNIÃO.

CORHBTOWií- OA dTRIMINA POPUI AR*

o cm. convoca os coRRKTORes oa mmm
WMWÁR- OIARIAMBNTK. OAS * AS l**V A *V|
tl a AprriiNiõ carijos hv. ir asdar
PA, .IWIiílNA.1 PARA SB DIRKiWI -M AO tM!
AGILDO BARATA.

lAIlOABIOS P. OUWVl»

O C M CONVOCA OS IAIMOARIOS R «SM'
MU rrANTIl.» 00 PARTIDO. AMANHA. As, 19 I
A RUA GUSTAVO LACERDA 1%

¦ 9*1

Quadro de Emulação Entre os Estados
Campanha Pró-lmprensa Popular

COLOCAÇÃO EM J010IM6

Coocorreotes

O COMITfi DISTRI-
TAL REPUBLICA ULTRA-
PASSA QUATROCENTOS

POR CENTO DE SUA
COTA

Telegrama endereçado ao
senador Luis Carlos Prestes,
presidente da Comissão Na-
cional Prõ-Imprensa Popu»
lan

«Ac.-ih.imm de ultrapassar
cm quatrocentos por cento a
nossa cota coniorme o pia-
no. Sentimo-nos fortalecidos
pela experiência de trabalho
«a prol da consolidação da
democracia cm nossa Paa-ia.
— Comití Distrital Rcpubli-
ca. —• (a) Roberto Morena.
Secretaria Politico».

Suspenso o contrato
| de Odair
f O Canto do Rio oficiou á F.

M. F., comunicando que sus-

pendeu pelo prazo dc 60 dias, o
contrato do seu arquclro proflssio-
nal Odalr,

P EVITA A CALViaEl

Lutavam como feras, para Jc clp£Ç£^* -^^mr*z~~ •
conseguir um beijo daquela /JPP Br/a--
fascinante e tentadora mulhr*^. mÊ*W -' •\\WaW'

\^*\\SS°^mã.\— J

I.* — Coias
2.* — Sinia Catarina
1* — Est. do Rio 
2? — Pari
3» — I).-."¦.:.« Federal . . ..
•I,» — Bahia 
5.* — Minas Gerais
6* — Paraná
7.* — S. Pauto
8* — Maio Grosso

m- W.i Grande do Norte
Esp;rtto Santo 
Cear! 

Alafloss
Ria Grande do Sul .,

Pernambuco
Mar.mh.1o
Sergipe

Amazonas . . .....
Poraiba . 

Plaul

Cota
CrS

1O0.OOMJO
50 0.UÍX)

50.fW.CX»
l.5*V(W.iV)

5X1.00000
5CC.(»0.00
ICO.IXIO.0O

5.000.030.00
10t1.C0O.00
50.000.00

100.000.00
200.000.00
100.000.00

1.000.000.00
650.000.00

50.000.00
100.OtW.00

50.COil.00
100 000.00
50.000.00

|mpn-i.:n.i.u

CrS
U5.0O0.CU
50C6Í.M

SDO.O.WOO
SOtWÀ»

I.35S.3S5.10
-: io 030.oo

-WÕ.20O.00
77.039.00

3.1-U.Oiv.:)
55.IA1.C»
2J.7O9.0O
.5.-W650
90.00000
«.154.50

354 052.20
230.000.00

17.225.00
30 000.00
10.00000
15.185.00

892.50

7.016.650,20

CONVOCAÇÕES

; Ií'CAIU - nu Coitm Mã (*% t» ?0 tom - Tf •<

nm psjjitec* * 4a oroanSBK*» 4* ***4** *' *«**'
para tm- mnttóo <& ^jj^^^*'. „ «,» „

C.B BNGfc.NI'0 OU DENTRO - wA^ÜniMJ
?0 hwã* - Toda* « nfl^UmlM «a Celal» Rij-wo
una Importante iconüto A roa CfW»wSo Pçal-a II1»

CD lACAREPACUA - ma C»kd 161 - Tc** «
Cciula lília p*»a iwp«ta«ii**um» leunlâo * m Lstt
á* I"' W

CD MARECHAL HBRMBS - ma JeAo Vicem* I- H* í' 
beire, lt 20 Htrai - Tottoi os «*í»ftaii« 4t ttoti
gMda de tod» J» «lula* «í» Dtstmal psia **** »«-*-'¦

C D, REALENX30 - ma Marechal M**4e«loo it cau XIS i, 9
boras - Tcd.*« m set-iriaiM» d* «*fflwsa<*« e mm*
a* celulft» da Distrital. l*w como m câsiaiadas low Rs»
d». l>u« c ](*** BaVbcwa para |Bipo!t«M!f aiwwo.

C D SANTOS DUMONT - roa Conde tk l*-e 2% *. ** \1-
• Toda» os membro* efciivof e suplenies do Dmma) *m* h» *

uniSo de mati-wi tnwwfwcto.
CELUIA LUIZ CARLOS PRESTES - roa Cmáe d* Uje Ut,

IS hori»« — Tedo» oi militantes para («nponante w*r*l-V
CIU.UIA ANTÔNIO PASSOS 1UMOR - rua Conde ét JajrX

«t 18 lwras - Todos os milliames para Irapoítwsic ttnsm,
PEDRO DE CARVAIIK1 ma

Srctetario Petnico

COMITfi MUNIOPAL DE NITERÓI

H5.0
l.OO
100JQ
IA)Á)
*».5
82.0
80.0na
629
55.2
•I7.-I
iii
45,0
411
35.4
H3
34.4
3s),0
20 0
15.1
3,9

D. SUL - Convoca para boi*. 31. A* l1»-»* «» 1^» «w
Afonso, todos os militantes 4»* seauintes celuLw - S*» Qm»
gm. Ssnía Rosa. Ícaral. Dolores R«arrury. Antônio R Cura.
luroiuha. Osvaldo Cros. 23 de Maio e Lui: Bravo.

D NORTE - Convoca tod.*s as células l.nsd-w * tat Ilsf-a
na t*4e * roa General Cestiteto 144. be|*. tt IS bora»» pw»
«piltcro Incorporados ivra o Rimpte.

D. FONSECA — Convoca iodas as ecluLis lf<s»d«* a rt-t D**t>
Ul. ho;c. íU 18 hores. no Jaitiim de S»lo loâo. paia *fs«a t>
corporido» para o ii .!<;«<¦.

C.M. DE NITERÓI - Con\-oca a Célula 18 de Afcil pi« n*à
especifica, bole, fts 18 hores, na sede.

CD. CENTRO E ZONA MARÍTIMA - Convoca todas «tth*
ligada a entrs DlMiitnls a eomparceetem bole. íi IS Hw*» a
kiíc do C.M.N. para seotilirm Incorporado» paia o *Xinqn. -

(a) SEBASTIÃO MIRANDA. Secreiailo Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

Todos os camaradas possuidores de convites para a festa ét
22 estão convidados a comp.-ieccr ho|e. ft sede do CM., inl
prestarem contas. - (ai StNFRONlO CORREIA. Sec. Potato».

NOTA: A rcpetlç.to no presente quadro de quantias anteriormente
publicadas verifica se em vista dc diversas ComUsôc* Esta-
duais n.1o estarem proce ilcndo ft comunicação, com «gula-
rldade. das Importâncias arrecadadas. Com referencia ao
Distrito Federal, a Comissão Metropolitana deixou dc co-
municar a arrecada-lo ontem realizada.

Inaugurado um hospital espirita
para enfermos ratais, em Marilia
Convidado o Senador Prestes para visitar

aquele estabelecimento
MARILIA. 29 (Do conespon-

dente) — Nesta progressista cidade
paulista dc Marllia, um numeroso
grupo de espiritas, cidadãos dc*
mocratas, fundaram um hospital
para enfermos mentais, cora a ca-

pacidade para 200 leitos, o qual
recebeu a denominação dc "Hos-

pitai Espirita de Marllia".
Os diretores do referido estabe-

lecimento. que acaba dc ser inau-

gurado, estando situado num dos
recantos mais aprazíveis de Ma-
rilia, dirigiram um amável convi-

te ao Senador Luli Carlos Pres-
tes para honrá-lo com a sua visita.

TE AT RO JOÃO
Amanhã, ás 16 horas, ÚNICA VESPE-

RAL A 10 CRUZEIROS, com
"A VIUVA ALEGRE"
HOJE — 20,45 HORAS — HOJE
"A VIUVA ALEGRE"

com Gilda Abreu e Vicente Celestino

CAETANO
AMANHÃ, dia 1.°, ás 20 e ás 22
horas - VICENTE CELESTINO,
atendendo a milhares de pedidos,

apresenta

CORAÇÃO MATERNO
uma peça que fala ao coração do povo

Bilhetes á venda já hoje

Agradecem os aero-
viários da Cruzeiro

do Sul
Esteve, ontem, em nossa re-

dação uma comissão de aerovia-
rios da Cruzeiro do Sul. constl-
tulda pelos operários José Brás.
Nestor da Silva. José dos San-
tos e Heraldo Xavier, ex-mem-
bros da Comlssfto de Salários
da empresa e mais tarde da Co-
missão de Greve, que se faziam
acompanhar de muitos outros.

Vieram agradecer, em nome
dos seus companheiras de em-
prcõa, o apoio moral e íinancei-
ro que receberam do proletária-
do carioca e a valiosa coopera-
çáo que a TRIBUNA POPULAR
prestou aos grevistas, já agor.i
vitoriosos na luta ordeira e pa-
clfica que empreenderam pela
conquista de um justo aumento
de salários*

Aproveitaram a ccaslâo para
dirigir um apelo ao proletariado
no sentido de apoiar aos grevls-
tas da Aerovlas, continuando a
auxiliar aqueles companheiros
que ainda estão lutando por me-
Uiorcs salários.

Em Minas o depu-
tado João Ama-

zonas
Pelo nvlfio da rede mineira da

Panalr do Brnsll. seguiu, ontem,
para Belo Horizonte, o sr* João
Amazonas, deputado comunista
ao Congresso Nacional, membro
da Comlssfto Executiva do PCB.
quo vem desenvolvendo grands
atividade de divulgação e cscla-
recimento sobre os probl mas do
proletorlnuo. realizando sabati-
nas c conlcrenclas em varias
capitais dos Estados.

ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO
Na Secretaria da Escola Técnica "Soona Atolar*, n» Ait-

nida Gomes Freire 88. eslio aberta*, ate o dia 10 de Satta-
bro vindouro, at matrículas rara o Corso de Admteio. x\xit u-

torlzado pelo sr. Diretor do Departamento dr Educação Tk-

nica. »e iniciará nos primeiros dias do mes de drifmbro* «a

a finalidade de preparar os candidalot i matricula nos «rw
IndusItiaL-i básicos.

A Escola Técnica "Souia Anular", enUbeletlmento **t*

tencente a ride escolar mantida pela Prefeitura do IlHrlIo tt-

deral, é Inteiramente sratulta e ministra os seculnles cutwi:
Dc Cnltura Técnica: a) fundição; b) mecânica de si-

quinas; c) ..eletrotécnica.
De Cultura Geral: portucuès. matemática. cienclíJ. hliWü

e geografia do Brasil.

O encerramento da Campanha Pró-
Imprensa Popular em S. Paulo

PRESTES FALARA HOJE NO VALE DO ANHANGABAO

E AMANHA EM SANTOS

O senador Lulr Carlos Prestes falará hoje em Sacii P.-Ic

num comicio monstro de encerramento da Campanha Pro*l"

prensa Popular a realizar.se. fi noite, no Vale do Anhangal**»
O comicio será irradiado cm ondas curtas (-19 kcs.) c osJ*«

longas (960 kcs.). Amanhã o senador Prestes falará cm NS-

tos. O povo da cidade heróica prepara uma estrondosa im*-'

íestação para receber o querido lider do proletariado e uo P0'

brasileiro.
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Amanht ás 16 horas, vcsperal extraordinário. A' no'te, e diariamente, ás 20.30 »" ¦ 
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domingo, vesperais ás 1G íioras. A seguir "A RAINHA ÁIORTA", apresentando Ma

no papel dc ínes de Castro, /níerpreíaçdo e ciire ção de ZIEMBINSKI.
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Poro o importante reunião de hoje do Tribunal de Justiça Desportiva, a defesa dos grêmios Flamengo, Bota-

fogo e America estará a cargo dos srs. Edgard Lemos, Álvaro Bragança e Alfredo Taunay, respectivamente

Eieleno e César úificilirente escaparão à punição
PERACIO TAMBEM SOFRE SEVERAS ACUSAÇÕES
«A* ——

a. leinRo de hoje no Tribunal de Justiça — Biguá, Oswaldo, Pirilo e Mnxwell*
completam a lista dos indiciados — A citação
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eiKií d* omiii cardaso. deve- S«\o Januário — O Bonsucesso tambem *,*,¦_*»¦* *• m* *»»irai*.
o. .*oimt»orV

A K«i«UfU da T. J. t). 41»*
Uii.ui.1 * »«rai«tl* »»<* ** ,oíU"
«Udo»:

icolores e Rubros
em ação esta

ra «tsdlo ttt Álvaro
Chiití, «ítnsía ©t iêt«^ue« finas*
di ^«»4ia» q»t lera de defend«t ne*. 4uea. o rwoluctonárli» tetl-

fará o seu apronto

«lo dt lider frent* ao e*
g-ta sa Vau» da Oam».

, cita» mal* dilieelt
a «Y-uipe ustulur nettt rt-

tíií» lítul de Campeonato.
l-si» totttra nu* * equipa Je

Ata» Ctoair* para o compro*
t&m (ft dcmlnso ut* * mesm*.
fite.»*:*» dt «*ue t*bftpuJou o
ti-m* na uiuma rodada e que
•la tua t« houve durante o de-
tí-rí:e.ir do cueonlro. Entretan-
ts, «Mlt» depol* do entalo é
tjt Otnül d*:4 a palavra lítt*J
nasst « crgtnlstçaV» do quadro
éryfftte-ío d* «tuaçâo 4* cada
as ea di* de l»lt,

IM CAMPOS SAU»
Se ttiA-io dt 8. Januário, o»

csfttraiwt deverão realizar bo-
jr, «o «tino de eenjunto a lun
& tjseiar o -team" que ter* a
fc«ga«itcl* da dar combato ao
Uidareíra.

Apfw de ter o clube de Cam-
p» Stlí» Iraneo íavortio no en-
raera cem ot utcolcre* tuburba-

nador rubro, nio u dtKUldt» t
tu* tttúiur teut pupilo» um
¦mio para o tnttnUu tero *e
preocupar com o ctlmlímo que
cerca a turma a teu canto, «abe*

: : .,«' I i!»l |- .-.-.üiÜtiMitr* dt
turprcüB* qut o tutetx»! tpmttfnla.

EM TKlXOJtA DE CASTRO
O «unpiomti-o que o Beato-

cesao terá de taldar no próxima
«i intr.i*.-. 4 dm mau t£ria» palt
llw caberá enlreiitar um da» II

malorat probabllid^es «xtitain'

lr.dti.tlua! com o objttlra dt
manter a matt ptrfeiu .'¦¦:•.'.» fl*
tle* dt teu» "plarera", encerran-
d • c a* ¦liildade* com o irttno
dt c<m)ut)to de li .«* «jtundo te-
remot a e*calacio delinltlv* do
teu "cmtt". »f;i-4i'si'..! r.»- *<¦:*
o bustoi- quadro que láo bem
atuou conlr* u Vatco da Oanut

CONCESTOAÇAO
tf perutamettto do* dtrtcentet

11m> caberá enlreiitar um da» II* n^^y, (StUt mt Kia -cra.
dere* do certame e daquele* que f!u.. „ ma,,u„j,am -y. „-¦>** r,.
malorat probabllideules contam gomj con«-ntraç4o apd» o «n*
para levantar o título deite a»»o j |afc, á. hoJe asUMdftfKto 0 *,„***¦
— o Flamengo. . „„, 0 j.-^m ,„.„ m ü^aútuo tta-

Medindo a reiponiabltldade' tíoa:o
que peta tAbre o teu -team" a. t
direçio tócniea de Teutetr» de
Catuo rtuníri na tarde de bole»
suas equipe* de prollta-tunaU a
ftm de cumprir uma atuaç&o dl-
gna frente tto adversário com quo
dever* medir lorça*.

Desde letça-felra que *e Inl-
dou a -semana nibro-negra"
com o mais rigoroso treinamento

Não há cabelo min.*..
«para qttrm «ta DOM
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O PCB não se cansará de lutar polo pO¥0

1N1>. PT. rr.RFVSm» VAlETf faU. O e/lelenl* cedido wtVo-nrpr» i»d«» porflclpou do «^eto
t ILL» 11 - RIO U* <"•«*"• M aactn' P* *• '«0»í"r «ff^«""B»« conlundldo.

.^ _ao pre»e*ça. domiapo. porém, 4 certa

ICONCLViâO DA I* rAO*t
A* ««*, e*4* »t* «Mb tem*.
*ta*i** ** ***» dHWiittt** m*4i*
4* i»»» **¦****>* 4m pnabitma»
q^e o siotfntniam,

M*U Ptrtld» nâo M »:.:.-»
4* luiar. **--» p«««J- B atott» ha>
1», n* Praia da Ruintlt, rt-fif*
PMUtnMat o nette pfopftilia «»
t, 'lUanr. ombro * tmino tf-m *m

jia'.'.- 
'.*». •.'¦--uja! '*. > llaí»r l,r.-,

puglMMI 4* eenjuni». e«« o
.«ü! t'*!».i. • per cÉbro * erttt
qut |* * ptmtmM* t tt aprofun*
d* dta • dia".
CM PAVOA DOU HtTVOAWTBS

OAuaios
T*nda m*bido de* tmodante*

io extno »e<w*ilti*l« dt P^rlo
Attfr*. e*|4ial do Ria Cirande do
-•»-..: ten ofHo em que taiteiitm
a tua initrven.*o tm ftvw d*»
-.*. ¦¦'¦ V. *. 'm-* 

prt tttt J»«.pOllM
* tnpttiO <lM -a-trr.it dt «. --
traia o arstio *»t, ° deputado »•
muniu* tr. AWllo r*?nande* »»*

{toma * tribuna para !*-•-• ¦¦¦¦••
I ».-»:. m mmttiro da Eduri<i*.

no »---'i 1" d* qut tetan» atendi-
do* «* M!u.!»nt«, taurtus» em t<U
jatrto pedido. Trata-tt de e*»u-
dtme» pobrt*. qut u*b»lhsm
durantt o dia t qu* cetweswin
ftiutlar na* hora» de dewtn»,
Num palt como o notto. aiju*
menta o orador, e^im 14% de
analfabeto* tifv.tr.'* (n- kv! »
tu mtlot ajudur o* tutudantet
}•;-:» o Sr. Abílio Fernand»
:.'•» o mlnUtro da Eduttc**» I'*
rar* em e«ntidera<-*o o cato dot
tttudante* port«altçren»e».
A •CENSURA" IXTKSRAUSTA

O tr. Rui dt A',-?,..*'.*, tr*!»»-
Ihítla «lo DUltlio Feder*!, tra-
u da trv-ualtficave! censura tm-
;¦.••» ao orgAo da tmpeen a ca-
rtoea *Rotl»itncla" pelo» tnl«-
gralltta» da tmpreta *A Van*
guarda" tm qut * Imprttta
aquela folha.

Il»»
E*t«ve em rwsa redaçüo o

funcbnirlo publico sr. Adgcr«cn
Csrvtlho Sou», que nos declar
rnj o tegulnt*:

- A emp-Vsa Intitulada "Se-

puança do Lar 8. A.", esta-
btlKlda * rua do Rosário. 104.
J* indtr. com o J* conhecido
Alterna de aqulslçllo de casas
por torteto. alegando o Decreto
n- 1.930 pa.tou a emitir tltu-
bs ratls caros e. para forçar o»
leui antigo» prettâmlstas a
trtasíerlrem os Utulos antigos
psrt cs títulos da nova emissão,
rr.tndou comunicar pelos seus
cobradores e agentes, e na sua
própria tede. aoa portadores de
titulo* que, ou reformavam o*.
títulos amigas para ca títulos de
Rtlor valor, ou llcariam nulos
t-ueles. DU ainda aquela em-
pees» que os títulos antigos po-
dem ser liquidados, mos com a
dedução de 30 por cento. Ora.
ueles prestamlstas que Ignora-
vtm os seus direitos, entre os
quais viuvas pobres, cheias de
íiihns, e chefes de famílias nu-
rnerosa-, e.'táo agora em situar-
tio de-esperadora.

Continuando:
— Ressalta como o cumulo da

tspcllaçllo o caeo de um amigo.
Arilndo Carneiro Le&o, cujo ti-
tulo tol premiado com dez mil

cruzeiros. A 'Scçurança do Lar
8. A." rccusa-*e a pasar o

prêmio, alegardo falta de paga-
mento. o que nfio é verdade,

perque o dono do titulo o man-
teve rlgorofamcnte em dia h*
sete anos. até quando a empre-
t*. arbitrariamente, suspendeu
as recebimentos, como procedeu
com o meu e demais títulos.

E o nosso Informante ccnclulu
os suas declaraçOes:

— O decreto n.° 7.930. publl-
cado no Diário Oficial de 8-9-15.
à página 14.500. permite á em-
pre-a aumentar o seu capital,
podendo emitir novos títulos.

Tabela "A" para
Flamengo e Bon-

sucesso
Atendendo * Importância do

|ot-o entre os grêmios oclma, as-
sim coipo homologando o pedi*
do dos rubro negros, o "match"

cm rcíeríncia terá cobrado na
bate da tabela "A'*.'

ROUPAS
USADAS

- **. ******** ff ¦*•¦*% r*\*** Wtt•***•-**•¦**. tm-rn* rn-.—-, *m -w 

Flamengo, Vasco e Botafogo
iniciaram seus preparativos

ms r.itm» kt_ r*i  I ..... ^ *J!I.M *,.¥'*-*,*,*.***** tnt. OHnhSo * Juvenal; Nilo. Tovar.
r r 

N^ 
K0'^ , Itiador Na GÀVea' LUÍS e AdÍU°n e8tÍVeram RU" ^A0J_Ã StlnTr"Conrorme í habito do treinador VriU^rKÍ 

nn comando do ata- RESERVAS - Ari: Laran|eir*sFiavio Cott». na tarde de omem sentes — Valsechi no comanao ao ata t C|ivi]te Ivwu N|hon e papttl
que titular alvi-negro — Em S. Januário lOd); Amonio. Otávio. Heleno.

Isaias e Chico nao participaram do
exercício — Os resultados

Venda * am» ea«-t *<r!i nue
, lhe narur o luato valor. — P«-

mas sem prejudicar aos porta-1 (amo* por um lerno «te- Crf
40D.OO — Telrlone 22 5551deres de titulos em vigor.

lc: reunir teut pupilos p.»ra a rea
liraçlo «lo primeiro ensaio de con*
Junto. A pratica teve a duraçio
d* um «match» normal, dividida
em dolt tempos dc quarenta e cin-
co minutos, apresentando et duat
turmat bastante mobilidade como
atesta o placard de 3x2 em favor
dot tliularet. Ot tentot foram
morcados por Peracio (2) e Velau

para os efetivos e Paulo César

(2) para o quadro de reservat.

ADILSON POUPADO
O Impetuoso ponta-<li-elta Adil-

son foi poupado na pratica de on-
tem em virtude de se haver res-
sentido de sua contusão. O ar-

quelro Lulr. em conseqüência de
se encontrar contundido, n.1o pôde
tomar parte no conjunto dc ontem.

devendo entalar amanha, cato
apresente melhorai.

QUADROS
Apresentaram-se attim formarloi

ot doit conjuntot:
TITULARES — Gulomarlno:

Nilton e Norival; Blgu* (Jaey).
Bria e Jaime. Velau. Tlílo. Pirilo.
Pcraclo e Veví (Jo-bas).

RESERVAS - Adi: Quirino e
Alcides: Jaey (Laxixa). Valdir e
Parah; Manoelrlnho, Pinyulnho
lArlindo). Paulo César. Vagulnho

e Silvio.

Mirón e Zorro em sensacio
no "G. P. íockev Club do Rio tle |*55

K' o sei-iilnto o procramii ji-r»
domlrujo, com »» respectiva»
chave»:

Io PAREÔ
1.100 metroa - Crt 10.000,00 --

A's 13,10 horat.
Kn.

1- 1 Tuto  "
I

1- 2 TrP.i Pontas
3 Manful . .

»- I ranUnl» . .
i l.l.-i lln.la . ..

tt foliara." Miml .

SI

50
62
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Anúncios Classificado"
2° PAREÔ

1.100 tiirlri.» - fr» lt.000,00 -
.'.'« 13,10 hor*».

MÉDICOS
^mm^*m**^^*^t^t*j*^*^*^*^»^*^***%*»

DR. SroNi-TV REZENDE
cxami:* ua sanuui
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ADVOGADOS

ÜEMETRIO HAM"t
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— !>ai í * 111 "

- 1KI.IHIM. «^1388 -
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M tU 110
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DR. BARBOSA MELLO
LIKlIttUl*

»"« Oa nuiiauü., m _ 4,a usa»
»i» Ií ti II hnraa

l-irlnne; li «p«n

SINVAL PALMEIRA
» II i O O I u o

Ir. Rio Branco. KM, - IS.* in.lai
Sala isir - rei tt-list»

Lula Wemeck d» Castro
*UV(Xà*UO

(tua do Caruiu «-!.•— a»U il
Dlariamcnu, a, U I» U t I» t« H

tora» K-rirtii ...» .alartu»
ronai I3-1IM

1- 1 nranrimiU
1- 1 llcchlio
3- 3 Biiipresslva . ...

I Ciituchnza
4- 5 TIlrlIflKll

6 Lydla
3l PAREÔ

1.100 mrtrna - frt 85.000,00 —
,v. lt,10 hora*.

Rs.
HO
69
60
63
51
61

78 PAREÔ
1.100 melroa - Cr» tt.000,00 -

A'« I0,!0 hora». •• tlettUiit"'
Ks.

t Itlachllo . ." Araponga II
67
65

Blue Star
Paiiu"iut-r

2 Li cudo .
. 4 Hlo Azul

6 Jornal .
6 Caracol ,

1- 1 Harldiin .

J- 2 Hnllntiarda
S Nnnnn .

3- I Onlnta II
5 Juventa .

65
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55
55
55

Lololbct Rodriguoü dn Brllo
tJJVUÜAUO

ir.lrm flua Aonuadoa UrasUeitti» -
Iiucriçao a." 1302

Trareu* d«, nuvtdui ri - *•" aortai
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I- 6 ni.-to  '5
7 Hyovava  65

4° PAREÔ
1.000 metro. - Orl 18.000,00 -

A'» 11,15 hora».

DR. ODILOiM BAPT1STA
MKUIL'0

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo * TrabalhlsU
Ksirltorlo: Una Senador Dantas, 118,
Sala D14, da il il II ( das 17 ts
ia horas. Residencial Av. pre»ldente
«Usou, 228, apto. 1-003 - Tal. 22-7133

1-1 Esquadra .
2 Presumido .
t Alberdl . .

J. 4 CmchA . .
t Vlctory . .
t Alvlnopoll*

I- 7 Emissária .
I Quo Unilol
I NeR-ramlna

4.10 ' ;-i '1-ini'l a .
11 Duelo . .
12 Garüa , .

" Hellncho .

K».
50

.52
69

17
50
69

51
l«
57

64
51
67
50

66
66
55

66
65
65

65
65
66

65
65
66

t- 7 Caviar 
t Chalm . 
9 l'eüro Mont» ....

4-10 Hypno» . 
11 JIiiko " Camacho

8° PAREÔ
rreiiil, Antenor de Lara Campo»

i.ooo metro» - cr» ....
40.(100,1)0 — A'» lí,'i liora»

- lletllng".
Ks.

1- 1 Junco  H
1- 2 Halo  »<

3 Uuaiba  5b

9° PAREÔ
1.Í00 metro» - ürt 10.000,00 -

A'» 17,30 hora». "Ueltnm".
Ks.

1- l I5.ickmc.y  JJ
t Muluy*  o»

1-3 Marrocol
4 Tupy . .

3- 6 Muscorr»
t Sardoal .

4- 7 Heleno .
II Cales .
" Kiss . ,

60
58

62
52

68
62
6U

EM GENERAL SEVERIANO
Apesar da derrota *ofrida fren-

te ao Flamengo, no ultimo domln-
go. lirando-lhe grande parte da
chance de vencer o «Campeonato
Carioca de 19-16. nâo te descuida
o Botafogo do preparo flileo e
técnico de teus playert que terio
tle logar no próximo domingo con-
tra o S5o CrlttovSo. Assim é que
M.irtlm Silveira fer reunir seu»
pupilo» no estádio de General Se-
verlano para cumprir o primeiro
ensaio de con|unto da «semana
alva».

A pratica foi movimentada,
apresentando o <»eore» de 6x2 ía-
voravel aos reservas. Os goalt fo-
ram assinalado! por Nilo e Vai-
scchl poro os efetivo» e Fronqulto
(2), Demostencs (2). Otávio e He-
leno-pora os suplentes.

A prcocupar.30 do tícnlco alvi-
negro residia em tomo do centro-
avante que deverá substituir Hele-
no. ja que este iogador estava ar-
riscado a n3o soltar ao comando
da ofensiva titular botafoguense
no próximo compromisso.

Valsechi foi o escolhido para a

poslçflo. tendo agradodo bastante
o scu desempenho. Osvaldo foi

poupado, assim como Gerson que
je encontra contundido.

QUADROS
A» duos equipes formaram aa-

sim constituídas:
TITULARES - Serralheiro;

Bclocosa e Sarno; Valdcmar, Ne-

4 Park Avonuo
6 Aüah 11 . .

53
65

1/ comunhão
A menina Marlene Gomes da

Costa, residente, á rua General
Roca, 15. recebera hoje, dia 31,
a primeira comunhão, o quo
será motivo oe alegiia para os
seus pais e amigulnhos.

Demostencs e Tranqüila.
EM SAO JANUÁRIO

A tarde de ontem no estádio
crurmaltlno foi bastante movlmcn-
tada com o ensaio de conjunto a
que Calocero submeteu seus pupl-
lot para organlrar o quadro que
devera lutar contra o Fluminense
num «clássico» dot malt tentado-
nal! da próxima rodada. Embora
nao esteja o clube de Silo Janua-
rio em tltuaçSo de levantar o cam-

peonato, * portm o tricolor um
dot liderei do certame e tudo fará
para abatt-lo. Enquanto o Flu-
mlncnte procurará manter a situa-

ç5o privilegiada que ostenta, os da
«camisa negra» esperam farer uma
exlblçSo que satisfaça os seus
adeptos. O treino foi bastante pro-
velloso. apresentando no final um
empate de dolt tentos, goals de
Eugen (2) e Maneca (2). As duas
turmai te mostraram na melhor
dat condlcfles fisleas. Isaias nao

participou do ensaio.
QUADROS

TITULARES - Barbosa: Au-

gusto e Rafanell; Berascochco

(Ely), Danilo e Jorge; Santo Crls-
Io (Dialma). Lelí. Eugen. Jalr c
Allrcdo (Santo Cristo).

SUPLENTES - Borqueta: Ha-
roldo e Laerclo (Sampaio); Romti-
Io' (Beroscocheo). Rubens (Allrc-
do) e Vitorioo (Arycmlro); Frio-

ça. Maneca, Dimas. Ipojucan e

Mario.
Para o segundo tempo Calocero

apresentou a seguinte linha de su-

plentcs: — Coloco. Caiura. Jo5o
Pinto. Valdo e Aldo. Esta ofen-
siva n3o conseguiu goals.

5o PAREÔ
1.Í0O metr,,. - fr» tí.000.00 -

A'i 15,15 hora».

1-1 Admitido .

I- 2 Furnelto , .
I Hindu . .

I- 4 Surprlse .
6 SanRia-nulth

Kn.
62

64 i
66

60
54
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t*»' Fionclsco do Sá Piro»
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ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
{engenharia — comercio —

Industria
Avenldu Rio, Uraneo IM —

«alas 101-3 — Tel: tei «795

4- « rinn Fernando  62
" Expoento  6,)

6o PAREÔ
Orarf Prêmio "Jnrlier ftntie rio

Lm ,le Janeiro" - l-Oim me-
tro» - Cr» 1Ü0.000.00 - A'»
15,45 hora».

Ks.
1- l Mlrín  J82- 2 Zorro  J8
3- 3 Trlctt  Js

4 Fumo  Jj
4- 6 Typhoon  JJ" Lord  68

INTERESSANTE A NOITADA
PUGILíSTICA DE KOJE
EM FIGUEIRA DE MELO

"84" x Nowina, a luta principal
Prosseguem com grande entu-

slasmo, os preparativo» dos bo-
xcufs que IntervirSo na reunião
de sexta-feira, 1.' de novembro,
no espetáculo que a Empresa In-

tern.icion.il de Pugllismo levará a
efeito no estádio dc Sao Cristo-
\-5o F.R. sob o controle direto
da Federação Metropolitana de
Pugillsmo.

O PROGRAMA — Para essa
noitada que foi transferida do dia
26 próximo passado, foi orgnni-
-.ndo um programa dc sete lutas.
Cinco de amadores e duas dc pro-
fisslonals. As dos diversos clu-
bes filiados, sendo que as duas
finais, a quarta e a quinta, serão
realizadas em caráter de elimina-
tórins. Os vencedores, represen-
tarão a F.M.P. no Campeonato
Brasileiro o iniciar-se no dia 5 de
novembro.

mMÊ^ê&áM

O programa completo dessa noi-
tada, é o seguinte: Amadores —
1.' luta — Pena — Laerte Santos
x Nascimento Dias; 2.* luta

Leves — ítalo Costa x José
Silva; 3.' luta — Médios — Ulis-
ses Siqueira x Paulo Oliveira;
i.' luta — Moscas — Jcronimo
Goulart x Jorge Almeida; 5.' luta

Meio Médios — Santos Fer-
reira x Armando Vasconcelos;
Profissionais - Carlos Vieira (pau-
lista) x Theodoro Cabral (cario-
ca) iOswaldo Silva (SI) x Aaron
Nowina largentino). Ambas cm
dez rounds. As lutas de amado-
res serão realizadas em três roun-
ds de três minutos.

Os ingressos )á estSo á venda
nas Casas, Supcrball. Sportman c
Veneza, ao preço de: Cadeiras
especiais. Cr$ 60,00, Cadeiras de
rlng, CrS -10,00 e arquibancadas
CrS 10,00.

"O Inspetor regional dos Tiros
d- Guerra, de ordem do general co-
mnndnntc da Zona Militar dc Leste
e 1.» Regido Militar, prevlnc aos Ins-
trutores de Instrução Pré-Mllltar no»
diversos Educandnrlos desta BcglUo
que, os exames deverdo rcallzar-so nn

. primeira quinzena do próximo mis,

| isto é, no período compreendido en-
tre 4 a 14 de novembro."

A Comlss&o Central da Casa
Popular resolveu conMdorar que n&o
se aplica aos Jornalistas protlsslo-
nal» nom aos elementos que compu-
seram a Força Expedlleonarla Brasl-
leira a tara de 1%, pol» estflo o»
mesmos Isentos do Imposto de tran»-
mlss&o.

O preildent* da Republica a»-
ninou decreto promovendo & gemera"
de brigada os coronéis: Joan Valde-
tnrlo de Amorim Melo, da arma de
Engenharia; Otávio da Silva Para-
nhos .da arma do Infantaria; Alva-
ro Prattl de Aguiar, da arma do
Art.lharln; e Manoel dc Azombuja
Brilhante, da arma de Cavalaria.

A secretaria de Agricultura In-
dur.trla c Comercio da Prefeitura es-
clurcce que no próximo dia 2 dc no-
vembro terminara o prazo concedido,
ror sugestão dos Interessados, para a
substituição das xícaras cm que sfto
fervidos o "cafezinho" e a "mídia",

por outras com cpacldade mínima
de 50cm3 e 150cm3, respectivamente».
A partir dessa data, os estabeleci-
mentos que nio satlsílzeiom o com-
promlsso assumido, votlando a obe-
decer o tabelamento anterior: "Caie-
zinho" — CrS 0,20; "média" — Cr»
0,40",

¦Hojo no Tesouro Nacional ts*
rfto punas as seguintes folhas, rela- I Çfio em vigor.

Uvas »o oitavo dia utll de outubro:
Aposentados no Ministério da Via-
çfio, 4904 o 4915.

A Pagadorla dc Tesouro Naclo-
nal iniciara, no dia 20 do novembro,
o pagamento ao funcionalismo pu-
bllco, relativo ao primeiro, dia utll
do novembro.

A primeiro de novembro, as
Agencias de Penhores da Caixa Eco-
nomlca funclonarfto Bt* as 17,30 bo-
ras, as Agencias Hlo Branco (Che-
quês) e Carioca (Depósitos) ate fci
13 hora» • os demais departamen
to* ate &s 12 bora».

No dia de Finado», 3 d* no-
vembro nAo haverá expediente em
nenhuma dependência da Calva.

A Dnlfto Nacional doe Estv.dan-
tea realizara hoje a 20 hs. em sun
sede, 4 Prata do Flamengo, 132, a
Orande Assembléia Popular, dando
Inicio á terceira fase de sua Cain-
punha Contra o Mercado Negro.

O consultor geral da Repúbll-
c» opinou, cm parecer apresentado a
presidência da República, que o che-
fe da Naçfto pode assinar decretos-
lei no Distrito Federal, enquanto o
município n&o estiver Integrado na
completa normalidade constitucional,

o quo só se dará quando vier sua lei
orgânica.

Em sua sessfto extraordinária,
o Trlbunnl Regional Eleitoral resol-
veu procodor no cancelamento dc
vários títulos eleitorais. Recomendou
alli aos respectivos Juizes de zonas
ei .torals que os processos dc trar.s-
íerenclas de domicilio sejam sompro
Instruídos do atestado pausado pela
autoridade competente, em cumpri-
mento ao quo estabelece a legisle-

C*w» é 4» tiarnUv»* 94mt**
«adulem»** «mu-ti «««ti
«*m da* ttslutxm em fcttiK*
»-.. p*m* m 9J*9 **«a»»p»»* *
cotam*.*.» o dwnt»*. pumun-
et440 tt» Vt*J»«l4. tt» C*l»i*f»a

pe'*» DtpOtUto MertW" Um». **4
,}..» ta* dnancun 4 ««-*» ?
t*,., 1*ie* 4» o PMlWo 4» «*•

píne-ent**^* P^-JUf — IW»
mat* * A* At-ia 1i»i*»ji•!»>"» —
rji.r w<»-Nn4<» ir*i»m*ntó pr»-
fervnti*! ptlo Ooieíim ou P»l«*
¦gfCM íweUl* nt!» eníj^i»***

KM»» 3 eniluiu* eta anoto —
«iu o tr. ít»») «1« Airo#e»J* - B*»
f*i*-m kfflbíií « tetapae em*
amem 4o «••'•:• d» SS • «W»

T»l ecn»ur». po."*m. »»• ••
j,,!r;u o,»! -truque. luneiBinnâ»
eurmo Mtá o C«Jíi«e*»a> rlteeo-
nti * 4* »e«ali» e^m » C«n»U-
iui«*»o ?eeem-p«nut|»t*». •*»
e*,\* pedett* 4**trtlu i*l me*
414*.

O feio <í» cenitir» lmpa»u A
-l^iíteneü" rei» etnpw»» P*-
He» -A Vans*i»«l»" t lá pi»»-
do per lenlemunh»* idJiie»* •
par um rt«*»;eílroert*i 4o tta dl-
reior. ir. sãtnei» M»*llnu dl'l|í-
do w }uli di V»f« a»el

Aeh» o orai*»»* <|tt» » »mpre»»
lniefir»lL*la ilnl»» t» direito dt
dew»r de imprimir o d:*»io ud»-
nin*. N*a lhe ftt.mte, porím. o
dlreltc» ele Impedir tptt eta ptt*
nr» rtalme democtailro. te ltç»m
(«ari^-i » dUeurto» d» nm
membro do Parlamente» br»il«l-
ro rimpleemente pornue Ut» ta*
mentarte». p«3*.*»m lenr a «utee-
UtrlUdxre do tr. Pitai*» 8*l»»*!o.

Ensanam-te. entwanlo. o» In-
lefraltrts* i o mi «d«*. «dt-
ms o npprwenunte do PTD. Ho
V-tiü c»o ha maü »ml»'en**)
ptr» o facitmo eom ou tem ea-
mira. E* ptwUo que o Ooilmo
lom» provídenC.»». porque o» lo-
te»tr»'»!jia» - « n»rlí!»» w»*!-
lelro» — J* «Ulo procurando,
por todo* o» modo*, perttirbsr a
tranqüilidade -rubllca e levar o
Braail nâo «ibemoi at* ond».

ORAVISSIMA DENUNCIA
A *epilr. o *r. nermet Um»

ocupa * tribuna e íal» «br» •
ir.ttmo caso.

A certa altura o orador for-
mula uma denuncia de cariUf
gravlstlmo.

N&o 6 precl*o perguntar o qu»
tem o lnteg*«!L'»mo com o Par-
tido de Rcpresentaçir Popular,
porque tem tudo. Ele nfto patt»
de um rótulo d» AçAo Integr»-
lista, pola os malorat*. oa lld^
res desse ParUdo tio Integra!!*-
ta* e oa que nAo o eram. pelo
menca multo», .acabam de tatr
deste mesmo partido, conforme»
declaração do ar. Adauto rei-
nandea.

E alirma. textualmente:
<HA mait ainda. Ontem, detts

tribuna, (.dvertt o Governo de qu«
deve ettar vigilante, para que nio
esteja dando àquele Partido mero
disfarce da AçAo Integralista Br»-
sllelra, tratamento preferencial.
Hoje posso direr que há algum
tempo se organizou um grupo p»-
ra adquirir a propriedade do ior-
nal «Vanguarda», o qual. pelo me-
nos os elementos dominantes den*
tro dele, era formado por Integra-
listas, entre os qual» alguns do»
maiores nomes desse movimento.
Sobla-sc, perfeitamente, que o refe-
rido grupo Ia adquirir «Vonguar»
ôí\* poro servir ao Partido dc Re*

prcsrntaçSo Popular, novo nome
da AçSc Integralista Brasileira.
Pois bem, esse grupo obteve, par»
a operaçüo, financiamento do Ban-
co da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. E" informação de muito bo*
fonte, que nos permite, mais um»
vez, verificar que liá elementos d*

prestigio na situação, capazes de
favorecer a atividade integralista,
inclusive a reorganização do Par-
tido. E o que acontece exatamen-
te com esse Partido é que os ele-
mentos integralistas o estilo empol-

gando. afeiçoando-o A sua doutri-

no, nos seus interesses e obietlvot.
Os elementos que por acaso se en-

contram nesse Partido c não sSo
¦ Integralistas, sc acham. ho|e, pra-

Iticamcnte, em condições de nSo

poderem combater a onda verde

que avassala o Partido dc Repre-
scntoçao Popular.

Este fato, senhor presidente, tera

importância para o conhecimento
,1a vida politica do pais, a fim de

que não se acrescente mais confu-

s3o A confusão reinante, para que
ementes políticas c (ornais que
servem a essas correntes assumam.
realmente, a responsabilidade da

sua posição e orientação. Portan-
to, senhor presidente, o que ontem

afirmei, advertindo o governo de

que deve estar atento a manejoi
oue visam favorecer o Partido de

Representação Popular como pos-
Slvel vanguarda dc choques contra
n vida constitucional do pais, ain-
dn hoie se confirma com a clrcuns-
tancia dc haver sido favorecida a
operação feita pelos Integralista»

para a compra dc «Vanguarda»
financiada' pelo Banco da Prefei-
tura. E' possível que tenha sido
operação comercial em termos acel-
tavels, mas não se enquadra nas
itlvldadcs daquele Banco que, evi-
denlemente, precisou de alquem pa-
ra que a boa vontade do Banco se
manifestasse até a sua realização.

Ora. senhor presidente, nestat
condições, sendo a vida constitu-
cional do pais ainda precária por
tantos motivos, se não conta cora
a fidelidade do Governo para qu*
cia sc mantenha c supere os obv
taculos que a cada passo e a todt
liora aparecem no caminho, é evi'
dente que estaremos de novo em
face de nova conspiração contrl
a vida democrática e a propri»
Constituição recem-promulgada»',



Prestes talará hoje em São Pauto e amanha cm Santos
¦ ' ' - -' "~""*•*"-—-"¦"--¦ - - ¦ ¦-- — -Hi" i ' in i

A's 10 hs. de ontem, a arrecadação da Campanha Pró-Imprensa Popular
no Estado do Rio atingiu os 500 Mil Cruzeiros previamente estipulados
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Comicio monstro pnrft festejar a vitoria, J
lioja-, ài 20 hora», nn Praça General Go-
me* Carneiro, em Niterói — Falará ao
povo fluminense o deputado* comunista

Milton Caires de Brito
Çmtmm* tstm tendo aapb-am* I lisa. bole» ás 79 Imw*»». «* Tih*

lt anufttM«!*t. ít «S*««>*ft>**a l!fé' (kwraJ Qmm» Qnmim • Ilin
lü-jijfitM Plípulif I»» |-..«'-nía» «1» I 4t t**lt\U d gfiiltijt viitMia «I-
do R». m* csttmds. mkmtmt
te. em pra^a tmtmt», trn * p*f
ifcJfaiKS»» «k t«*to e pmm «k Niw*
KIIiJ. tltiSit» «aHVltiP-u át Í»ÍJ
(V»4»-.Si» |>. |MI* 4JÀÍ <».*** #'¦«-* #441*
ftrvratidkt «lo *«****» itttúm poptAtt.
» C«*a»iuJ»4 P.*J*4--»*" 4a.«.t»tmtüi O
jttuStl-JH.*» e O p-r.t* ptl* **M¥
ttt ta t amtt«» ttmttio, ttm tt tt**

%m%

lê DS TODOS OS BASCOS * MCMftrtt da IKursStttifirAsrfs das cf>m$$t*g$ ti *»i
«Jl»*!-.»-*, i'.*í tí' .ítvli.-.ifo í •» Íf4*.-J»44, MtlH «Kl aMffm «4 Ci-**'» tío» f)í;-.!-íí a. tWd* p**
ei-..*» • m':^»i«'ii d« ittemm m******* Imt* fmattmia ttetila *> tmhU * a meteittiai* io
teraaiamette i* tMimetti* mt*inmalttia **a .tli ita^tr-sf*». /t*j**e«ií* d#ie#.príío a «tona
<*«j»i4 <'<>n.i.«i -.eJ iiiiicv ii « f«»-»i,i4r» <J# "p.4«if4'i.«« o»*<i <m deparada* /Marta t.efitt. Aí-i»-
rtno 0»«t»w», C**»;*»» V<*»u4». «ení» «#.'4. f:«>i .'« Ataetde. 4w*'ol (.Vs-J e Itnme* Lima, qte
te tcmptmrtetem a letmater o e*m aa Cameta. tateado o iep.iaio Amaral Gtttatl eitaataio
ft te, talado tem o Mlaut«o ««•«<•»» ie emiti tio. et* ptometeta ttaeteiitv e lifas-do doi
tiauf inato*, f»'a tlu*./. *m (laataale e ímjo maleta »* •:'¦•¦•

Homenageados em
Snntoa o» dois he*

róis ferroviários
«AKTOa. f9 «»o eormpendtn*

tçi _ Carmino Cir-mmt* t Ce*
\t,\tv*o dot ftf n".o*. «»«lot» IWtKít
frrroitiitM da Sarorshana. tv
*¦'*.•*••.¦-¦¦¦ '-r r.'-:'.*.: . '*.'«* rII ¦¦':«•»

do caiia*ro Oliveira Sobrinho» te*
iam a!**» ú* tatlnhwa* iwmen*.
Btn» p-|a pr»S*t4»rt»«to • pelo po*
*•« draia eldadt».

t*m*m*.
O DEPUTADO CAIIíl^ DB

BRITO 1'Al.ARA' AO l*)VO
PI.UJ4llNl5.NSB

Pna «pit^rmar «a pmm Umi*
mmt **m t**!i»JHa d« tmm H«i»»
<¦»»«-<» * Htmttie C#»|»*sh» 04» Pt-
tada As» Ritt, fa» <«m»i4»«íj «> «»-»•
etntAim iimmim, Matem Otittt
d* Bfiio. tsm falai* *m flantntif
t**i, totvçiMtAmií***. (*m * *i*
mt* ak4«H*íti- c»>S>ii*aJ«» a t»n«
dt d» Vv»4V.v4.tV» anitt do pr*.
ttt 4kitr«Mn»ik».

O copiei* «!»»# »»«*«* o iakto
d» tmpart1* elsHotal «Io l-Ctt
no R»i4^> «io ttm (««uiiiurS «.»
atoniartimtnift um pwwdtnHa p«i
4» f44yulkaiiva a mt*MÚ*4e mn***
tt ta wloi ot Ki«irt «te pttát>
t»tui* t da j»ov«> da vltinha <*|»i«
¦ai r talou» «te rralitaflo «te
r,«iin«j"»

mmmmg*i00m*t**mem**»m*wesm**mW*m*mmaMtm^ <BHnaM»BBiBaaiiMMiMgm—^
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Fracassou um alentado conlra a direção
do Partido Comunista da Arenga

O P
DE

C. B. NÀO
LUTAR I

S E CANSARA
ELO POVO

«bSi*^™^ "™V?À Explodiu umrt poderosa bomba nn t^
do Partido, no momento em que scus

lideres estavam reunidos
ridur.» dt ttm**, ee* H* **•<**• •tfaw-- t**^* á** ****%*** m
titr.» *o lut» «te in»,i»4**.*a. tn*
t*nn*á» áa ii^umi©, JJtte «t
tftceniram alsuma» l«»t»iila* «»u»<
mira*, rttt» * AltaiH» í»*n««*'
tm* e »»*«t«4** a Pw«k»"\ O Pai-
...: Cotnmtttis. na itata ^w pu
tiUí***4 a nt*p«ii«j. «atnnlu » lm

t*4mt*a tm tesada «•«»«»«« pe\*
;»!»»:* to 1* andar da **á* á*

I Partira Ctamumsia. t%* "falte"
vum-í.te tító. m pteelm m*>*

n^ám^Ja^Tmr** Stol Dcnuncinndo violências policiais, o deputado Caires dc Brito
c»itr» d« "iiiüo, áa t»mt*d» <«* afirma oue reata a«tora aos homens de todos os partidos de-

KSJI-^rffií -ocrata. darem um passo i, frente»j em «jue lera ao conhtrtmrn-
to da Cata »!«•»:•-» fasa» ocwil*
dat «rm durma» ;¦••¦• do pai»,
atrai** ttoa «t«i»l* a* |»de tona-
«rst-r «tua nAo hi ainda condi»
t*tt* para o firme ettabrl-arunfn-
to «te ura clima «te confiança
cenferme prttctidnn fasrr cm
elcmtniot «jw. na Pattemrnto ou
fora dete, rm nome «te Governo,
premttem uma tlluaçAo de tran»
quttelade e «te hi.-Tr.asii* cm
nmu p&trte.

Em lodo o território nacional
continuam a ac «retificar arbitra»
rttdadfet policiais, a ie praticar
leda efp&te de vtolcnciae que
lembram o Bitado Motro com
aquela aua máquina compretso»
ra, ::... ,:;:r.\ <•• • » que Bl:.:íl «¦¦'.»
montada e tem a manejt-la os
mcamltaimoa elementoa que tor-
turaram o povo braiilclro, ele*
menina que «miram durante o
tempo da asceniao do fascismo,
que aevlctaram nazisilcamcntc
4icnv.-r.it.ij e asfixiaram a drmo»
cracla.

Por toda a parte ve-«e a Tepe-
tlçto de aeniftliantr-s atentados,
Infraçófs flagrantes da Carta
Magna tm vigor, fatos estes que
vêm enu-and'» séria apreensão
ao povo brasileiro.

Embora tenhamos um Governo
constitucional, a sltuaç&o Infeliz»
mente nfto tomou novos rumos
ate ft presente data. Pelo contra-
rio, os mesmos provocadores, niio
ao da policia mas tambem do
Ministério do Trabalho ai sc en-
contram tudo fazendo para lm-
pedir a unlfto de todos os brasl-
lelros honestos, levando a efeito
todas as provocaçúcs possíveis,
porque ainda hoje o Presidente
da República — que nesto mo-
mento se encontra afastado do
aeu papel de organizar e desen-
volver um programa capaz de
dar tlm * crise econômica do
pais, afogado na lama inflado-
nlstft — dcdlca-se a intervir em
casos politicos estaduais, voltan-
do as costas aos problemas do
povo, cuja soluçfto exige a mftxl-
ma urgência, enquanto a Infla-
çfto que dia a dia sc vai acen-
tuondo, traz todas as consequên-
cias nefastas tt vida cconOmica
do pais.

Lembra-se o orador de que um
dos pontos «un que o sr. Horáclo
Iaftfer, lider da maioria, firma-
va o scu programa no discurso
pronunciado daquela mesma trl-
lr.n-,.-i, consistia no aumento de
salário indispensável cm virtude
da ascensão constante e progres-
alva do custo da vida.
PALAVRAS QUE NAO PASSAM

DE PALAVRAS
Prassegulndo, diz o orador tex»

tualmente:
"Trago ligeira amostra de que

as palavras de S. Exa. nfto pas-
earam de palavras, e desgraçado
do operário que levanta sua voz
reivindicando melhoria Justa de
vencimentos para enfrentar as
crescentes dificuldades dc vida.

Num jornal de São Paulo,•HOJE" lô-se o seguinte trecho:
jj "Os trabalhadores da Fábrl-

ca de Enxadas vém pleiteando,
há vãrios meses, um justo au-•nertfo nos salários. No dta IS
tilíirno oi operários Joáo Eml-
Uo, Roberto Ollvar Roque e
Clodoaldo Carlos Silva foram
reclamar os aumentos pleitea-
dos. O mestre da ferraria, von
Carlos Hungher, suspendeu en-
tão os três trabalhadores, sob a
alegação de que estavam fa-
senão greve branca. Nesse mes-
mo dia, em suas residências, fo-
ram aqueles trabalhadores pre-
sos « encaminftadoj á policia,
onde permaneceram cerca de 2
Aoras. Nas inquirições da po-
licia ficaram sabendo que a
ordem de prisão partira do en-
genhelro Montenegro".
Dessa forma, evidentemente,

dovemos. hoje mais do que nun-
ca lutar por melhores dias, con-
correndo para a ordem e a tran-
quilldade dentro do Brasil, no
Instante em que os Integralistas,
no teatro oficial da Capital da
Republica desafiam a democra-
cia brasileira, com o boneplacl-
to da Prefeitura, a qual. depois
de ter negado p.^.ele estabeleci-
mento não só a Esquerda De
mocratica como ao Partido Co-
munlsta que teve de realizar a
Instalação de sua III Conferén-
cia na Uniáo Nacional dos Es-

tkam*nle. a livre manifestação
da palatra em pwça publlra.

A po iria do tr. Oiirrsra ftebrl
nho. a mando do tmbaliader Mi»
cedo Sniri-í. lo-allsou toda* **
rr.sr..<>» em » losridfnír-»*. tu

ra» airuaça*. drmomirando d«* Tr/»tam os srs Rui de Almeida e KermeS Brande capital de Sio Paulo; t»
forma que brada «ot c-htt». teus
prííjMsno* de lutar contra a jo* Lima do inominável fato de terem os in-
tem renatareni* d«-mn«rr«cla bra» , ? £• Jtitetra: n»ta ho» em que pre* tegratistas de uma empresa gratica desta
citamos «ter pio ao poro defen ». i • __ „„»„»'„drr a* íuita* tettmdtoiítei dn- capital imposto a. censura ao matutino
S dTXn^r^. "Resistência" nela impresso
f-t*m e amanheatttn naa fila*: apoio aoa wrua reptM«niant«. à ex-
naiut hora. tr» Prtaldente. cm! peia aUtude que Utreram lutan
«,¦:» o^rmriM tio preteet porque
pleiteiam, pacificamente, o au-
mento de aala* loa!

Enquanto Itto. o odlo Imperia-
l'-M. o odlo doa retlduot mi-
nlttertata do tr. Ntftto de Uma.
o ódio do* resto* que cotnprome*
leram o Presidente Dutra Ia»
.-.-.! i com que 8. Exa. asalne
um decn*to*lel. posando para o*
fotografo», rodeado de falto* li-
ri-:--, -findlr a para depota recuar
do mesmo ato; enquanto Itto.
esses rcitos de odlo. Incrustados
do Ministério do Trabalho Inci*
tam toda eipecie de atentados
contra os direitos do proletária-
do brasileiro.

Denuncio ft Casa mais um ato
arbitrário desta* autoridade»,
que Jft nf estão 4 altura de
permanecer em seus posto» nes
dias de hoje. Na cidade de VI-
toria, no Espirito Santo, a poli-
cia civil, violando a Constitui-
çfto Impediu o funcionamento dc
um alto-falante instalado no
Sindicato da Central Brasileira.
q»nndo explicava ao povo o an-
damente de seu dl.vldlo colcüvo

Recebemos, sr. Presidente. —
e é mais uma demonstração de
que as palavras do líder da mato»
ria nfto estfto correspondendo
aos fatos — um oficio do Pre-«.l-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Olaria.
Ladrilhos Hidráulicos. Produtos
de Cimento e Cerâmica para
construção civil do Rio de Ja-
nelro.

A policia invadiu o sindicato
dos trabalhadores em apreço no
momento em que. em dissídio
coletivo, pacificamente se reu-
nlam na sede. em numero de 000,
protestando contra o expulsáo da
Klabln Irmãos Sc Cia. de seu
companheiro Luiz Nunes Casta
nhelra. pelo simples fato de ser
o mesmo delegado sindical Jun-
to àquele estabelecimento. Esse
protesto Justo, ft altura da soll-
dariedade dos trabalhadores deu
motivos a que a policia, como
vem fazendo com todas as ma-
nlfostaçõcs pacificas e ordeiras
do povo, invadisse o Sindicato *
proibisse a realização da assem-
bléia, em plena vigência da
Constituição de 19461

Fato mais grave, porém, acon-
teceu em Maceió, cujo relato
pa«o a fazer, lendo o telegra-
ma seguinte:

"Componentes Comissão pro-
motora homenagem delegados
sindicais Alagoas Congresso
Sindical Nacional, trabalhado-
res diversas profissões, tam-
bem delegados congressistas
abaixo assinados, prestam por
intermédio V. Exa. contra
atentado direitos livre reunião,
assegurados Constituição de-
mocratica 1946. por parte de-
legado Regional Trabalho nes-
te Estado, proibindo pacifica,
legal o Justa homenagem tra-
balhadores alagoanos seus Re-
presentnntes magno concla-
ve trabalhadores Brasil, reall-
zado setembro ultimo Capital
Federal. Solicitamos interven-
ção V. Exa. Junto Ministro
Trabalho, sentido imediata re-
tirada nosso Estado atual De-
legado do Trabalho, a fim de
pacificar família trabalhado-
ra alagoana que tem referi-
do titular sonegador seus mais
elementares direitos, neste mo-
mento luta consolidação de-
mocracla nossa Pátria. Saúda-
ções Proletárias, Lauro Leite
Martins, Amarilio de P- Noblat,
Silvio Araujo. Eufrazto Santos,
José Tavares, Eudes Maga-
lhães e mais cento e dez as-
sinaturas".
Trablhadores que se reuniam

para homenagear os seus cole-
gas que chegavam do Distrito
Federal, depois de tomar parte
no glorioso Congresso Sindical,
foram» inexplicavelmente, prol-
blilos de levar a efeito uma fes-
ta de congratulações pelo su-
cesso do referido conciave * de

do conlr* o» agtme.» minliwrta-
lli taa do ar. Negrfto de Lima
PREMIDOS PELA MAIS RUDE

NECESSIDADE
Por fim. tr. Prtaldente. dtvejo

ler, para conhecimento da Ca-
aa. um memorial endereçado 4
noa» bancada pelas operftrlo.
das empresas -Skod* Bra liei-
ra" a "Indal". qu* é o teguinte:

"Exmo ar. Líder da Bancada
do ParUdo Comunltta do
Brasil.
Os operários das Empresas

-Skoda Brasileira" e -Indal".

premidos pela mais rude ne-
c.v.!,!-»»'.... diante da baivos ta-
Iftrlot, alto custo de vida. 4
acio Incscrupultxa dos açam-
b.ircui :..-» c do cambio ne-
gro. vém. neste memento an-
guaUoâo porque ;,*:** nossa
Ffttrla. lançar o teu mais ve-
emente apelo no sentido de
que esse Parlamento, compôs-
to de genuínos represertante.»
• defensores do pevo, defenda
com ardor e patriotismo a
causa pela qual lutamos que
é justa, progressista e hu-
mana.

Hft quinze dias que os ope-
rftrioi dessas duas empresas
se acham em greve, lutando
por aumento de salários e. se
recorreram a este recurso le-
gal, o fizeram premidos pela
intransigência dos srs. empre-
gadores que. após me.es de
sucessivas negociações, não
acordaram em aumentar os
vencimentos de scus opcrftrlos.
na base dc 20 por cento con-
forme pleiteavam.

Este aumento no entanto. Jft
foi e tem sido concedido por
Inúmeras outras emprcras, na
própria Industria metalúrgica,
como meio de suavizar a situa-
çfto aflitiva, que atravessamos,
até o aumento geral para to-
da classe, a ser discutido pe-
los Sindicatos dos empregados
e empregadores.

Hoje, quando as negociações
entre os Slndlcatoi de Classe,
estáo em andamento, ra base
de tabela aprovada em nossa
assembléia do dia 25 do cor-
rente que anexamos a este, Já
náo mais estáo em Jogo as rei-
vlndlcações dessas duas em-
prerras, mas sim de toda cias-
se metalúrgica".
Depois de ler a tabela pro-

posta e aprovada por aqueles
operários, o deputado Milton
Caires de Brito continua:

Pela lista dos aumentes piei-
teados pelos trabalhadores das
empresas "Skocia Brasileira" e
"Indal", podemos ver em que
grau se encontram os salários
naquelas "mpresas, na sua maio-
ria de baixo nível, aUnglndo, em
media, talvez a menos de qua-
trecentos cruzeiros.

Eram esses os fatos que tinha
para relatar.

Não se trata de uma luta par-
tldária, Já por si mesma merece-
dora da maior atenção por parte

tcntldo novo. de acordo com at
condições amais do mundo. de.
mocrataat que se disponham a .u-
tar — comunltta*. sociats-dcmo*
cratas. udenistas. sociais- pro -re*-
•:i.as. etc. — contra oi restos na
fascLtno que te encontram ali-

mOS not reste.» semi-feudait,
baluarte, por sua vez. do Impe
rallimo inglês e americano que.
hoje. se utiliza dot próprio Ut*
tcgrallsta* como estopins do per-
lurbaçóts* de ordem para evitar,
assim, que se consolide a paz de-
wrftira no Brasil.

E- piro.» que os democratas
.-»....,...-..ui.im i-»vc novo sentido
da democracia, e que hoje nfto se
taça desta tribuna comparações
mecânicas ontre o dcscnvolvlmeii-
to do Partido Comunista e o de-
tenvolvimento do integralismo,

enquanto iMo. os int-s-raSi-tai
tém o Teatro Municipal 4t tua*
ordena.

Eram estas, Sr. Pmidrale, at
palavra* que tinha de proferir
nesta Caia aerrta da tiluaçâo
que perdura até o* dias presen-
im, apuar de termo* 4 frente de
noswo governo um Pfwldewe
eleito, de estarem tm pleno fun-
cionamento as duas Câmaras do
Congresso e de te achar em tl*
gor a Constltulç&o de 1S»«.

Resta ao» homens de todos oa
Partidos dcmccrfttlcos. aot ho*
mens do Partido da maloila e
dc* Partido* da minoria, darem
um passo 4 frente e sair da »l-
tuaçfto de promessas, porque com
elas nfto solucionaremos os pro-
blemas brasileiros.

Meu Partido tem apresentado,
era todas as ocasiões, medldis
concretas para resolver a crise
econômica. Hoje, a crise Jft e
admitida por todos os responsa-
vel» pelo governo, e até o mo-
mento nfto ouvimos scnfto pro-
messos, vfis promessas, enquanto

!-..»•.'..> tm qu» ali »# tnr*mii«v*
r-nmUto - a pmttm •«*¦.:••» de du*
iÀllrir» O «11 (tmili «•'¦«.»! A
ttmttm, que painrte ter «te tem*
pa e dtmte, partamo, ter coto-
rada de eu.ta ma«s«-ira, ralu mui-
lt» perto da r*e*á* e roteu pel-*
t!--íí*us afeslso para «•«{>'»<*'.;.* de
.-••.t--rji!r-> 4 patta de ferro íun-
dldo, no -h*H" pttnopsl. Ko
mutante da riptesâo nio hana
r.ir.í'.!-**) na «¦»*»-ui». A porta f i
deatroçsda e o* ettíihaço» te
cravaram em numeroM» panie*
da parti!- «* do itrlo. O conhecido
*.«,«.,»»»,'..» Ar»!* Alfaio. tHitgttt»
te raunisnítta, rnconlrata-w na
Janela «- viu quando o atent*d*
lei praticado. Deu tle ras «le
alaime e rhammi a atenção para
o ietmitta que fusi» Nio tem
ele dúvida* a rrtpcüo; o atanU-
do era contra Ccdo.lUa, Ohloidl.
Amedo Atraíra c eutrm líder-**
dt» Panido, e falhou por nâo ter
tido o Jotrrn fanfttlco encarrega*
dt» da n-.tvio t ecragem e * te*
renldade r.ewS:!»» para itibir
a» escada» e deixar o teu mettl-'
fero imiruraento em lugar ade*|
quado. Diue o »r Alfaio: *No-.
tel a premtça de um Jovtn dten*
te da sede do Partido, caminhan»
úo nervoso de um lado para cu*
tro. Ao chamar euiro compa»
nheiro par* que o observa*-*
tambem, eis que ele jogou algo
por uma das Janelas do andar
de baixo, e em seguida ae escutou
o tremendo estrondo. Na atta
fuga o terrorista deixou cair um

atut4*»t#« tetam t-trhttni
contra e Paiiid» OmmiM t*.
át* m Piiif«te tetam «**^i4n,
M iMaltada e d*t*«*»i«^ a n*
ançin de -Ut Itera". ft» tpt.
rSlios remuniita* tmtm *jmm*
r.*4m pela» tmsm, E « tm%

*MS»de nm tmmmmím*ttv**em mtr.pte, im*«im»i.
da Aitinç* !»aetimaW.»la agem t»-»»«í*itte ***** ltstm*t, llttteuata»
liu*-m* Aiit*, pieva «te que *«w «* ***** tmtm**,** te mttttm

t<üt\tt* o mèpm tmttm # i
«tu maWitut pkslmtm-t.tti a *%%.
ftraçio dos ar««te* d» Ct**psà*t
pee. pelo Senado t * Cnswv
d*u motivo a ifttft4er.it** da» ms»
niliteM» tm Ituenaa Ain». r»t
ehiffiitam Pttért e ttm pmiSt*
rta» d** Inldorat, ttt* ptmt.

á* hft eiemenlo» faieu»*» atunn
«te na jt-.iui» t»-i-!.'.«• a cam«
panha p«*ldenelal o» *nad«u
Unaa" apaie-rcram como peto-
nl»:*». atacando 4 «r.i > armad»
«¦« etmtnm da Unlfto Detna-rrA'!
ra. Vftiia» p**4*Ai tomm mona*
por ele» ptt*** tx^Mtxe**. O
Pattsiio l4t».ii»'.i eo *MmT»l'»*t. Paia puder vmu. * ptsU*
Ptttm e* iipuíliaiam puHHc*.« m«m»o teve que «mi» on »
mente, ma» ete» «wmtnuaram a i»?««tSo «te» fetç»» irtatín.
dar ttr*,* aa candidato do olttlr.- j Clwtnsm ttm u«<srt»u» a tes*
______-__--_--—---_--— I ur roubar um r»M<. \m% ptst¦totee o palirio do f:^

uma trm**** de alto pf4*; «?*».União Geral das Es*
colas de Samba

porque o do nosso Partido é um' I>or todo o território nacional o»
fator de ordem. Pela ordem et»
tamos lutando e continuaremos
lutando enquanto o desenvolvi»
mento do integralismo é a propa-
gaç&o dos restos fascistas que sur-
gem, nesta hora. a serviço do ca-
pitallsmo anglo-americano, mais
reacionário, a rervlço dos setores
mais retrógrados da poütlca e
da economia brasileiras.

E' preciso que uma nova con-
cepção de democracia seja on-
frentada pelos democratas bra-
slleiros e possamos distinguir «w
verdadeiros dos falsos demeora-
tas, cabendo ftquclcs se unifica,
rem através das eleições do dia
19 de Janeiro próximo, a fim de
levar aos parlamentos estaduais
elementos patriotas e, progressls-
tas. que tenham visão e possam,
por isso. encontrar a so'.ução Justa
para nossa profunda crise eco-
nõmlca e política, dentro de uma
democracia popular.

E' necessário que se faça Jus-
tiça á atuação da nossa banca-
da. dos nossos lideres e dc todos
os organismos do Partido. Hoje
mesmo, Sr. Presidente, iremos
realizar um comicio em praça pu.
blica, o primeiro permitido pela
policia depois de longos meses de
restrição ás liberdades de um par-
tido legalmente constituído, com
assento nesta Casa c que íol. ar-
bitrariamente. impedido de efe-
tuar manifestações em praças pú-
blicas. Ainda hoje. realizaremos
na praia do Russel um comloio
cm regozijo pelo novo clima es-
tabc.ecido pe-la Constituição Bra-
slleira.

Chamamos mais uma vez a
atenção da Casa para este co-

cio, em plena vigência da nos
sa Carta Magna, porque a poli-
cia do sr. Pereira Lira e Inibas,
sahy ainda náo te manifestou
claramente sobre o mesmo, con-
cedendo todas as garantias a que
temos direito.

Da policia perdura apenas a
nota de 15 dias passados, perml-
tindo o comicio, e declarando
que a manutenção da ordem cor-
reria por conta do próprio Par-
tido. o que é contrario ao texto
Constitucional, que infere á po-
licla o dever de manter a ordem
nas manifestações públicas.

O Sr. José Bonifácio — A po-
licia permitiu ou nâo a realiza-

ato» atentatórios das liberdade*
sc multiplicam c o povo cada
vez mais sofre as conseqüências
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FiciHB coovaxaMte» lodo*
o* pfiniakait* da* ««anU»

ptia tttmpattter 4»» ÍS it
20 hr.r-1 r.j atát tl» Urrrj, ft
nu >...-!:.»-..» II 1' attdmt. et*
«jui-u 4. = • A\f-,;.!i Presl»
«kntt V..:-.n a lim ttt »»U-
n.T a Ir»:., tie loicriçio
olictal para o ikiltli do pto-
limo «lia 3.

O povo saúda a Sinfonia de Leningrado
A primeira ciccuçSo da cooaagrada Sinfonia d* tenln-p-ado.

de autoria do compositor «oWctico Shottakovicti. por Iniciativa
da Universidade do Povo. a reaUtar--»* oo proiimo .',.. (..'.- i- ¦
vembro. no nla-lio do Fluminense P.C., vem xodó t-ntu-i.ut!»
camente aaudada pelo nouo povo qut hft muilo ag-tardava c»ta
oportunidade dt ouvir a mundinlmente famoi* sinfonia. A pro-
poiilo. foi cndcrtçado ft Unlvtrtldadt do Povo o Mguinlt tele»
gramai — cO Grupo Muilca Viva congraluiaie com t»(a Uni»
vrriid.iilt pela importante iniciativa cultural da renliuçao dt
um conetrto tlnlonico dt cttréia da Siolonia dt Leningrado, dt
autoria dc Sboilakovicfa. — (a») Cláudio Snntoro. Hgidio dt
Coilro e Silva. Eunict Catunda. Gtni M. Kocllcrtuter, Guerra
Peixt. ii. J. Kocllereultr e Saadoo Parpinclli».

Empossado ontem, solenemente,
o Ministro do Trabalho

das poderes públicos, a fim de
que possamos ter um pleito pa»- | ção do comicio comunista?
clfico e honesto, a 19 de Janeiro,
vindouro, ao contrário do que
apresentam as perspectivas.
PALAVRAS QUE PRECISAM

SER CUMPRIDAS
Recordamos, aqui, mais uma

vez. as palavras proferidas pelos
responsáveis pelo poder público,
que precisam ser cumpridas, to-
mando-se medidas de caráter po-
litlco e de caráter econômico. De
caráter político, afastando, de
uma vez por todas, dos pastos de
governo, os elementos que até
hoje ai continuam semeando a
desconfiança e a dcsarmonla,
praticando toda espécie de arbl-
trariedades. dividindo cada vez
mais os brasileiros, Impedindo,
asrlm, se forme em nosso pais
uma verdadeira união nacional
de democratas honestos, que dão

Com a presença do Ministro da
Justiça, sr. Costa Neto, do sr. Ho-
norio Monteiro. Presidente da Ca-
raari dos Deputados, Senador
Melo Viana. srs. Euvaldo Lodi,
presidente da Federação das ln-
dústrios do Rio dc Janeiro, c Ro-
berto Simonsen, presidente da Fe-
deração das Indústrias de S. Pau-
lo, outras altas autoridades e per-
sonalidades de destaque no mun-
do da política, do comércio e da
indústria, representantes de Sin-
dicatos, realizou-se ontem â tarde
no Gabinete do Ministro do Tra-
balho a posse do novo titular da
pasta, sr. Morvan Dias dc Figucl-
redo.

Como primeiro orador usou da
palavra o ministro interino sr.
Francisco Vieira de Alencar, que
transmitiu o cargo ao novo titu-
lar, que, cm seguida, agradeceu,
dizendo que havia sido indicado
para aquela Pasta pelo Partido
Trabalhista Brasileiro, t que essa
indicação havia sido sancionada
pelo Presidente da República. As-
sim sendo, acrescentou, emprega-
ria todos os seus esforços no sen-
tido de conseguir uma perfeita
cooperação entre empregados e
empregadores, c convocaria lme-
dlatamcnte os técnicos do Mlnls-
terio e de todos os serviços de
previdência para uma ação deci-
cisiva no sentido de melhorar as
condições de vida, c que os fatos,
futuramente, dirão melhor que as
palavras.
ü DISCURSO DO DEPUTADO

GURGEL DO AMARAL
Além dos srs. Roberto Simon-

sen, Euvaldo Lodi c dc outros
oradores, entre eles os srs. Ângelo
Parmlggiani. da Federação dos lim-
pregados no Comércio de S. Pau-
lo, c Armando Afonso da Costa,
da Federação dos Rodoviários de
S. Paulo, traidores da sua cias-
sc e que formaram ao lado do pe-

A sessão foi tumultuada por agentes mi-
nisterialistas — Causou estranheza a ati-
tude do sr. Morvan Figueiredo, cassando
a palavra do ultimo orador da solenidade
queno grupo minlstcrlalista de pro-
vocadores que ajudou o ir. Ne-
grão dc Lima a dissolver o Con-

O SR. CAIRES DE BRITO —
Sim, no começo do môs. tendu
designado a praia do Russel,
acrescentando que o policiamento
correria por conta do Partido.

O Sr. José Bonifácio — Man-
dou a resposta por escrito?

O SR. CAIRES DE BRITO —
A resposta foi publicada em to-
dos os jornais da Capital Federal
naquela época. Foi, entretanto,
transferido o comicio e feita no-
va comunicação á pollcin, sobre
a qual não tivemos resposta até
agora.

Chamamos a atenção da Ca-
mara para ns restrições opostas
ás liberdades púbüons.

Em São Paulo, cidade de vasto
perímetro, a policia só permitiu
a realização de comícios em 5'.ugares, restringindo, assim, pra-

gresso Sindical dos Trabalhado-
res do Brasil, usou da palavra o
deputado Guigcl do Amaral, que
pronunciou um interessante c pa-
triótlco discurso, sob muitos as-
pectos, condenando a nefasta po-
litica do sr. Negrão dc Lima de
intervenção nos Sindicatos e dis-
solução do Congresso Sindical do*
Trabalhadores.

— ü meu partido — concluiu
— abre um crédito de confiança i
administração dc V. Excla., na
espectativa de que o atual Mlnls-
tro do Trabalho saberá correspon-
dê-la.

CASSADA PELO MINISTRO
A PALAVRA DO ULTIMO

ORADOR
O último orador foi o sr. Anto-

nlo Joaquim Machado, do Sindi-
cato dos Enfermeiros, que. de ml-
cio, declarou que eram os seus
melhores volos, como trabalhador,
dc que o atual Titular da Pasta do
Trabalho seguisse uma política
mais construtiva c patriótica que
a que realizou o sr. Negrão dc
Lima, o qual dissolveu o Congres-
so Sindical dos Trabalhadores c
decretou a intervenção em alguns
sindicatos operários, revivendo os
negros dias do fascismo estadono-
vista.

Houve vários apartes, "apoia-

dos'' e "não apoiados", t o ora-
dor não pôde prosseguir o seu
discurso, porque o Ministro Mor-

van Dias de Figueiredo cassou-
lhe abruptamente a palavra, dl-
zendo-lhe: "Não permito dis-
cussôes". Em seguida, o Ministro
encerrou a solenidade.

A atitude do atual Titular da
Pasta do Trabalho, que não se
opôs fossem expcndldos Iguais con-
ceitos pelo deputado Gurgel Ama-
ral, causou indignação entre mui-
tas pessoas presentes ao ato, que
manifestaram o scu profundo dc-
sagrado.

lho. A aiüude da *v4ift»_ dum
arme* atentada-», nio ceoeifeB*
deu 4 eAjtectaiiia, imnettKto ça
ela prendia e intentem* sa
cato roulio a cont-a-gess*..
Contra ea aieniadc-i ao ParAtt
Comuni»»* e a -ta Um*'' ntnba.

Ima prondíneia até hojt f-i s^**
nada.

Muito*, desses temsriiiai *ai-
clonatfttas" náo psuarn Ustta
de delinqüente* comur.», ttórl**
e aisallante* — o que «eta tttiV
d* melhcT oa Idcntillca tizi*
cem o fasclimo. Hft din». -a
efeito, foi aaialtada uma :<¦::¦:•
cia rica de Buenc* Aires. O bx»
domo e o «^-"'«feur cotutgsfut

I agarrar um se ,v -.:¦ v. us
rapaz de 17 a.io». Na polieit st-
riflrou-ie que ele e teut e *r.;-s-
nhelros, todos joven», ciurta
táo orgulhosos das nu* atindi»
des que usavam pwugsnini**,
Imptrados em delinqüente* tele-
britados pelo cinema, üm «tct
mate ativos do grupo era -DtlüR-
ger", de 19 anos. Preto tttt
tambem, descobriu-se que tinha
sutatltuldo, na carteira de idetv
lldade. o scu retrato c o teu no*
me pelos do bandido lariv-e.
Mas quando tudo levava a att
que "Dllllngcr" e outros do rca*
mo grupo estavam tambem cota-
prometidos nos atentados trírrd*
nosos da Aliança NacioraX»**.
resolveu a policia entressr o cm
a um Juiz de menores, por srrea
menores os teus protagonista*. 0
que era uma ótima mar.elrt t
legal de proteger mais umi -fa,
do noticiário da Imprcr.t.i, os ter*
rorlstos fascistas argentinos...

Ensaia hoje a Esco*
la de Samba "Dc*

pois eu Digo"

A popular tico!» d« m*»'
ba do morro do Salgueiro
Depois eu Digo. realizará tu
noite dc hoje mali um eniaio
preparatório do grande d"-
file do pro*imo dia 3 tra G5-
mcnngem á vitoria d» te'
prensa Popular, ft rua Geci'
ral Roca n. 15.

ALEMANHA
CENSURA AO GOVERNO DA ZONA AMERICANA - O go"-^

militar americano em Stuttgart acu'ou o Conselho ce »v

germânico, patrocinado pelos próprios americana-, de na
tar realizando uma política de democratização real na -

americana da Alemanha. As autoridades americanas "r'sVrt
a administração alemã por não ter chegado a um acordo. 

^
a absorção das pessoas expulsas da região dos Sudctos
outros territórios orientais. A critica foi determinada P«a ^
capacidade do Conselho de Estado (Landerrat) cm i?x'a'iiS
porcentagens exatas das pessoas expulsas a serem a°n',1' 0
em cada um des três estados da zona americana. O o° •

Militar exigiu que o Comelho tome uma decisão

DINAMARCA v 0
PRÊMIO NOBEL DA PAZ PARA MADAME KOLLONTA? -

de Copenhague. citando circulo- ^
Madame Kollontay, ex-embaI:<ado«

riente 6a

Leilão de um relógio de ouro
CONTRIBUIÇÃO DE CIN CO OURIVES, DA CÉLULA

ADHEMAR CORREIA

Cinco militantes da Célula Ademar Brasil Correia, do P.C.B.,
que exercem a profissão de ourives, confeccionaram com ouro
vermelho, platina e quatro brilhantes, um relogio-pulseira para
senhora. A máquina do artístico objeto é suíça, tem 15 rubis, e
é garantida por 10 anos. O valor estimativo do relógio é de cinco
mil cruzeiros. Os crtlstas que o confeccionaram resolveram fazer
um leilão brasileiro do mesmo, revertendo o dinheiro em bene-
ficio da Campanha Pró-Imprensa Popular, que visa dar má-
quinas e oficinas próprias aos jornais do povo. O relógio encon-
tra-se á disposição dos interessados na redação da TRIBUNA
POPULAR. As ofertas, que serão de cinco mil cruzeiros em dian-
te, deverão ser trazidas ao no?so jornal até ás 24 horas do dia
3l' do corrente, O valioso objeto nos foi entregue, para ser lei-
ioado, pelos srs. Cosme Santana e Atanasip Ferreira, da direção do
Distrital Norte do Partido Comunista do Brasil.

vespertino "Information",
dedignos. revelou que _
União Soviética em Oslo e Estocolmo, atualmente refine.
Moscou, receberá o Premlo Nobel da Paz. Acre=centa VVdott*
vespertino que os candidatos eram o conde Folke Bern
e Kollontay, mas o Comitê do Prêmio Nobel preferiu •" '

tay, "em reconhecimento pelo seu trabalho que determ.
salda da Finlândia da guerra, antes do colapso german

ESTADOS UNIDOS .,
SATISFEITOS COM O DISCURSO DE MOLOTOV - Cmf,^i-

o discurso de Molotov, o delegado argentino Enr:<,'Je.V|rat().
nas classificou-o como de natureza perfeitamente cone • 

^
ria. De sua parte, o representante chileno Fellx Nieto
afirmou que concordava tambem ct'tn os termos gerais a

posta de desarmamento feita por Molotov. — (A. P

HUNGRIA
MEMBRO DO GOVERNO TITERE FUZILADO -

Schallomayer, ministro da Propaganda sob o regime ^
foi executado c.ntem em Budapest por um pelotão oe ^
mento. O tribunal que o julgou comprovou as açu aç -^

crimes de guerra que pesavam sobre o ex-ministro do g
titere. — (U. P.).

_ F.-anci? Ka-'s'

0 Estado do Pará atingiu ontem a sua cota na campanha Pró-Imprensa Popi
- .. _____ ^_^_„M_MM.^———!—t^^—M—^—|^ mmmmmmwmmt*m*tr-*SXfZZ£~
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